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ENE BO RIO-DK-JANBÍRO 
contido no XAr.oPE e 
é o mnis podçroso dos 

tos. Ello fortifica o. o n d i -

hiíieai, torna vigorosos e I 
o l y m p h a t i c o s o o a q u u 

emento rápido. 
|o uso do VINHO ou do 
rtfio bem o sou e s t a d o , 

J a l u z n c r c a n ç a s f o r t e s 

ItO Ú8 Cal torna r i o o 0 

i n ç a s d a D i n r r h t S a v e r d o o 

do crescimento. Pola sua 
opera-se som convulsões, 

nas K l u i p a u ftannaclai 

: m o 3 
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TOMERO 

EXPEDIENTE 

saílaníicos 
S O B E * 

, d« Barcelona 
i » primeira clasis 

LUAR? 
• d * n f l i t e t ) 
f i l i e , sah l r i p a r a : 

E B A R C E L O N A 
z e l e c t r i c a , t e m b d a i 
i dau na c l a a s a s . i 
c l a s s e , p a r a e i p o r t a i a:;J 

i i U m c a r g a s • p a u a g e i r i i 

a , c o m b a l d e » ; * » e m C a 11J 

ís i n f o r m a ç S s s , t r a l v a » : n 

í ü l o w & C.I 
i . f a u l o 
k l c j i r s , I O - - S n u t o - . 

O Commcrcio de São Paulo 

r r c o n t r a - n e á v e n d a n a s s e g u i n -

tie a g e n c i a s : 

T I N T O & F I I . H O , C o n f e i t a r i a 

C e n t r a l , e m f r e n t e d a e s t a ç ã o d o 

K o r f e . 

A N T O N I O F E R R E I R A , a r m a z é m 
d r r eccos e molhndrtfc, r u a d o 
Gnzo ine t ro , 100, e s qu ina d a d o 
l ü o n r e n h o r A n d r a d e . 

J O A Q U I M A B R A N C H E S & C., b o -
tequ im, A v e n i d a T i r a d e n t e s , 212 
( P o n t e G r a n d e ) . 

F Ü A A L E G R E DA L u z , 1 7 , es -
qu ina da r u u G i t a r a n y ( a r m a z é m ) . 

E s t á p e r c o r r e n d o a l i nha P a u 
is lã , a s e r v i ç o desta f o l lm , o 

gr. J o s é P e r e i r a B a r b o s a . 

E ' n o F s o a gen te c m P i r a c i c a -
b a o s r . H e n r i q u e Brng i l i ense , 
p r o p r i e t á r i o d a Livraria Brasi-

lieiise, á r u a Dire i ta , 182-A. 
O s n o s s o s a s s i gnunte s d a q u e l -

la c i d a d e deve r i í o e n t e n d e r - s e 
;otn a q u e l l o s e n h o r s o b r e n r e -
f o r m a d c s u a s a s s i g n a t u r a s . 

K l ! 

mpfscliifffahr ts ffii3llsíií;| 
i Hamburqo, cun escalai 
'iahia e Lisbii 

M u h i r 
S A N N T C O L A S , (7 dc . 'J| 
B E L G U A K O doa , ' o , . i 

l l i m l ) 

c 
• t o s 

H l v o k e r , , 

iabôa a Hambur>ji 
lai furam introduzidas na mal >: n - T L 
"prece aos srs. passageiro. do t j lar 

les, l iem c o m o os salGj j J j la J j i lJ 
dos a cleclr lcldado. 
rlada, assim como coí luheir. ) ;• .:! 
icluem v inho de iiu-ò.1. 
i i u e j u r a l . i t b i l j , 1 ; 5 " 
•fies, c o « i os agente* : 

O N Sc CL 
— a o b p a d a - S . P a i ! i| 

agaries Maritim3| 
n - f n a i i ç a i s i 
ntrr. Sanloi e Earop: 
A EUROPA • 

8 dc a g o i t o — A T / C i A N T I Ç J l j j H 

Q | H i r p o M a l 

XERE 
lc ulho, para 

p r a e a u x 
<• l ' « P l l l l l l l l t > I C W 
aroles de l u x o c ventiladores ej--Irl l 
; médicos. os medicamento» ; ; O V I,.J§ 

mada. 
'Wial Mail S enm Paeket CB»';I.I'|'/I 
ti r i bilhetes <1« passagem d> r c: - « M 
1 a v iagem em qual | ler porto. " p f l 
I T dos paquetes das Ires comp.v i . . ^ j ó ' 

S A N T O S S c C . 

i , 1 ' r a ç . i <1 • i e p u l i t i n . I 

y, a » 

f 

irt & Holl; 
\ » v a - Y o r ! ( 

ivo r i > 
i dc 

í d? «ctcni lro 

Í I N G 
.ADAS ) 
£ e l a c t r i e « 
e , e do R io dc Janeiro, no 'lia 

ew-Yorlt 
i part M p » r tM i i i a i « p i r » 

D O S „ 
r a toda o conforto aateMirlt. '. J 
f r v aw incooTiniídt*» <!« b«" 

i« <ie Janeira par» N » » » - Y » r k , I " 
r . i 
tambem e a a a r a t u aoperior:» aa i i » » | 

a - M , 
> CO» 

• l i l a n r f n , a — « « b r a d o 

••a 1 r» «l« M»v«mbr»> 
1 AOC«TK« 
• 1'rimeipa da Març®. ' 

f r r t i f o especial d'O Commercio 

de São I'aulo 

I N T B H I O R 

1110, 15 
0 sr. liar.lo do l l io l i ranro , mlu ls-

Iro do Ex te r i o r , c o sr. Vc lardc , mi-
nistro do Pc rú junto ao governo bra-
sileiro, depois dc varias ron erenclas, 
cm 1'elropnlis, resolveram assi. 'nar um 
mulut viMiuli, que facilitará as uego-
ciarOes entre o 11'asll e o Pcr i í . 

L'm dos d w ai II os dc que consta i 
madiu oiveiuli, uiMilrailsa uma zona 
do territorio cm litígio, que será a d -
ministrada por um governo m ix l o . 

Dentro dc cinco mezes, deve rá ser 
resolvida csln qucst.lo, f icando deniar 
cados os l imites entre as duas ua-
çOes. 

Sc, f indo esse prazo, continuar 
ilesace/irdo, rei orrer-sc-á ao conselho 
das narOes c, em ulUmo recurso, ao 
arhitrainento. 

í l sr. l i a r í o do Riu Ilrauco c o sr. 
Velarde ainila hoje estiveram em con-
ferencla a respeito. 

R IO, »R 
A Academia do Medicina rcallsou 

hoje, em seu novo cdiliclo, a scsslo 
para dpr posseânova d irector iu ^iei ia. 

— ( B ir. Josií Marccllino, gove rnador 
do KtJido da Kalila, pediu auxí l ios 
ao governo federal liara dchel lar a 
peste naquel le Kstado. 

0 dr. Oswa ldo Cruz, d l rec lor da 
llyi.'leuc, va i env iar- lhe tcnim ant l -
pestoso. 

— O dr. J. J. Sealira, ministro do 
Tnl r ior, espera do dr . Oswa ldo Cruz 
•nf rmaçOes sobre o caso tratado pelo 
sr. Barbosa L ima , na Camara dos d e -
putados, do uma criança que imada 
por ácido phenlco, no Andarahy , por 
uma turma dc desinfectadorcs da R c -
pariiçSo dc t lygicnc. 

RIO. í% 
Senado. 

J'"ol bdo o parecer da commissílo de 
Marinha, contra a proposição da Ca-
mara d is deputados que auct risa a 
rcvcrslto ao servlçu do ca|dt.1o d 
f ra .ata Krederlco dc Oliveira. 

0 sr. Kellciano Penua propôz (|uc fosse 
lubstituido, na commiss lo dc Fazenda, 
o sr. P.ips dc Carvalho, que se au-
sentou para a Europa. 

Foi desl ' l iado para substitull-o o sr. 
senador Gama dc Mello. 

0 sr. Harata Ribeiro combateu o 
projecto sobre a obrigatoriedade da 
va>'clna, comparando os medidas saui-
tarias dessa capital com as daqu i . 

Respondeu o sr. A l f redo Ell ls. 
Câmara. 

0 expediente nüo leve impor tanda. 
.Na o rdem do dia foram approvados 

os projeclos números Kl , GJ, Kl, 71, 
e t , o i c to t . 

Ti nviu assento o sr. deputado pela 
Bahia, Pr isco 1'aral.vi. 

(t sr- Davld Campista leu um pare-
cer contrario ao projecto do sr. IJo-
dolpho l'uix.10, ext in ulndo o fundo 
de i-esgale d o papel moeda. 

Falaram sobre o parecer re lat ivo « o 
pedido de licença para proce ssar o 
;r. deputado Al f redo Vareila os srs. 
(Ji rmano llosslocker e Irincu Macha-
do, xi|uelle dcicudcndo e este,comba-
tendo. 

Foi adiada a disciiss.lo. 
Amanha, alar.lo sobre o as-uiripto 

os srs. Freder ico Dormes e Barbosa 
L ima. 

O sr. Irincu Machado proporá que, 
faso a Câmara conceda a licença pe-
dida para processar o sr. Vare i la , este 
Só seja preso depois de coudem-
nado. 

— 0 Supremo Tribunal Militar cou-
demuou o general Carlos Soares, que 
aggredlu, ha tempos, o contra-alr i i l -
rante Manhles Barrctto, a sete meses 
de prts lo . 

Votaram contra a sentença o gene-
ral Te ixe i ra Júnior e o marechal ( au-
t u a r a . 

O general Carlos Soares Irá para a 
lata do quarte l , transformada em es-
•do -ma lnr . 

O general Soares vai appcl lar da 
lentença. 

RIO, 15 
0 sr. dr. Pereira Passos, prefeito 

t iuniclpal, couiereneloa hoje com o 
«r . presidente da Repnblka sol ire o 
emprést imo contratado na Enropa 
pela Prefe i tura, para melhoramento e 
( « ü e l l e z a m r u t o desta capital. 

—Va i ser nomeado membro da jun-
ta administrat iva da caixa de nmor -
ttsaçSo o sr. d r . l i lmldlno Amaral . 

— 0 sr. Va l k c r Mnrllucz, dircclor 
das obras do porto , aproveitou, nes«as 
obras, os serviços do tenente Vinhacs 

— 0 sr. Mede i ros de Albuquerque, 
d lrec lor da InstruccSo Pulí Ira, Irá ii 
Europa, atim dc lá estudar os aperfei-
çoamentos da iustrurçüo, para intro-
duzil-os cm nosso pulz. 

RIO, i.'i 
Entraram ho j e ncslc por lo os s e -

guintes vapores : 
Sznjed e Sijismiind, dc Santos ; Vrl 

pomeur, dc Tr les te ; niplcu, Utwjornu 

c (Jiwidtouixr, d o Rosário. 

Subiram : Oruba, paru l.i\ e r p o o l : 
llolanl, para San tos ; íiifrt, para V a l -
parajso, c f ' r r f e l d , para Brcmcn. 

LONDRES, i:< 

Telegramnia transinlttli lo dc Slniti-
gliai ao Morning l'»sl diz «cliar-sr 
gravemente enfer ino o imperador du 
China. 

Na Camara dos commttns foi npre -
senlado um pro jecto dc lei pelo sr. 
Arnold r os ter, reorganizando o e x e r -
cito inglcz. 

PEKIM, 1» 

0 boato sobre a enlerinldade do im-
perador nüo foi aindu continuado. 

PAR IS , ir, 

Os jornaes desta capital occup.im-sC 
loDgumenlc de 1'aulo Krutier, cujo n c -
crologio fazem e m sentidos artigos. 

—Na estatua dc Strasburgo foram 
liontcm depositadas multas cortas pe-
la i sociedades patrióticas da Al-acia e 
Lorena. 

L O N D R E S , 15 

O Daily Teler/ra/ilt p u b l i c a u m 

t e l e g r a m m a p r e c e d e n t e d o B r u -

x e l l a s , d i z e n d o c o n s t a r n a q u e l l n 

a p i t a i q u e c i n c o s u b m a r i n o s 

r u s s o s c h e g a r a m a V l a d i v o s -

« o c k . 

— T e l e g r a m m a t r a n s m i t l i d o d e 

'1 ' ok io a o Daily Chronicle n o t i 

c i a q u e , c m I l a i t c l i c n g se a c h a m 

c o n c e n t r a d a s g r a n d e s f o r ç a s d o 

g e n e r a l K u r o p a t k i n e . 

— C o n s t a , e m N i u t c h u n n g , ha-

v e r e m o s j a p o n e z e s o c c u p a d o 

T a o t c h a o , n o d i a 12, e E r k t o g o , 

n o d i a 13 d o c o r r e n t e . 

L O N D R E S , 15 

T c l e g r a i n i n n s d o T o k i o n o t i -

c i a m q u e n o s p o r t 0 3 d e N a g a s a k i 

c S a s s e h o , e s t ã o d e s c a r r e g a n d o 

c a r v ã o d e s t i n a d o a o s j a p o n e z e s 

n o v e v a p o r e s i n g l e z e s . 

— C o n s t a a c h a r - s e i n c o r p o r a d o 

á e s q u a d r a d o a l m i r a n t e T o g o , 

o c o u r a ç a d o Fuji, j á r e p a r a d o 

d a s g r a n d e s a v a r i n s s o l f r i d a a 

n o a t a q u e u P o r t o A r t h u r . 

— T e l o i / r a m n i a d c C h e f ú d i z 

q u e d e s i m b a r e a r a m c m D a l n y 

q u a t r o d i v i s õ e s j a p o n e z a s , i|ue 

v ã o c o o p e r a r n o s a t a q u e s a P o r -

t o A r t h u r . 

— P a r t o d a e s q u a d r a d o a l m i -

rnn e T o g o e s c o l t o u o s t r a n s -

p o r t e s q u e c o n d u z i a m a s t r o p a s 

j a p o n e z a s q u e o c c u p n r a m a i l h a 

R o s a , p e r t e n c e n t e á C o r í a . 

P E T E l í S B U R G O , 15 

S ã o c o n s i d e r a d a s a l a r m a n t e s 

a s n o t i c . a s d o t l i c a t r o d a g u e r -

r a , a q u i r e c e b i d a s a r e s p e i t o d c 

P o r t o A r t h u r o d a s i t u a ç ã o d o 

e x e r c i t o r u s s o . 

C o n f t a q u e o s j a p o n e z e s , e m 

n u m e r o d o c( n t o e t r i n t a m i ] 

h o m e n s , a v a n ç a m p a r a o n o r t e 

d e K ó i p i n g , t r a t a n d o du e n v o l -

v e r o s r u s s o s q u e o c c u p a m T a -

c l i c k i a o . 

O g e n e r a l K u r o k i c o n c e n t r a 

n u m e r o s a s f o r ç a s n o d c s f i l a d e i -

r o d e 1 ' a k n i n . 

O s j o r n a e s d e s t a c a p i t a l , ann -

l y s a n d o e s t a s no t í c i a s , n ã o o c -

c u l t a m a o p i n i ã o q u e f o r m a m , 

d c s e r i n s u s t e n t á v e l a p o s i ç ã o 

d o g e n e r a l K u r o p a t k i n e , d i z e n -

d o q u e e s t e r e s i s t i r á a t é á u l t i -

m a h o r a , d e f e n d e n d o a s p o s i -

ç õ e s rusBas e m H a i t c h i n g , s o b 

p e n a d o v ê r d e n t r o c m p o u c o 

o c c u p a d o p e l o s i n i m i g o s o q u a r -

te l d c L i a o - Y a n g . 

PARIS , 15 

Santos Dumont declarou, cm intrr-

rieic que teve c o m um jornalista des-
ta capital, achar-se ma/oado com as 
aucloridades dc S. Luiz, as quacs, 
acrediiaudo ipie e l le pedisse unia In -
demnisai i o pelos prejuízos sotTrldos 
com os estragos feitos em sua acM-
nave, espalharam haver sido el e pro-
prio o auetor desses estragos. 

Disse q e, se, dentro de um rnez, e>-
llvi r prompto o seu ba i l o , voltará a 
S. Luiz ; no raso contrario, desl (irá de 
concorrer ao prein o da Exposição. 

De modo nenhum, entretanto, renun-
ciará ao » seus trabalhos para resolver 
o problema da oavegaçSo aerea. 

BCENOS-A IRES , l"i 
Fallcccu ho je ncslu capital o « n i i a -

dor t iordcl la. 
— 0 ministro da Fazenda \ni rcilu-

zlr a Ires milliftes, ouro, us despesas 
paru o exerc íc io dc 1008. 

— O s sapateiros grevistas desta ca-
pital a s . u m l m m altitude liosli l , as-
saltando multas fabricas, as ipiues 
damni l l raram. 

A policia tomou providencias, Impe-
dindo j p i c os grévistas p roscgn i " en i 
nas desordens. 

BUENOS-AIRES, 15 
0 Congresso proclamara ho je os srs. 

Manoel Qulntuna e A lcor la , eleilos 
presidente c vice-presidente i Repu-
blica. 

L O N D R E S , 15 

S a b e - s e a q u i q u e N c w c h a n g 

e s t á o c c u p a d a p o r u m a d i v i s ã o 

d o g e n e r a l O k u . 

— P a s s o u p e l a i l l ia d e Y e s o a 

e s q u a d r a d o V l u d i v o s t o o k , p e r -

s e g u i d a p o r destroyers j a p o -

n e z e s . 

I ICENOS-AII IES, 15 
Chegou a Cate porto o cruzador I ta-

liano Unibría, cu ja of l ic ia l idade foi re-
cebida re.divamwitc. 

PAR IS , 15 
O bey du Tunís ia e o pre fe i to Jolly 

visitaram hoje Vcrsallles. 
0 bey partiu paru Marselha, dond" 

seguirá para u Tunísia, a bordo d o 
D.mis. 

O C A F É 

O merendo do Htivro abriu houtem 
ratino, u (1 1|2 fraucoa, coui atlu de ![ 1 
do franco; Ilamtiurgo, calmo, u pfca-
nlgn o ll[4, inalterado; Londres, calmo, u 
3U Hhillings c S d., co:ll baixa parcial de 
3 d.; Nova York, estável, inalterado, a '> 
pontoa mais baixo. 

Ao meio dia, tibuvc alta do 1;4 do 
franco, uo morcado do Havre , o (lo l[4 
(te pfonnig, no dc Hamburgo. 

A paaaa^-em foi tio ;t7.3;rj aacoas. 
Km Santo», entraram tionteni !JI.I1V sac-

ra?, e no Rio, H.l'jC. 
O mercado do Santos es teve calmo, 

sondo os negócios roalisados na baao 
de 64ICO. 

Vendas declaradas, IH.GOO aaccas. 

Comniunicaeflo do Centro fio C 
ao de Cal'*' tie S. I'atilo. 

Movimento do hontotn: 
bane 6*0 M por 
Cafe nioúdo. . 4»U0J a l í i o o • 
Lacoliia . . . . árfisw a * 
Vendas, rctfularea. 
McicaUo, catiw» 

d o c u m e n t o s i n s u s p e i t o s c d a b õ a 
r a z ã o . 

H o j e , e s t á p r o v a d o q u e a to-
m a d a d a B a s t i l h a n a d a t e v e d e 
h e r ó i c a , a n t e s f o i u m a c t o d e c o -
v a r d i a d e g e n e r a n d o e m e s t ú p i d a 
c a r n i f i c i n a . . . 

V e j a m o s o q u e d i s s e M a r a t 
s o b r o o r/loriono a c o n t e c i m e n t o : 
« A P a s t i l h a , m a l d e f e n d i d a , f o i 
a s s a l t a d a p o r a l g u n s s o l d u d o s e 
u m g r u p o d o d e s g r a ç a d o s , a 
m a i o r p a r t e a l l e m â e s e p r o v i n -
c i a n o s . O s p a r i s i e n s e s cm éter-

JÍC/.I hadautls, renaicut lã par 

curiosité!» 

O c h a n c e l l e r P e s q u i c r , o u t r a 
t e s t e m u n h a , e s c r e v e u o s e g u i n -
t e : A s s i s t i á t o m a d a d a B a s t i -
lha . O c o m b a t e n ã o f o i s é r i o e 
a r e s i s t e n c i a , c o m p l e t a m e n t e n u l -
l a . A v e r d a d e é q u e n g r a n d e 
a c ç ã o n e m p o r i n s t a n t e s a t e r r o u 
o s e s p e c t a d o r e s q u e c o m p a r e c e -
r a m p i r a v ê r o r e s u l t a d o . E n -
t r e c l l e s h a v i a m u i t a s m u l h e r e s , 
e a l g u m a s d e s u p r e m a e l c g a n -
. ia, q u e , p a r a m a i s c o m m o d a -
r en te s e a p p r o x i m a r e m , d e i x a -
r a \ i w s e u s c a r r o s a d i s t a n c i a . 
A o m e u l a d o , a c l i a v a - s c m l l e . 
C o u t a t , d a Comcdic Française, 

q u e c o i n m i g o p e r m a n e c e u u tó o 
f i na l . A B a s t i l h a n ã o Toi t o m a -
d a , e l l a s e e n t r e g o u » . 

M a s a i n d a h a m u i t a g e n t e q u e , 
a o o u v i r f a l a r na B a s t i l h a , s u p -
p õ o l o s s e e l l a u m c á r c e r e m e -
d o n h o o q u e o s s u c c e s s o s d e 1 4 
d e j u l h o l o t a m f o r m i d á v e i s . - ' 
P u r o e n g a n o . 

N e s s e d in , a f a m o s a p r i s ã o 
g u a r d a v a a p e n a s s e t e i n d i v í d u o s : 
d o u s l o u c o s , u m p e r v e r t i d o e 
q u a t r o f a l s a r i o s . A n t e r i o r m e n t e , 
e l ln t i n h a s i d o uni ! o _ ' a r d e r e -
c l u s ã o p a r a a s p e s s o a s n o b r e s , 
n u n c a , p o r é m , f o i o t h e a t r o d o s 
h o r r o r e s q u e a i m a g i n a ç ã o d e 
c e r i o a h i s t o r i o g r a p h o s d e s c r e -
veu . . . 

N a c x c e l l e n t e o b r a d e F u n c k -
B r o n t a n o , a p o i a d a e m l o c u m e n -
t o s i r r e f r a g a v e . s , v e m a n a r r a -
ç ã o f i e l d o q u e o r a a B a s t i l h a , 
o n d e o s p r . s i o n e i r o s se d a v a m 
a t é a o l u x o d e e x i g i r b i b l i o t h e -
c a s e r e a l i s n v a m c o n c e r t o s m u -
Bicaes . 

A t o m a d a n ã o p a s s o u d e u m a 
8 c e n a v e r g o n i i o H u . <.i. iem d u v f c 
( l a l - o , n o l é r a s p á g i n a s d o l i v r o 
t i e l l r e n t a n o , f i c a r a c o n v e n c i d o 
d o q u e d i z e m o s . 

m n í n i m n A H i n ( o Qot1 

dou o a >,<-vi:fe» . j . . , «.a f o i O 

llto«ii, c omo a que hontem se findou, 
Notávamos quot id ianamente nos srs 

jurados liem patente » vontade (le 
s r v i r a causa du Justiçu, tfto prete-
r ida cm nossos dias. 

E o resultado dessa dcdicaçUo ahi 
está: 2t réos ju lgados, o que j á ó uni 
nl l ivio para as prisfies da Cudcla P u -
blica, sempre repletas dc Indiv íduos 
processados c i espera de ju lgamento 

Salientando, com satlsfacçSo, essa 
bôa vontade notada cm os srs. jurados, 
náo podemos esquecer o sr. dr. Jo^i 
Maria Bourroul , ju iz da 2* vara, qu • 
viu, atinai, co r tados do me lhor ex i l o 
todos os seus e- forros, no intuito de 
correrem, como correram, os traba-
lhos da scssüo sob a sua presidência, 

<1 sr. dr . Ad .II c r io Garcia da Luz, 
I " promotor, « o sr. tenente-coronel 
Syl\ lo Borba, escrivão, f o ram auxi 
lares ef l lcazes do sr. dr. presidente 

na obra emprehendida dc tempos 
liara cá, paru o levantamento inorul 
du instituir!) i do Jury, cuja ilecadcn-
cia, entre nós, ja se fazia sentir. 

Estamos informados, diz o Jornal 
do CAmmeiriii, de que, desde o dia l i , 
o sr. ministro das Relações Exter io -
res conciuui dous arcórdos com o mi-
nistro do P en i , -r. Velarde, um sobre 
o iitwlua tirrttdi provisorio, lio Alto 
A i r a l . d esdcasca l i e c e l r as desse r io ale 
á counuciieia do iieiii, e, no A l i o l ' u -
tlis, iles 1 c us suas c a l w e i r a s ate Ca-
l a y ; o outro, v ib re reclamaçfies |ior 
prejuízos e violências no A l to J u r u i e 
no Alto Puri ls . 

Embora tudo esteja assentailo entre 
os dous pienipotenriarios e approva -
do aqui e em L ima, parece que só 
hoje á tarde ilcar.lo lavrados os Ins-
Irumentos e confer idos os dous t ex -
tos. 

E' prováve l que sejam publicados 
uo litario ill/kitil de domingo e-=cs 
ídous uccordos. ' 

Foi indefer ido nu Secretaria do In-
terior o requer imento em que o Ita-
Jlano Biuí lo Plasmutl pedia f .<sem 
eiicamin lidos os documentos e reque-
rimcnlos com que pretende nutural l -
'-ni-se brasileiro. 

Ao sr. che e d'1 policia o sr. secre-
tario da Agricultura re i le iou o pedido 
feito rei. i l ivumciitc a conveniência de 
rrcar um districto policiai nu Vill.i 
Co-mopolis. 

Ao promotor publico (le Jahoticahal 
traa<mRtlu o sr. secretario do b.te-
f l o r (^ Jlisliça o luipieri lo .iberto pela 

PELO NOSSO ESTADO 
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[ KM H. PAULO) 

A tabjlla hontotn affixada na 
ra do mercado polo «Brasil. 
Dank für Doutschland, I^ondon and Bra-
«iUan Bank» o «London and Iliv*.«r IMate 
Bank foi n do i2 Ijtt); OB outros baueo.s 
adoptaram a do 12 1(8. 

A'h 11 liora.í <Ia manlifi, o Banco Com 
morejo o Industria e «Tlio Brilinli Bank 
of Soutli America» modificaram nn mus 
tabcllna para l i !| 6, o 1 hora d i ur-
do, o «Banco Commorciale í ta l im " m-
botn al orava a -»tia para 12 í í [ - ' . < iue 
foi conservada ató ao fcel iamooto. 

O morcado do c a m b a i abriu indeci-
so, sondo offurtada a taxa de 12 

A's 11 horas da manhã, os bancos ro-
trahiram-se, n;"n> roalisando negocio aci" 
ma da taxa ' le 12 3,32. 

A'ti 2 horas da tarde, o Banco Com-
mcrcio e Indistr ia uovamente cotara 
os seus sar|tios tia base de 12 1(8. 

Nesta posição feoliou o mercado es-
tável e coin po-pieno movimi-nto du 
tranrtacjõea realiíudas durante o dia. 

uirva 

Os oxtremos foram os de 
12 1(8. * 

>2 3[32 

B K R N A , 15 

Os resíos de Paulo K r l i ^ r , antff-hon-
tean fallprldo em C la reas foram hon-
tem emt>aUamados, e serflo transpor-
tados para Pretí»rfa, .1 requísírao de 
sua família e dos chefes da campa-
nha do TraasvaaI . 

V A L P A R A I S O , 18 
Foi decretAda a failencia da rasa 

Cerver»!, desV» praça. 
0 passivo da casa mooJa a dous 

milhões. 

Os soberanos foram honto-n negocia-
dos, no cIy>ndon and R l v e r P l a t s Ranlc», 
•banco Cominerciato Italiano* e «Lon-
don and Mrasiiidu üau«>, a » prujo do 
:tl«4(HI. 

A ' taxa dc 12 » |M, qno rol a o f n í h l <1n 
hontem para letras a 90 idas A v ist l , o 
libra cstorlina valo rj|14..;o franco, I7H9; 
o marco, 99*4. 

A'vista, 11 ál|32, • libra vilo áOIOM; o 
franco, $7117; o maroo, i S4; .1 liri itJ -
li.no, rem réla foptoa. 1171. o o 
dollar, 411.12. 

O A L O O D A . O 

Cotaçfles cm Llverpoo! dc algodlto do 
Rra-.ll, reduzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Sereirn esprrittl <VO Commercio dc São 
Paulo 

Fechamento d o dia 15 dc ju lho dn 
PJ04: 

Pernambuco, mediano Inim, i$2*l7 
por kiio. 

Maceió, mediano liom, l$22ii |ior 
kl lo. 

Alta de h pontos cm Liverpool . 
Mercado, estável. 

M» i m m 

d e t e r m i n o u o n o s s o g o v e r n o 
p r o v i s o r i o a c o i n n i e i i i i r a r , n o d i a 
14 dc i u l h o , a R c p u b l ca c , m u i t o 
m e n o s , a l i b e r d a d e e i n d e p e n -
d ê n c i a d o s p o v o s a m n r i c a n 

A p r i m e i r a R e p u b l i c a e m F r a n 
c a f o i p r o c l a m a d a a 'J2 d e se -
i c m n r o d e 1792 o a i n d e p e n d e n 
c i a d o s E s t a d o s - U n i d o s , f i r m a d a 
I i e la si i i C o n s t t u i ç ã o , d e o - s o a 
17 d e s e t e m b r o d e 17M7. 

A ( j u o v e m , p o i s , o H d e j u -
l h o < ! 

J á u m a v e z , u m d i p l o m a t a e x 
t r a n g i i r o , r e f e r i n d o - s e a o f e r i a d o 
d e l io e, p r o f e r i u e s t a s p a l a v r a s , 
( ( i i e i u tca s e n o s a p a g a r ã o d a 
m e m ó r i a : — « o s s e n h o r e s a q u i n o 
B r a s i l d e s c o b r e m c e r t a s a l l i a n -
ç a s h i s t ó r i c a s q u e j á m a i s f o r a m 
n o t a u a s p e l o s p a i / e s o n d e s e 
d m i e n r o l a r n m o s l; c:(>3 . 

K. « l e i v m l á , o h o m e m t i n h a 
r a z ã o , p o i s o r o t u l o q u e p i c j a -
m o - a o 1-1 d e j u l h o é a p e n a s u m a 
p a r v o i e e . 

R. A . 

Rio, 14-7—004 

0 f e r i a d o d o h o j e é u n i d a s 
m a i s s u c c u l e n t a s p i l h é r i a * d o 
c a l e n d a r i o r e p u b l i c a n o . R e a l m e n -
te, o d e c r e t o d o g o v e r n o p r o v i -
s o r i o e s t a b e l e c e u o f o s s o d i a 14 
d e j u l h o - c o n » a / / r a d o d coinn.e-

moraçdo da Re/tubüra, liberda-

de e independendo doa povoa 

americano» • / 

N i n g u é m p e r c e b e a r e l a ç ã o d a 
t o m a d a d a B a s t i l h a c o m o s p o -
v o s a m e r i c a n o s . 

E ' u m v e r d a d e i r o char tbia, 

d i g n o d e q u e m o i n v e n t o u . 
A l i á s , na p r ó p r i a h i s t o r i a d a 

R e v o l u ç ã o í r a n c e z a , e s s e f e i t o , 
q u e o s p o e t a s e n t h u s i a s m a d o s e 
o s p r o s a d o r e s i n v e n t i v o s p in t a -
r a m c o m o d o s m a i s c e l e b r e s , 
a e b a - s e e x t r e m a m e n t e r e d u z i d o 
e m éeu v a l o r , d e p o i s q u e o s fa -
c t o s f o r a m e s t u d a d o s a l uz d e 

\l 

c 
A t é a g o r a , c o n t i n u a d e l e g a d o 

d a p o l i c i a o d r . P e d r o A r b u e s . 
A i m p r e n s a f e z - l h e n s m a i s g r a -
v e s a c c u s a ç õ e s ; o p r o p r i o d r . 
c h e f e d e p o l i c i a t e m - n - o d e s f e i -
t e a d o , d i s p e n s a n d o - o d o s e r v i ç o ; 
e e l l e o o i i t i u ú a i m p á v i d o n o s e u 
p o s t o ! E s t e a p g o a o c a r g o n ã o 
n o s e s p a n t a ; e s t a i m p a s s i b i l i d a -
d e d i a i d o a s c o q u e e l l e in -
s p i r a a p o p u l a ç ã o e d o m e n o s -
p r e z o c o m q u o o t r a t a o s e u su-
p e r i o r h i e r a r c h i c o , t u m b e u i n ã o 
n o s a d m i r a . 

O q u e , p o r é m , n o s a s s o m b r a é 
a f r a q u e z a i n e x p l i c á v e l d o g o v e r -
n o , a nua t i b i e z a i n a u d i t a , t r a -
d u z i n d o - s e j i o r u m a i n é r c i a , q u e 
n ã o se j u s t i f i c a . 

P e n s a , p o r v e n t u r a , o g o v e r n o 
q u e d e s c e d e sua d i g n i d a d e , 
d a n d o o u v i d o s á i m p r e n s a , a 
q u a l , a l i á s , n a d a m a i s c d o q u e 
p o r t a - v o z d a p o p u l a ç ã o ? M a s , 
n e s s e c a s o , t o m e u m a r e s o l u ç ã o ; 
f i r m e d e u m a v e z a p o s i ç ã o r i -
d i c u l a m e n t e i n s t á v e l d o Beu su-
b o r d i n a d o . E u : v e z d e i r c o n c e -
d e r 15 d i a s d e l i c e n ç a a o d r . 
P e d r o A r b u e s , p a r a d e p o i s o r e -
c e b e r d e b r a ç o s a b e r t o s , n e g u e -
l h e e s s a l i c e n ç a , q u e é u m st ib-
f e r f u p i o v e r g o n h o s o p a r a i l l u d i r 
a la ja f é d o p u b l i c o . 

I i f l t i s t a f r a n c a m e n t e á o p i n i ã o , 
c o n f e s s a n d o a s s i m q u e h a u m a 
f o r : a m y s t e r i o s a q u e l h e d o m i -
n a a v o n t a d e e t o l h e a a c ç ã o . 

E ' p r e c i s o , p o i s , q u e o g o -
v e r n o s e d e c i d a : o u d e m i t t e , a 
b e m d o s e r v i ç o p u b l i c o , a c r u e l 
a u e t o r i d a d e , o u a c o n s e r v a , a p -
p r o v a n d o t o l a a s e r i e d e a r b i -
t r a r i e d a d e s i n e p t a s q u e e l l a t e m 
c o m m e t t i d o . 

N á o h a f u g i r d e s t e d i l e m m a . 

Encerrou-se honlem a 7* ses«.V> pe -
riódica do Jury da comarca da ca-
pitai. . 

Foram ju 'g . ido« , em 10 dias In ses-
são, I I processos" com I t réos. 

lia mui to que náo vemos, nesta c s -
pttal, uma sessão de iãfy "tk> t r x b » -

Jo«> de Siqi cira Jim or; d - ÍO IMIJ. 
a d -. Franco .ia Rocha. 
( Entrega: i ! " Kl: Vi issno,ao me-mo . 
, Pa ;a iuc i i los : ile ái ao d i r e i - . r 
( a Hibilothec.i Publica; de 1:1(11510 1, 
aos fornece' lorcs (ia Escola Normal ; 
ile I t f i im . a Adm nisiraçáo dos Cor-
r eo - : •!" t -V» , a 1'iinotliv T int li: de 
M : I 7H5 »5 , a Baruel A- C ; de 2104, 
a R l - i c l A Poli inanii; dc I : l ío iuu. i , 
fí Jo*\o Fe r r - i i a da Cosia. 

T e egra -liam de Paris: 
«Santos i iumout ciiegou ho je de re -

gresso de SII.i viu-íem aos Estados Uni-
dos, H o tristemente a - i/ualada pe 'o 
peto ile valida ismo aill praticado lio 
S"U alilo n. 7, com que se illspiiuha 
a concorrer ao -.'i-and'* |iremlo du E x -
pôs ç!lo de s. I.uiz. 

De c invuda foi o insigiie aeronatila 
Wusi !e,ro assaliaiin pe a reporta-íem e 
pelos correspondentes dos i-.rnacs e x -
L-aii 'eiro^, uos (piae-, coinmiii i icou T a -
pidumente as i i ias impres-^ies. Santos 
Oumont, cuja couliauça e gal* ardia 
j ímu ls se ilcsmeiiti am m tantas a n -
iitmciadas provas reaiisadas em Par.s, 
parece voltar agora de coroçoado, ante 
o attentado brutal e se iva íêm dc que 
foi v i c l lma. Pelo menus é o que se de 
preheiide das suas dei- aruçoes feitas 
nos represcnianles da imprensa pari-
siense. Santos l lumont desiste positi 
vãmente du idéa de conci.rrer ao prê-
mio du Bxposle o dc S. i.uiz, em vis-
ta da impossibil ldude material d e c o n -
eerlar a tempo o seu aer-istato. Entre 
os amigos i' admiradores do valente 
aeronauta, u noticia causa verdade ra 
mngtiu, pois a confiança lio seu trium-
pho em S. Luiz c ia geralmente part i -
lhada. 

(I bal.Vi n. 7 deve chegar brevemen-
te a Paris . » 

U governo do Esta lo approvoo a 
pia itu puiu desa|iropriaç1o do pre l io 
e terreno -itus á rua do ( iazometro n. 
11, pertence tesa Jo. lodc(JuchrozFi lho 
c outros, terreno esse necessário para 
as obras da Stin Intuiu litiz Ijnttpttmj. 

A ' Secretaria d i Fazenda requisi-
tou o sr. secretario da Agricultura os 
seguintes pagamentos : de 200$. a Do-
mingos f i l o vanne t t i ; de 1:170f, aos 
mre ihclros da Snpe ii itendencia de 
Obrus Puii l iras pelas diarlas u que 
fizeram jus cm junho ult imo. 

Adean lamentos : de ti-.iNHi(, a Corne-
iio Sc i imldt ; de :io:|<, a Domingo-
Giovaunetti ; de IÕOÍ, a Josií Ol iva ; c 
credito (1c • t ls j , a Domingos G iovau-
itftti. 

A Inspectoriu de Estradas dc Ferro 
e Bsve,'ii'..Vi vai in formar o requeri-
meato do sr. Gabriel da Si lve ira Vas-
cniceMos pedindo auctorisaçilo pura 
eftti ndei- u rede teiephonicu dc sua 
cooces - l o até Campinas e Vi l la Ju-
(|dery. 

Monsenhor Scalabrlni, arcebispo de 
MaccnUa, visitou hont»ni, em palaclo, 
o sr. dr. Jorge Tibir içá, presidente do 
Ksta-io. 

Reail-a-se hoje a terceira sessilo or-
dtiiarta do corrente mez, nu Camara 
Municipal . 

Santos 
Em dala de 15 : 
Em S. Vicente, falleccu hontem, á.s 

-I 112 horas da madruguda, a exma 
sra. d. Maria Siqueira Callado Por lo , 
v iuva do sol ic i tador Manoel Francisco 
do Azevedo Por lo. 

O sen enterramento reailsou-se hon-
lem mesmo, nu nccropole duquellu ci-
dade. 

—Fal leceu hontem, nesta cidade, á 
I hora da madrugada ,a exma. sra. d. 
Guilhcrmlnu Noronha Costa, lia do 
sr. I.uiz Carlos da S i lva . 

O enterro reailsou-se hontem mes-
mo, ás i horas du tarde, tio cemité-
rio do Paquetá. 

— 0 coronel Raposo de A lmeida, re-
duetor do Diário tie Santos, foi convi-
dado pura reger a aula de Historia do 
Brasil, do l 4 anno do Lyceu femi-
nino. 

—Fez anuos, honlem, a galante me-
nina Guloinar, iili.a do sr. Joüo Zu 
pam. 

A importação dlrccta pelo porto 
desta c idade,durante o mez de junho 
ul l imo, lendei i 1.577:3o7|'JIO, em pa -
liei, e 418:2:181475, em ouro. 

C s n í p i n a N 

Em data de 15: 
ü sr. I laruido Egyd io dc Sou-n San-

to», i i l iotograplio-ainador, foi virUina 
de uma expiosí lo, conseqüente a cer -
ta m stura de drogas, licundo fer ido 
na cabeça e na mito direita. 

Sorcorreu-o o sr. Julío Nlcckeisen, 
que, em seguida, o levou á Pharuta-
'iii Popular. 

A Superintendência d®. Obras P u -
blicas vai info iar o pedido do se -
cretario do Interior sobre reformas no 
soahio da sala de aulas de historia 
nalurál do Gymnas io local. 

— A directorla geral do serviço sa-
nitario do Estado ofTlciotl ao dr. ciic-
le da commlsslto desiu c idade, rccoin-
mendando que proceda aqui, syste-
luiillcaiiientc, á vaccinaçüo c r c vac -
cliiacüo (Ia nossa poptilacllo. 

—Do expediente da Intendencia, pu-
biicado l ionlem, consta a communica -
çüo do llscill de Santa Cruz, de achar-
se multo estragado o prédio n. I»i da 
rua Saldanha Marinho. 

0 citado funecionario deve ex ten-
der suas vistas u .utros. Na praça 
Bento (.loirino, por exemplo , e\ls|e 
um, lulvez em peiores condições, i-.' o 
n. 21 ilii rua Sacramento 

S o r o " i i h a 

Em dala dc I t : 
Montem, as qua l : o horas da tarde, 

falleceu nesta cidade, contando a v a u - ! 
rada edade, o sr. José Marccll ino Ro-
drigues. 

A infau-tr noticia cau ou gera' 
consternação, pois o venerando uu-

i.niuvii i i inuineras umiz.idcs, Im-
puUilas de todos pclu 
rararter . 

iniid-j dar-se-á hoje 
de . 
bii.alo oceorreu nes-
:imcnto da exma. sra. 
Rapll-tu, esposa do 

- dos Santos. 
•Muno o sr. Pedro 
•presentante da gran-
llicstre que, sob a (li-
do ar istu Leopoldo 
. ter estreado iioutem 

emperani traz um 
as, que proniettem 

lions trabalno . 
Náo liuiceiouar.lo hoje, em c o m -

n-einoi ,iç'io da tomada du bastilha, as 
rep rtlcões publicas e, das d horas du 
t;ir i- -t! s horas <!a n-iite, a Lara So-
. o intuía executará um concerto o 
já/l . in iiublico, começando o pro : ram-
uiu pela M rse heza e euccrraudo-o o 
hyuiiin nacional. 

—tvdu convocada para amauhá uma 
sessáo (lo capitulo d.i i ' j ja niaçoiiicu 
• Perseverança I I I . . 

- A c h a - s e nastu c idade o r evmo. 
monsenhor Jos.- Rodrigues de o l i v e i -
ra, v igár io da Piedade. 

I r m i i - a 

nlcipnes deste c idade 17 rezes, ">ado 
10 suínos e 7 bovinos. 

—Hontem, pelas íl horas da innnh.1, 
houve, no largo Municipal, entre os 
pardos Joüo Soares de Camargo e Pe 
dro Prado, uma ligeira desordem, em 
que n pr imeiro vibrou no segundo 
duas l icngalad 'S, produzindo oeste l i -
geiras escoriaçfles. 

ucsultudo: J o i o Soares foi descan-
çar u sua valentia nu casa da pouca 
farildiu, sendo Pedro medicado |ielo 
sr. dr. Perininio dc Figueiredo. 

—Consta ile fonte muüo segura que 
ti teneSo de lodo o pessoal emprega-
do lia companhia da estrada de ferro 
Paulista, em Jundiahy, fazer uma v i -
sita a Piracicaba, por orcasi&o dc ser 
inaugurado o theatro StitUo Enlevam 

I t i o C . i i r o 
Em daia de 14 : 
Sendo feriado o dia Jc hoje, nüo 

circulara amanha o Utano du fíio 
Claro. 

Para Jundiahy passou honlem, 
com sua exma . famíl ia, o sr. JoSo B. 
de Sallr.s. 

—V i ndo dc .S. Paulo, passou pura S. 
Carlos o sr. coronel Jullo de Salles, 
importanlc agricultor. 

— Fazem anuos hoje : o menina Ju-
dltli , f i lha do sr. capitão Manoel d ' A -
vila tà i rnc iro : a e x m a . sra. d. Muria 
Curlota de Ol i ve i ra Rocha, esposa do 

r. Ari/eu Rocha ; os srs. : tenente-
coronel Joaquim de A. Camargo e 
capitão José A. Corre ia ' 'antes. 

S . J o x é « I o I t i o í * a r < l o 

Em (lula de H : 
Sahhado uitimii, i islréou-se a c o m -

inli ia dir igida nelo sr. Manoel l lor-
enelo. 

Os arlislas i e es forçaram por satls-
fuzer a es; cr ia t iva do publico m e -
receram applausos. 

O rloirn José dos Santos demonstrou 
possuir muita apt idáo e nr t - e, se se 
dedicar, ha de ser um dos uii-lhn-
res tiou ni do futuro. 

Em resumo, u companhia i- niodcs-
tu, mas digna dc ser auxi l iada pelo 
publico. 

Estiveram nesta vi l la os srs. A n -
tônio Pedro lc Sousa, José Adolpho 
Machado " tofio Itaptlslu Freire, de 
liiit n/a. 

—No Jutahv, d e v e rcalisar-se, no dia 
t de- lc, o casamento do sr. Euclydes 
Salles com uma filha do sr. An tomo 
de Campos Bicudo. 

Estiveram nesta v i l la os srs. r a -
pilSo I.uiz l lorgcs e Jo3o Gomide . 

J i i n t l i n l i y 

Em data de 14 : 
Ri-alismi-. >, doni ingo passado, o Irai-

nimi-mtilrU entre os jogadores do Sporl 
Uuh JatutialHirnsr, suhiniio vencedor 
uni dos leaitts por 4 t/oals a 1. 

Hoje, no campo da Afüoriut;llo At'ilc-
lira Stirtios hmntnU, deve rcalisar-se 
um tratninij en t re jogad r s desta c 

Freire «1,riram, á rua Sa ldanha Ma-
rinho, n. t í ; t , nesta c idade, um bem 
montado .a te l i e r . dn c o s l m * com o 
titulo de—.Costurar ia Brasi le i ra. , 

—Assumiu noviuuente o cargo de 
delegado de pol.ciu o coronel Joaquim 
A l ves du Cosia Jnntor. 

• f a l i u 
E m dula dc U: 
Correu honlem, nesta cidade, com 

Insistenc li, o boato de nuu Caoluno 
Oricchlo, o apontado aur lor de mon— 
truoso cr ime, .«i havia .suicidndo em 
unia estrada q U C daqui vai a Banha-
rão. 

E m vista disto, o sr. m a j o r de lega-
do de poliria fez seguir u m a dil igen-
cia Karu aquei le poulo, e esta voltou 
sem nada encontrar de Uirdadc iro 

r o l rem v ida, a pedido, r p r o -
fessoru d. Maria Fre ire Te ixe i ra , do 
gru|io escolar desiu c idade, p i , ra a 
segunda escola dc Santo Antonio du 
Cachoeira. 

Bolhas de sabão 
- E n t ã o o h o m e m s a i o u n ã o 

sa i { 
- Q u a l o q u e ! O g o i o t n o , e n -

t ã o , n a o t e m m e d o . . . 

— M e d o ! M e d o d o q u o ? 
— O r a e s s a ! . _ M e d o d e E c r 

m o r t o p e l o h o m e m . Q u c u i u i a U 
(iOO... • 

• * 
— S a b e s d e u m a n o v i d a d e ? 
— N ã o . 
— H a c o u s a g r o s s a p e l a p o -

l í t i c a . 1 

- P o r q u e ? 
- A i n d a h a p o u c o , o a j u d a n t o 

d e o r d e n s d o c h e f e d o p o l i c i a 
p a s s o u a q u i , a t o d a d i s j a r a d a . 

- Q u e t e m i s s o ? U m a c o u s a 
t a o c o m m u m . . . 

- Q u a l c o m m u m ! O f a d o ó 
' n u . t j s e r i o . 

— Q u a l s e r i o ! T o d o o d i a e u 
v e j o g e n t e d a p o l i c i a e m d i s p a -
r a d a . 

— E ' s e r i o , g a r a n t o - t e . O B o r -
g e s c o n t o u - m e e m 6 » g r e d o o q u a 
h o u v e . 

— Q u e f o i ? 
- - 0 c h e f e d e p o l i c i a e s t á c o r -

r e n d o u m e n o r m e p e r i g o . 
— S i m ? 
— l.-m p e r i g ã o . O e x - d f c l e g a d ® 

d a s e g u n d a . 

— O P c d r ã o ? 
— E s s e m e s m o . 
— Q u e f e z 'í 
— A m e a ç o u p r e n d e r o c l i e f e d o 

p o l i c i a , s e t e n t a r d e m k t i ! - o . _ 

0 sr. dr. José Rolierto, 1" de legado 

Sxi i lar , relegraphou hontem da Fran-
ao sr. dr. cl iefe de policia, l em-

ando o alvltre de ser transferido 
ra esta capital o coronel Manoel Pe-
ra Cavalcanti, preso preventivamen-
em Pedregulho, como mandante do 
lassinio do sr. dr. Mo jscs do A m a -

tml, Juiz (le Wre i to de Santa Rita do 
f laratso. 

Tendo o sr dr. chefe de policia 
é * e o r d a d o com a proposta, o eri-
M p o s o cheirará a esta capital por es-
t ^ d u t ó , quando a aí ictortdade regres-

Elu data de Cl: 
Acompanhado de sua exma . f amí -

lia esteve nesta cidade o sr. Amér ico 
Mac ei de Castro, residente em S l o 
Jo io da Belia Vista. 

— A, os alguns (lias de estada nesta 
cidade, seguiu honlem para a sua fa -
zc.ida, no muuicipio do Pat iocinio do 
Sapucahy, o se. coronel Estevam Mar-
•olhio de Figueiredo. 

—Está ne«ta c idade o sr. dr. Nelson 
Tohias de Mello, e x - ju i z dc t d r e l l ode 
Araguary . 

O iilustre magistrado vem res d i r 
advogar nesta cidade, onde tem a l -

guns parem s c é bastante estimado. 

M u f i y - m l r i i n 

Em data de 14: 
Ira Comarca: 
• Domin o ui imo, na avenida Santos 

Dumont, em u casa de Tra jano Alves 
Mart ns, registrou-se uni d"S,islre, In-
teiramente casual, que aba ixo descre-
vemos, de conformidade com o que 
lios foi narrado: 

Exper imentava aquei le sr., na pre-
sença dc a lgumas pessoas, um revol-
ver que comprara no dia antecedente: 
numa das detonações, a lia Ia, explodin-
do, feriu (luas daquellus pessoas; uma 
é o seu cunhado. Juvenal Cur ia No-
vo , (pie estava a lraz da arma cru e x -
periência, o qual recebeu um estilhaço, 
que se lhe cravou num dos olhos; o u -
tra é Va l endo pi icr i , que estava nu 
frente d o at irador; Ilcou l igeirament • 
ferido lias costeilas. 

o estilhaço, a lo jado num dos olhos 
de Juvenal, foi ex t rah ldo pelo dr. Ilcr-
mel lno T e i x e i r i da Multa.• 

— O tenente Pedro Paulo de Mattos, 
ailvo-rado mogyndr iano , adquiriu em 
hasta publica o espaçoso prédio silo a 
rua Dr. 1,'lhiVi Cintra, que erui iroprie-
dude da ext lurta senhora d. Murlana 
Armoud. 

A importância do lance foi de réis 
3:5001. 

—Regressou da Franca, para onde 
havia transfer ido sua residência ha al-
guns m zes, o sr. Paschoal Maselll. 
operár io ital iano, que novamente aqui 
Instiillou sua morada e ofTiclua de.cal-
çados. 

—Cumpr indo uma promessa que f i -
zeram, o sr. JoSo Bueuo e sua esuosa 
mandaram a metade de um rapado á 
dispensa da Santa Casa dc Misericór-
dia desta cidade. 

P l r s e i e a l i a 

Em data de 14: 
Real i «a-se hoje, nos salões do Club 

Pirar irabano, o baile Infantil, o rsanl -
sado por esta velha s i^ ledadc choreo -
graphica. 

Precedel-o-á uma encantadora par -
le litteraria, em que tomaráo parte in-
teressantes meninos e que constara 
de recitatlvos, monologos, eançfles etc. 

Para essa festa a dir>-rloria "do rluli 
convida as exatas, famíl ias dos srs. 
sócios, liem como as das crianças que 
nelia tomam parte. 

Parece que lia projecto de se trans-
formar a festa infantil de hoje, uma 
vez preenchido o nrogramma, em um 
masmlfico aMuMado para toilos os s o -
clos do ve lho club. 

Ser-thes-4, uols, 
uma noite cheia. 

a noite de bo je 

Para o consumo publico, f o ram J y f w i m a , de ST Paulo, 
hontem abati-tas nos matadouros mu 

• « . . . l i e - . «a 

Em data de I : 
(I sr. Porl ir io P inheiro de Camargo 

acaba de abrir nesta c idade, a rua do 
it iachuelo, uniu liem montada padaria. 

— Consta que será nomeado c o b e -
rtor das rendas d o Estado nesta ci-
dade o sr. cupitáo Antonio Lopes Mon-
teiro. 

li v e rc.ilisar-se hoje, ás 4 horas 
du tarde, no respectivo ijrouud, uni 
inalcfi-trainiiu/. 

—Anle - l i on iem, na fazenda Cintra, 
foi vici m i le um desastre o e m p r e -
gado Cucluiio di» tal. 

Na occasi.lo em que trabalhava em 
urna serra circular, "--1.1 apanhou-lhe 
a m i o , ferindo-abnslunte. 

Trans|iortado para esta c idade ,o .sr . 
dr . Costa Leite anipii loi i- lhc os dedos 
méd io e aiiuuilar du m.lo direita. 

—O sr. major Nicolau Kuntz, com-
mercianle uestu praça, ucubu de adqnl-
rlr, por compra, o importante esta-
belecimento conuiicrcial do sr. A l f redo 
l.usugnu. 

P o r l o l e r r e i r a 

Do correspondente, em data de 15 : 
O Urânio liranuilico deu a sua 15 ' 

partida mensal, no dia 'J do corrente. 
Os amadores l evaram á scena o com-
moveute drama e m 5 artos, .1 Fala-
littiiile, e u ciiistosii comedia denonil-
nudu A fatnilitl defeituosa. 

No (lia 2:1 do passado, reailsou-se 
a pr imeira sessAo ordinár ia du dire-
ctorla eleita em 2ó de junho. Nessa 
sessáo, foi peto sr. thesoureiro apre-
sentado o balancete da receita e des-
pesa gerai de 27> de junho de 1905 a 
:t0 de junho do corrente, que é a se-
gulnle: i cc ibi gera l , l:.'W/t; despesa, 
I:'i7.i#7tn; d inheiro em cuixa, 712 *i. 

Tcni lo sido approvada uniu iniiica-
çúo apresentada ix Io sr. David Zadru, 
ú directorla assumiu, cm nome da so-
. i>'i|ude que representa, o tteHcit d e i -
xado pela conimissáo ( lc ol>ras na 
con-IrucçSo d o n o v o theatro, déficit 
este que é de 71 IHsH.̂ 1 e do qual, (lcs-
colitandiese a quantia de 7|2 m, que 
se acha em ca ixa , li -u reduzido a im-
portanciu d TtMtf íW. 

— Na noite ile 3 pura 4 do corrente, 
foi , no bairro de Santa Cruz, barba-
ramente assassinado o negociante des-
ta vi l la, sr. José dos Santos L o u -
reiro. 

II cr iminoso entregou-se á Jus ti a e 
já seguiu para Pirassi ini inga. 

— O sargento A l f r edo Freire, que por 
a lgum tempo cornmandaru o (Jcstaca-
m e n t ' ocul, foi ha dias substituído 
por seu colicga sr. Accac io Pereira de 
Castro. 

— A m a n 5, as amadoras do tirrmio 
Dramaliro desta vil la ( laráo um cs-
pectaciilo dc pala, no theatro da v i -
zinha cidade de Plra-ssununga, em lie-
nelicio dos cofres sociacs do refer ido 
limitto. i '--e cst ic i iaculo será repe-
tido o drama .4 Palnlitlade e uma 
Clitstosa comedia. 

—Est iveram nesla v i l la , a serviço, 
os advogados i le Pirassununga, dr-, 
Aiireu e Te ixe ira das Neves, e, por 
occas i lo do espectarulo, os srs. Igna-
c io Leme e fi lhos e os j ovens Accacio 
Ferreira, Alcebiadcs e Abi i lo de 
veia e o sr. C y r o Santos, todos de 
Pirassununga. 

— N o dia 'J d o corrente, foi rezada 
uma ml»sa por alma de José dos San-
tos Loureiro, á qual assistiram m u i -
tas pcss.ias amigas do morto . 

I l l i e i r i * P r e t o 

Em data de 14: 
Ac a-se nesla c idade, acompanhado 

d<- -na • xma. famí l ia , o sr. coronel 
Joaquim du Ciinh;- fJiniz Junqueira. 

S. « . seguirá p i f i o Guari l já, b S -
les píiueos dias. 

— Estreará, no p rox imo sablmdo, no 
F.ldnrmlo PtlnliMa, a túpurina f t e -
gr inl , que com graude soeeesm tem 
trulialluiilo no Caánno, d o Rio, e Pu-

to mas. dd. Maria Vieira e Maria 

S á i , o u n ã o sá i , o P e d r ã o ? 

P I S T O L 

Cazefilha 
C o n g r e s s o E a t a d o a l - 0 e x p e d i e n -

te nu se„ss!lo do Senado, hontem, nau 
leve Importancia. 

Na ordem do dia, entrou c m dlscus. 
s l o o projecto relat ivo i r e f o rma du 
Conslltuiçflo Estadoal. 

Ocen[Kiu-se do a sumpto o sr. s e -
nador Dino Bueno, que toz lougo d i j . 
curso a respeito. 

Na Cumaru, náo houve hontem sçs-
s.to, io,r falto dc numero. 

X 

O c r i m e d a . P e n s ã o M i l a n o — . 

0 sr. dr. Ar thur l ludge, V delegado, 
remetferá hoje ao sr. (fr. che fe de po-
licia uma cópia do auto de autópsia 
que abaixo publicamos. 

No inquérito que Instaurou sobre o 
c r ime , arrolou quatro testemunhas, cu-
jos depoimentos provam que o sr. Pe-
d ro Itels agiu r/im prem- ditaçSo. 

Ln ia dellas reler o seguinte Inte-
ressante dia logo, t ravado entre Ilono-
r io de tal c o sr. Pedro R e i s : 

Este, ao sahlr, momentos antes do 
c r ime , dc uma conhecida casa de Jogo, 
declarou a l louor io , perante ruaii 
tres jogadores, ( p i e—«sendo de op in l l o 
que o que se pôde fazer hoje não se 
de i xa paru amuuliá, ia b-r, dahi a 
momentos, um encontro sér io » . B a c -
crescentou:—<Sc eu fftr parar na ca -
deia, ! r ve -me c igarros. . . • 

l louorio, l evando o caso de pilhéria 
redargll lu que o am go li.s e trunqull-
lo, pois náo s.i llie m indurla cigarros, 
c o m o ainda o visitaria. 

E, para encerrar o i l iulogo, qnando 
o sr. Pedro Reis já havia dado a l gum 
passos,exc lamou: «Ve ja ia se vai parar 
no A ra rá ! . . . » 

—« Isso pouco me impor ta .—fo i a 
resposta que deu o sr. P- d ro Reis. 

Essa testemunha, l ein c o m o as ( l e -
ma.s que ouv i ram o d ia logo, vai ser 
inquirida no s immar lo de culpa. 

A auetoridade. ol mais tarde. Infor-
mada, já quando o nquer i to havia 
sido remetUdo ao sr. dr. chefe de po-
l ir ia, de que o sr. Pedro 'teis l inha 
vend ido toda a mobília d * seu quarto, 
á rua de s loSo, .1 >7 e , ninda, o 
c lub de j ogo , de uc >ra jr- r lar lo. 

A ser isso verdade r esta paten-
teada a premeditai pois o sr. Pe-
d ro Reis, a p « s a pratica do cr ime, 
pre.endla, de rerto. desapparecer des-
ta capital, omle uada mais havia que 
o interessasse. 

Pedro Reis, > assassino, pTule d i z e r -
se que se acha em ronralescença. T e m 
passado hem, láo tendo bav 4 > a me-
nor compiicaç.lo nos f e r m e n t o * que 
r e re i eu . 

O dr. Antoaio de Godoy, chefe de 
policia, eaearregoa hontem • dr. A r -
cher de Casti lho, medicale*tsta, 6 » 
examinar Pedro Reis, al 
ra r se pOde elle ser 
pafa a eniermarta 4a Cadela I 
o tale, certamente, 
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aefurança, olntaato M a u l a * qual-
quer tentativa de toga. 

O medlco-legtsta dir ig iu-se i Santa 
Casa e co.istatou que, de fncto, P e d r o 
I lc ls pôde s c r j à remov ido para aquel-
In cnfrrninrla, notando-ihe 88 pu l sa -
ções por mluulo e 36 4(10 de tempe-
ratura. 

Nessas condições, ser& o assassino 
transferido amanh» para a Cadeia 
Publica, numa amlHilaucla do Serv iço 
Sanitário, adm de dar entrada ua e n -
fermaria. 

De accôrdo eom o dr . Arnaldo Vie i -
ra de Carva lho, director clinico do 
hospital da Sanla Casa, o dr. chefe de 
policia prohil i lu a entrada, no ipiarto 
part icular de Pedro « e i s , a qualquer 
pessòa, in iquanto eilc alli se achar. 

N l o de i xou de causar reparos o 
facto dr só agora ter stdo tomada essa 
medida d e precauçlo . A mais e lemen-
tar prudência mandava Isolar o as-
sassino d e todas as pessôas alheias ao 
tratamento. Ev i tavam-se assim sug - ' 
( jestõfs d e estranhos, as quaes podem 
falsear a ncçHo da justiça. 

Damos em seguida, na integra, o 
auto d » autópsia do sr. A r m a n d o 
Pontes, realisada ante-hontem: 

>0 cadáver apresenta começo de r i -

fddcz, notando-se nelle os slgnacs dos 
ferimentos descrtptos no auto de c o r -

po de del ic io . 
Constata-se ainda, na r c g i l o a l i do -

mlnal , sotirc a linha alva, uma sutu-
ra de 15 centímetros sotire a depres -
são umhellcal e, aba ixo delia, sutura 
de unia InclsSocirurgiea, ex ig ida para 
produzir-se a aeepsía da cav idade , 
ver i l icar e reparar tesões. 

Pela dlssecçSo do couro cahel ludo, 
ver i l learam (|ue os ferimentos obser -
vados na cabeça sr l imitavam a in t e -
ressar o mosirio eouro catielludo, e s -
tando c laro o periosteo o ínlegros os 
ossos do craneo. 

Pela abertura da cav idade eraneana, 
observaram no cereliro e nas m e n i n -
líeas congestfles gencrallsadas, produ-
zidas, sem duvida, pelo retardamento 
tia circulação durante a moléstia. 

Abertas outras cavidades, no t a ram : 
congestões de ambos os pulmões, que 
estavam cniphysematosos, havendo ad-
liercncia da pleura esquerda ao pul-
n i l o e i parede thoraxica; per icardio 
normal, po rém coberto de gordura 
amarei ia e apresentando na sua c a v i -
dade pequena quantidade de scros l -
dade; c o r a c l o ue d lmens í o normal 
l ige iramente gorduroso, tendo per fe i -
tas as suas valvulas. 

Na cav idade abdominal ver i l learam 
que o projeeti l peneirou d • cima para 
l io lxo f l igeiramente para a esquerda, 
fer indo o peritoneo e contundindo 
duas atças do iutestiuo delgado, as 
quu' s apresentam duas manchas d e 
uni vermelho escuro; depois do que , 
rccooheleando, o niesmo projeeti l to-
mou a d t recç lo para a direita c para 
traz, indo encravar-se no b>r.lo direi-
l o da eo lumna vertebral , na extremi-
dade infer ior da r e g i l o dorsal, t endo 
ante» traspassado o musculo psoas, 
que apresentava no interior de seu 
tecido coágulos de sangue neijro. 

0 per l loneo eslava avermelhado, es 
pesso e inl i l lrado de pús. Notavam-se 
udliercuclas ilbrinosas entre suas f o -
lhas parietal e visceral. 

Os Intestinos estavam dislendidos por 
gfize.s e apresentavam cAr cinzento es-
cura. Na cav idade peritoneal hav ia li-
quido ( lt ir lno-purulento. 

O lidado estava mul to coagesto. R ins 
• haçó, normaes. O estômago apresen-
tava ' cor avermelhada de sua (ace e x -
terna.» 

A o tennit iar o aulo, deram os per i -
tos como cansa morlis uma per i tonl le 
traumatlea, conseqüente a fer imento 
penetrante da cav idade abdominal 
produzido por projecUi de a rma de 

X 
Commetnora o tü" anniversarlo de 

sua fundação, no lila 19 do corrente, 
a Casa P iá de S. Vicente de Paulo , 

- UtUla l,a,,íUxl, A avenida Uarroj . 
Haverá, por e?sa occasi lo , uma f es -

ta, que obedecerá ao seguinte pro-
g r a n i m a : 

A ' s 8 horas da m a n h l em ponto, 
partirá da rgre ja matriz ile Santa Ce-
cíl ia uma romaria , formada pelas d a -
mas da rar idade, e m direceSo á Casa 
P ia ; íis 8I|2. haverá, na pequena ca-
pel la provisór ia do estabelecimento, a 
missa por s. exc. revdma. o sr. b ispo 
diocesano, com cânticos esplritunes 
das orphatis e c ommiu ih l o geral das 
d a m a s ; e m seguida, rcal isur lo os 
alumno-, e alumnas um saudaç lo ao 
e x m o . sr. bispo e oulra aos bcmfel to-
res da Casa. f fesss dia, até ás 8 ho-
ras Ja tarde, eslará o estabelecimento 
alierlo aos visitantes. 

lista fesls revesl lr-se-á de baslante 
sòlennidade. attcnln u Importância d o 
acontecimento, 

S l o dez nnhos de útil existência á 
infância desval ida que e ommemora a 
Casa Pia de si. Vicente de Paulo, q u e 
actualmente educa em seu Inlernalo e 
externato 300 crianças pobres de am-
bos os sexos . 

X 
Relat ivamente à hlenlidadi 

mlnoso Aulonlo Moiano. pre 
raplbil c o m o cúmplice do a 
«Io engenheira Reeve, oecorrid' 

0 matar desfljo de Maria 
radora à ru ' ^ roa da BaUç l o , M , era pos-
suir uma rapa, uns capottnhos de pel-
l ira e umas meia* d e seda. 

Nilo se prtde censurar a ambiciosa 
Mar i a : rada um tem lá a sua mania. 
A do dr. Pedro Arliues, por exemplo , 
6 da r banho em toda a gente. Como 
íamos dizendo, Maria tinha aquelle de-
sejo; mas, a respeito de dinheiro... nem 
um tost lo. E vai dahl, lemhrn-.se 
de lr ao quarto de Uenedlcta de Oli-
veira, moradora ua mesma casa l 

furtou todos aquelles objectosdos seus 
mais caros desejos. 

Beucdlcla, ao dar pelo furlo, come-
ca a lamentar-se, a ma ld i z ' r da fraca 
imaglnaçlo da Maria, e tito altos foram 
os seus queixumes, que a policia bis-
bilhoteira me l t en - j e no negocio e car-
regou Maria para o xadrez do Sul da Sé. 

Se lá estivesse o dr. Pedro Arliues, 
a eslas horas, a desejos» Maria já es -
taria com o uni forme n. 1 e umas 
pancadlnlias... de amor, romo.só aquel-
le delegado sabe dar I 

X 
Na porta da resldeuela do sr. dr. 

Capote Valente, á rua dos Guayaua-
zes, n. 8, foi hontem, ás 8 horas da 
noite, encontrada uma criança, que 
m i e desnaturada alll eugellou. 

Essa criança foi depositada no Asy l o 
de Expostos. 

X 
Prosrgulndo hontem. na 1 .* de lega-

cia o Impieri lo sobre o damno causa-
do ha dias no automóvel do sr. I.uiz 
Miranda, a respectiva nucloridade n o -
meou p ritos para d izerem sotire os 
prejuízos os srs. Jo io Baplisla Lucatz e 
Ol iv i r i Uotelli. 

X 
O carteiro José Pedro dos Santos 

postou-se hontem, ás 9 horas da noi-
te, numa esquina da rua da Liberdade, 
muito embriagado e rum ares de quem 
tem o dr. Pedro Arliues na barr iga, 
pedia aos transeuntes que por a l i 
passavam que chamassem uni soi 
dado. 

Satisfazendo o seu pedido, alli op-
pareceu o soldado u. 188, da 4* conr 
panhia, José Pedro dos Santos, que 
loi recebido aos empurrões. O soldado 
deu- lhe voz de pr l s í o , mas o car l e i -
rs resistiu-a, havendo lueta entre a m -
bos ; o soldado, nessa occasi lo, teve 
de fazer uso do retle. 

O carteiro foi , f inalmente, subjugado 
conduzido preso ao posto pol ic ia ' 

do Sul da Sé; ahi, o 1" suhdelegado, 

do e r l -
i nesta 
nsslnato 
lia tem 

lios em K->pirP.o S.-.alo, o chefe de p o -
l i d a daquel le E- lado le legraplwu h o n -
tem ao sr. dr. An lon lo ile Godoy , de-
clarando ter reronheeido no retrato 
de Morano, que lhe foi inW.-iilo, o i n -
divii it io que assassinou o cn. 'enhclro 
l leeve . 

Sa foi exped ida a competente c x -
IrauieçSo puM a r c m o ç l o do cr imi -
noso. 

Antônio Morano Impetrou do T r i b u -
nal <!e .'usliça iirn recurso de h n l m n -
enrpui em seu favor , (t Tr lburml 
mil u, porém, o ju lgamento do recurso 
para' a pr imeira tcssílo. 

X 
O dr. Mascarenha Neves , 21 d e l e ga -

do da3* c imunscr lpç. lo , rcnie l leu hon-
tem an dr, Aseanlo "Cerqueiro, « le le-
ur.ido daquel le distrieto. o Inquérito 
instaurado contra Manoel de Figueira , 
que, no dia 7 do corrente, na.i lamerla 
nos Hambfis, n. H'J, feriu com uma na 
valha n Joüo Manoel AuguMo itodri 
gues. 

X 
•Rovcl t l i i lmig, André f.eressl, l .eo-

ne Noel Ceorson foram hontem jan la r 
restaurante K fór r/os Poilit'iitrztf, 

Jantaram bem, mostrando possuir 
podrrosos queixos e magnilicos esto-
Ill-UOs. 

O proprietário do reslauranle es lava 
rad iante : nunca \ira comer assim. 
Mas, como nito lia liem que sempre 
dure, o proprietár io bem depressa 
pas-ou da mais orgu hosa alegria ú 
mais abatida tr isteza: os freguezes, 
quando se lhes apresentou n conta, 
i'onressarani com uma franqueza a d -
m l r a v e l . . . que nüo tinham v in tém. 
<l proprietár io n l o se conformou, e x i -
g iu o r ico euhriulio... e nrma-«e urna 
tal baralha que em poucos minutos a 
yiir <lox hjrl'CjtfZ'* oITerecla o as-
peclo de uma batalha em Por lo A r -
tluir. As garrafas, pratos, mesas e 
cadeiras andavam pelo ar, com u m a 
tal faci l idade, que alá parecia aqn l l l o 
unia .sessilo (ie espiritismo. 

No me lhor 4a lesla, Inlervelu a po-
licia, quea custo conseguiu levar para 
o xadrez os maus pagadore-, onde 
t.lo fazendo pacatamente a d i ges -
l » o . 

, No momento em que furtava uma 
doz la de loallias de rosto de uma I n j » 
da rua \ in le c Cirico de Marco, loi 
pre-n hontem pela manha o Indiv íduo 
de nome Antôn io Navarro Martins. 

tini (jun tempo* estamos, que já um 
lionieiu iiiro |K..le l impar u ca ra ! 

X 
Na de l eg cia. fleou hontem eon-

etnido ( lir|ie rito instaurado contra o 
ayr io Ah 'alati Josée o nacional Manf.el 
Henevides, que ha dias tentaram rece-
i a na thes/iiirfirtn das loterias de S. 
Paul i:m prêmio .le I WMtniiu, e o m 
uni I . i i iate . cu jo numer J estava vi-
c.»lu i 

sr. i lr. Oscar Hor la , vendo que o sol-
dado e o carteiro estavam feridos, 
mandou que fossem medicados lia 
Policia Central, pelo sr. dr. Archer de 
Casll.ho, que constatou no carteiro 
um ferimento no ante-hraço esquerdo 
e, no soldado, um fer imento no olho 
direito. 

O mantenedor da ordem foi reco-
colhido preso ao quartel o o desor -
deiro, ao xadrez daquel le posto. 

X 
O sr. Júlio Antunes de Abreu, agen 

te das loterias da capital federal, \ 
rua Direita, .17, anuuncia para hoje a 
loteria de cincoeuta contos. 

X 
A" disposição do juiz competente, deu 

entrada hontem na Cadela Publica o 
criminoso José llorha, que assassinou 
a facadas, em S. Jo io , rllstrlcto da 
Colla, o nacional Joaquim da Cunha. 

A nucloridade policial da vi l la en -
viou o respectivo inquérito ao sr. dr. 
chefe de policia. 

X 
O sr. d r . Pinheiro e Prado, 2° de 

legado auxi l iar , remetteu, honleni, ao 
sr. dr . chefe de policia os autos do 
Inquérito Instaurado sobre os recente 
conlliclos, em S. Jo i o de l lati i iga. 

X 
P a g a m e n t o de p r ê m i o A tlicson 

raria das loterias de S. Paulo pagou 
honleni ao sr. N o r l r r l o Francisco de 
Oliveira, empregado no Foruw, a quan. 
lia de i ioootouo, pelo bilhete n. * « : ! 
premiado com o segundo prêmio da 
grande loteria extrahlda cm Cl do 
corrente. 

X 
Aclm-so em exposiçüo, na J/-

p i i r rada , á rua 13 de Novembro, t), 
uni l indo estandarte, em seda verde, 
destinado á Sociedade S. Vicente de 
Paula, da Conferência de N. S. da 
Appareclda. 

X 
T e l e ^ r a m m a i r e t i d o s Na He— 

par t l c lo Cieraldos Tclegraphos acham-
se retidos os seguintes telegraiuiniis: 
de Klorlauopolis, pára o acadêmico 
Taulois; ile l l io, para Dmanlo; de 
Ssillos, pa la Ivslialdo Ferreira, e de 
Por lo Alegre, para All lanea. 

X 
Allrn ile ser apresentado ao T r i b u -

nal de Justiça, chegou hontem a esla 
capital, v indo de Jatni, o indiciado 
Gui lherme Fornazar l . 

O Tr ibunal adiou para a pr imeira 
ses^lo de ngoslo o julgainenlo do ha-
beiix-coriHH requerido por Fornazarl . 

Em L I sMa , » p r oJSSoMl e contabili-
dade Antonia Castmirõ de A lme ida r i -
guelredo, professor da Casa Pia e d o 
Colleglo Arrlaga; o antigo professor 
das escolas munlclpaes de IdsliAa José 
Maria das Dóres Costa; d. l lenrlqueta 
da Coneelç lo Malta e d . Armlnda 
t ieorglna da Conceição Pinto. 

Em Areias, Ferre ira d o Zezero, o 
revdmo. couofo Lticlaiio Augusto de 
Azevedo, prior aposenlad* d i q u e P a 
freguezla e orador sacre a iul te apre-
ciado. 

Em Castello d o Mnla, Jeaqnlm de 
Ol ive ira Maia Sobrinho, um dos maio-
res proprietários daquel le concelho. 

Em Azambuja , d. Anna l ios » Gar-
cia da Mala, llllia do opulento l av ra -
dor e proprietár io Joio Gerar.lo da 
Maia. 

Em Monle Redondo, Le ir ia , a m i e 
do conselheiro dr. L . Pereira da Cosia, 
lente da Faculdade de Medicina, ant i -
go deputado e governador c iv i l do dls-
tr le lo de Coimbra. 

E m R e j » , o ant igo commerc Iau leJe la 
Callado Fialho. 

Em nrags, a afoaslnda pronrletarta 
(1, Maria I.salicl dn Abreu d o Couto. 

N » Povoa, o commerciante Francisco 
L u h Trocado, pae d o professor do L y -
ceu de Santarém, Josué Trocado. 

No Porto, d. E l z te A. da It atrloe, 
filha do commerc iante ( i rorge l.lnd, so-
cio da casa conirne.relal L lnd A Couto; 
o a lumno militar d a Academia P o l y -
terhidea Antônio Rodrigues, que de i -
xou algumas poesias lyricas muito 
«preclavels ; José Augusto d e Carvalho 
Gulmarar-s, empregado superior d o 
llanco Commercla l do Porto. 

Em Ferreira do Alcnitejo, o abasta-
do proprietário Theotomo José Uraz. 

Em lílanteigal, a esposa do vice-pre-
sidente da Gamara daquelle concelho, 
José Duarte Crave i ro . 

MISSAS 
Rezam-se ns seguintes : 
No dia 18, ás 8 1|3 horas, na e re ja 

do S. Coraç lo de Jesus, de 7." dia. por 
alma de d. Gertrudes da S i lva C a m -
pos, e, ás i) horas, na egre ja de S. 
Francisco, de 30." d ia, em iutenç lo da 
m i e do sr. José Blastera. 
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do Car-

Anaeleto, 

or do 

Af.' N IV E RS A RI OS 
Fazem annos hoje 
1). Anna Bresscr, esposa 

los Augusto Bresser. 
O sr. Marllnho Sim fie 

coninicrelante nesla praça. 
O sr. Celso de Araújo', revi 

Diário Olfriul. 

C A S A M E N T O S 
Reulisa-se hoje o easàmeulo do sr. 

Jalro Bueuo de Camargo, l imrriona-
r;o da segunda scrç lo da coniail 
da Silo Paulo llaihnni Ounpirni/, com 
> senliorlla Maria Cong. Ia 1'rovenza 

O aclo c iv i l reallsa-se ás horas da 
larde, no car ior io do registro civil d 
dlslrielo de Sanla Iphygenla e o reli-
gioso, ás 7 horas ila liolte, na egreja 
Pr. sbvteriaua, á rua Vinte i luatro de 
Maio, "n. -VI. 
F A L L E C I M E N T 0 3 

A ' s 8 horas da m. inh l , realisou-se 
hontem o enterro do desdiloso sr 
Armando Pontes, snhindn o fereir., ii, 
neeroterio da Sanla Casa para o cc 
nilterlo do Araçá. 

Sobre o m smo foram depositadas 
multas coroas, saudades de seus p a -
rentes e amigos, que, em grande n u -
mero, prestaram ao morto a sua u l -
tima homenagem. 

Entre ns pessoas presentes, conse-
guimos tomar nota das seguintes: 

Srs. coronel Ignaeio Gabriel Mon-
teiro de Barros, por sl e s ns Olhos, 
Sehasti lo e Ignaeio e sensgenros, drs. 
^dolpho da S i l v a Mello e Francisco 
Dias Martins; Druso do Amaral , Agos-
tinho Rueno, Muclo do Amaral , sena-
dor coronel Bento Bicudo, Camll lo 
L é vy , Francisco Franco, dr. Antônio 
da Costa Carvalho, A l f redo Franco, 
dr. Af fonso Arinos, Carlos Monteiro de 
Itarros, dr. Alberto Penleado, dr. A l -
\ sro Guimar les , I.uiz de Paula Fritm-a, 
Arlsl ides Cardoso, coronel Ignaeio 
Te ixe i ra , dr. Ignaeio I.arava, corn-
mendador Jo io Guimar les , * dr. I.as-
c»sa^ dos Santos, Luiz Pnnles Barlio-
sa, Antônio Bicudo, Alcides Barroso, 
Verano Pontes, dr. Al f redo Pinheiro, 
dr. Rodrigo Si lva, dr. Ignaeio Bueuo 
de Miranda, dr. Samuel das Neves, 
Agostinho Hueno, dr . Flavio 1'cliòa, 
dr. Joaquim Mendonça, dr. L impo de 
Abreu, dr. Ramos de Azevedo, dr. 
Oetnvinno Imeno, Washington Atallba, 
dr. Oliveira Botelho, Mario Alves Cruz, 
dr. Francisco A. Cavalcante, i laul 
Bueno e os representantes do Correio 
Panfiflano e df "Ia folha. 

A ' familia enmc t i da apresentamos 
a express lo de nosso sincero pesar. 

—Vic l imndo por urna cu i gcs l l o pu l -
monar, falleeeu hontem, com a edade 
de 33 annos, em sua propriedade 
agrícola, em Monte Alto de Jabolica-
Irai, o «r. coronel l l errulano Bueno do 
Livramento, importante fazendeiro c 
Chefe político da localidade. 

O finado era primo I r m l o do «r. dr . 
Alves L ima, clinico d esla capital, a 
quem apresentamos os nos^oe p e -
sa mes. 

— N o Rio de Janeiro, o «r. Joaquim 
de Sousa Moreira, cl iefe da firma Mo-
reira A Filhos, negociante» naflnetta 
praça. 

S a n f A n n a 

Representa-se ho j e , pela pr imeira 
vez em S. Paulo, a opereta Lili, de 
A . Millaud e He r v é . 

O cnlrecho da peça é slnipllssimo e 
natural, podendo resunilr-.se nas s e -
guintes linhas: Anton io Plinchnrd, cor-
nela de um hata lh lo que está para 
partir do local e m que reside Lili 
(Amélie), filha do casal Boiislncourt, 
enainora-se da cr iada da c a * » e, em 
uma das suas v is i tas, deixa llcar no 
jard im a sua corne la . 

Lili, menina de 18 annos apenas, 
saidda ha pouco d o colleglo, simples 
e ingênua, ao m e s m o tem,,o que a r -
dente e p anta iosa, v ê o soldado e 
por el le se apa ixona , acreditando que 
é cila o objecto das furtivas escaladas 
que o mesmo freqüentemente põe cm 
pratica para vêr d e perto a criada. 

Encontra a c ome ta perdida e del ia 
se apossa com p a i x l o , por ser ob j e -
cto pertencente ao seu pretenso na-
morado . 

Lili é pedida e m casamento por um 
joven bar lo , e o casal Bons ncourt 
acolhe tal pedido c o m visível satlsfac 
ç l o , 

Na entrevista q u e ha ci i lre o p r e -
tendente e a pretendida, deela a e.sla 
pereniptor lamenle «nie n l o deseja 
casamenlo projec lauo, porque já deu 
a ouirem seu c o r a ç l o . O pirte i idente 
Zomba, da conl lss lo e declara, por seu 
turno que n l o desistirá do seu inten-
to. apesar de Iodos ospe-ares. II amor , 
diz elle, n l o é cousa indlspensav. I pa-
ra o casamento; v i r á depois, mais lar-
de, com o correr d o tempo. 

Terminada esta entrev is l i , apparece 
Pl iuchard, justamente na oceas i lo em 
que Lili está escrevendo á sua m i e , 
communicando-Ibe seu^ -11' i ineuios. 

Pliuchard vem, como sempre, a p ro -
cura de sua quer ida c o m e t a ; LU', 
porém, suppõe que é cila a procura-
da. Yesse dl-»ln',,». Aogru^i . 
dlssiinos qui-pro-quó», Lili termina por 
convidar Pl incl iard a rnptal-a, e. c o m * 
tal convite n l o é accei lo pelo tiniido 
soldado, que está longe ile enmpi-e-
liender a pa i x l o que havia insp rndo, 
senlindo-se só e abandonada pc l » seu 
amado, de»maia-l l ie nos braços. 

Nisto, ouve-se o som do clarim cha-
mando a poslo.s o balal l i lo . para se-
guir v iagem, e Pl iuchard, qv:e ja en-
t l o estava de posse de sua cornela, 
encontrada em pode r de Lili, respon-
de ao toque long ínquo de chamada, fa-
zendo com Isso \ ( í l tar a sl a menina 
ilesmaiada, e parte nprfssail.imente. 

Termina o acto com a dee laraç lo 
de Lili, de que aecelta a m i o O i f o -
ven b a r l o de Ia Grange Italel iérepara 
seu esposo. 

E' tini aclo de v is íve l ilespello da 
caprichosa rapariga, cia desespero de 
causa, e que em .i coali-in a seinen-
lelra de futuros aconlcclinenlos c o m -
plicados. 

O 3o i.elw representa Lili já casada 
e v i vendo senhora aliMluld no lar d o -
méstico. Dez annos s lo pa -ados, e 
L'li eslá lia llór da cdaile. Seu- en-
eanlos de mulher desei ivolveram-^e 
considcravelmenle E e -U I «J Í - do que 
nunca seduetora. 

O marido dedica-se á agricullura e 
preside a uma sociedade formada 
jiara o de>envol\ i inento de -eus p ro -
jeclos nessa especialidade, ao iia-sn 
que Lili, a senhora bnroneza (ie Ia 
l . r m g e llatellere, sempre caprlcliosa 
e fr ivola, desacompanhada sempre de 
qualquer alTelçlo pe lo mar ido, siip-
porla com certa dose ile ptiilosophla 
sua pos le lo de mulher casula. 

Para dlstrahir-se das magnas (pie a 
a lormenlsm, d i\ ide as horas de >ua 
cslsteiicia enlre as recordações do 
piir-ado, ahlda n l o multo dMan l e . 
relendo as paginas do seu d iár io , e 
oulra.? diversões innocenl"s. en l i e a 
quaes a de representaçlo de corn"-
(llas em família. Justamente 110 d a 
em que se vai proceder ao ensaio de 
mil 1 dessas comédias, sob a d l rece lo 
de seu antigo preceptor, . ipp. inee 
Plinchard, (|iie, já coiiimand.inle de 
hatalhlo, v em v is i tar o nviej i lo ile 
Lili. Esta tem grande ave rs l o pelos 
militares, graças a o que solTrera do 
mesmo Vlinel iard, quando « Imoles 
cornela de r eg imento ; mas, surpn h 11-
dlda pela presença i lo sou antigo ama-
do, cuja imagem se n l o aj agara nunca 
do seu coraç lo , v endo -o transforma-
do cm elegante nfTicial superior, \olia 
ás recordações do passado e -enle a 
niysleriosa*onda de amor subir-lhe d o 
coraç lo aos lábios p a!il querer re-
hentãr em Incida tlurescenriu de 
comproniettedore-! sorrisos, s en l o de 
phrases compnmet tedoras . 

O encontro é fa ta l . A semenlei in 
que o despeito depositara em -eu c o -
raç lo , quando, abandonado pelo sol-
dado P l lne l iar i , aeceltava ri i n l o rt» 
esposo (pie lhe estendia o b a r l o de ia 
Grange Bateilére, romeca de agitar-se 
naquelle lerreno sajrrad". e pramplo 
germina. Ilore-ee e Irucliilea, lal como 
sob as m i o s magnéticas (Ie um H k i r 
a ruinuscula par l ieula geradera de 
formosa ro-eira. 

i> phanlasma do pasmado levanla-se 
c, sob o seu poderoso e magnético in-
fluxo. auxi l iado de mais n mais por 
uma série fatal de coincidências i m -
previstas e lne\i laveis, 1.i'i * encerra-
da num aposento c o m o t e l l o oftieiel 
Pl inchard, por seu próprio marido, 
que eslonteadamentr procura enga-
nal-a, correndo a buscar fora do 1I0-
miel l lo conjugai amores fáceis <• mer -
eenarlos, e snecumbe * fatal idade do-
acontecimentos. 

I» ac lo passa-se depois de .13 an-
nos: /,,/( ê niró. A l l tonina, sua Inte-
ressante neta. tem a mesma edade que 
cila no t * o c l o : |h annos, e é -eu re-
trato v i vo , apenas eom a dilTerença 
dos culiellos. rpie s l o touros. 

Plinchard é um ve lho general re for-
mado e soITre já d e rl iehmali-rno g.,1-
loso,—a Irisle l i en nca 1I09 vellios... 

Apparece este a i>cHir a n i l o de An-
tonina para seu sobr inho, um guapo 

do 'pie, apesar de multo liabil, 
• de f • 

do passado? e n t l o a s s í í l o r t j l n q u o . A 
reslslencla de ViU d e s t e i - » deante do 
seu iiariu, que , de.soolierto pela nela 
e Inda parar i s m i o s do ve lho Plin-
chard, serve de invencíve l arma.,i ; de 
combat " em favur dos Jovens e n a m o -
rados : Lili consente no almejado ron 
sorclo. i| 

r o l v t l i e a m n - C a n c a r l a 

A empresa do Volylheama prom^lte-
nos para l i rcve as estréas dos » f l ) s . 
Ias Menottl, pat inador e cyrl ls la em 
Ito lelephonlco, Reve l , conilco francez, 
e Blanr de Parine, cantora franceza. 

Hoje haverá especlaculo var iado f 
aminhlt a mnlinée domlnguelra, com 
dlstr lhulç lo do bonbuns á erhui-
çada. 

V a r i a s n o l l c l n s 
Deve estréar, l io je , no ttlo, eom 

nova peçade D 'Annunz lo , La lljlia tli 
Inrio, a companhia de que raz par-
te a notável artista C lara Delia Gual-
dia. 

—Inau-üirou-se ante-honlem, emNI -
ctheroy, com grande sõlennidade 
novo theatro João Caetano. 

Esse theatro foi c r eado por neto do 

f irefelto da canllal l lumlnen e, o qual 
nstltu u tamliem uni Couservatorlo 

Dramalico e Musical. 
A ' ceremonia da Inaugurac lo eon 

psreceram o presidente do Estado, o 
secretario geral do Kstado, o chefe de 
policia, o presidente do Tr ibunal rh 
l le laçlo e inals auetoridades e alio 
funcclonarlos do Estado, 

Prefeitura 
Al tendendo á iud lcnç lo 11. l i dos 

srs. vereadores 1'rhano de Azevedo 
Plza e A lme ida , rcmett»rani-se á * C í -
m i r a o projecto e orçamento das obras 
de calçamento da rua Maranl i lo , na 
importa .cie de 08:070». 

— A Dirertoria de Oliras foi auclo-
rlsada a despender até a quantia' dr 
<S:31!|A80 com as obras de canatüai-
çSo de águas pluvtues 11a praça* da 
flepiililtea. 

—Mandmi-se pagar: 
S3t»IOO, á Companhia de Gar 1 (1-

S. Pau o, pelo fornecimento de n ia lc -
riaes p a r i a Dirertoria de Ohr.rs e 
Jardim da Luz, em abri l e inalo i l n -
dos; 

t:«l»S39, á mesma, pe lo gaz cousu-
mido nas repartlçiVes da i 'refcltura, 
em maio ultimo; * 

73HD0, a Bariiares, Itlcupero A • C., 
pelo for i ier imeulo de adrilhos para 
passeios á Direcloria d e Obras, c m ju-
nho l indo. 

—Kequi r imenlos desnacliados 
De Mamlielle An f f ' i o , Margarido En-

rico, L ima A- Mendes, Gcr.irilo .Marcia-
no, Josij Manjoiie e Francl>co Cardoso, 
pedindo l icença.—Rim. . i i 

De J. F. cur t ido de Mendonça, sobre 
l e l l l o da facha de terreno quo sobra 
do . largamento do largo Hosario,— 
N l o tem logar o que pede, por ser 
contra a lei. 

De Paes llarros A C., solire impss-
10.—Indeferido. 

— F o r a m upprovadas pela D i rec lo -
r ia de (liiras, a rua d o Commerdo , 
11. 10, as plantas apresentadas pelo-
srs. Eduardo Losclil, Miguel Mamo, 
Nazareno Lupalcl l l , Guilherme 1'lall, 
Manoel L. P. do Mio, Manoel M. Gui-
mar l e s ISias, Ballhnsar Itlhciro, Ma-
noel Godinho Mendes, Joio AmXSil 
Gurgel, d. Anua Nlcetta, dr. l ' » u í í \ 
Ferraz, Anlonlo Maria, Nleolou Gvi/o-
rosi, Agostinho .Mlciullo, Manoel Alves 
da Cunha, Ângelo J o i o Zanelil, Jo.s • 
Ferreira, Itosarlo Módica c Alberto 
Cardoso de Mello. 

—Devem comparecer á me.sinasijre-
par l i ç lo , para eselarecinienlos, o.-, sr 
dr. Anlonio .1. I.. Braga. Mor. Alexan-
dre, Vicente Siniscoleo, Casslo Vlllaça, 
Saulisl Forsler A C. e Joaquim Ailtii 
lies de Almeida. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l <!e J u s t i ç a 

CAMAI IA CRIMINAL 
SESSÃO OI1DWABIA KM 13 lili JTluÃ 

" ' DF. r.iu» 

Presidente, o dr. P inheiro U m a . 
Secretario, o dr. Lu i z de Araújo . 

Passagem <le aulas 
Do dr. A lme ida e S i lva an dr . Ju-

venal Malheiros, o a g g i a v o 38'iJ da 
capital. 

l io i lr. Campos Pere ira ao 
ulia Caii lo, as cr ime :ii)'i:i 

dr. Cu-
lo Ja|ui, 

Guilherme 
a primeira 

W de Sanla ll i la do 
da capilal. 

Foram exposlos os aggravo-
•'Wai pelo dr. Almeida e S.ha. 

jri.OAMKXTOS 
llabetu-corpm 

X. urrt. .Ia li li - Paclenlr 
Forn- zar.o. Adiado pura a 
ses,-!o. 

N. H:IÍ. Capilal Paciente, Antonio 
Marano. Ad iado para a i r ineira se-

ordinária 'Ie agosto, contra os vo. 
tos do dr. presidenle c do dr. Juve 
nal Malheiros, que concediam a soltii-

inimediahunenle. 
N. 830. Capilal Pa -lente. Rancei 

Francisco. Ad iado, allui de serem p r e -
ladas in ormaçfles pelo dr. juiz dn í .* 
\ar.-i criminal." 

X. 8:17. Saldos Paelcule. Vulonio 
Petrocell l . Concederani ordem deapre-
sentaçlo para a praneira -*-..lo pe-
d indo- . e informrieõe;. 

838. Cap i la l " 1'adeii le, JoV, Jo- 1 

dos Santos. Nilo tomaram eonlieei-
n l o >f achar devidamente menlo, por 

Instruído. 

ra sen 
a d r o g » 
n l o conseguiu defender a sns m i 

junto da velh.i baroneza. lenaz 
adversaria de seu pre lendido casamen-
to corna formosa Antonina. 

0 novo encontro de Pl inchard com 

Il/fitrsos erimo 

X. I8I!>. Itaplrii Beeorrenle, í l o -
Campa ri ui; recorrido, Jo i o Francisco 
de Oliveira, Itelalor, o dr. Campo-
Pereira. Negaram provimento. 

•X. 1831. 1 Io l l ec . r ren le , o ju i z de 
Dire Io, er-ofíi -nr. recorrido, Guilher-
•ine Gonçalves liamos. Itelator, o dr. 
Mmeida e Silva, Negaram nrov i -
* lento. 

Ippeffrtrfei rr.me 

\. i'.i:»8. Jundiabv \p;ie|!unle ( d. 
Maria Cândida ile Ol iveira, nppell»do, 
Franei-co Ái i iouio A l v e - , heialor, o 
dr . A lmeida e Silva, llcrani 
menlo. 

N. :iui'i. Amparo—Aiqic l lnnle , Nien-
l.iu Tró ia : appclluda, a Justiça. I le la-
lor, o dr. Almeida e Silva! Deram 
prov i menlo. 

x. : w i l . Sanla Itila doParnlso Ap-
pellalile, o promotor publico; appella-

José Velloso ile Mattos c outro. 

N. 39M. CapUa l—Atgravante , • d r . 
I laul C a r d o s o í e Me l l o ; aggravado, 
l lermani i J. Kroger . Relator , o d . Cu-
nha Canto. Negaram provimento, cón 
Ira o voto do dr . A lme ida e Silva. 

N. : » » ! ) . C a p i t a l — A g r a v a n t e , Jo i o 
Dld le l ; aggravudo, A l f r edo Fonseca. 
Relator, o dr. Cunha Canto. Negaram 
provimento. 

N. m i . Capi ta l—Aggravanle , a f a -
zenda do Estado; a j g r a vndo , Eml l l a -
IIO l lerv da Ascençlo. Itelalor, o dr. 
Juvenal Malheiros. N l o tomaram co -
nhecimento. 

N. IWIt . Capi ta l—Aggravanle , An-
lonlo M. da S i l va ; aggruvados, Ca l -
deira Sampaio A C. Relator, o dr . 
Almeida e Silva. Negaram provi 
menlo. 

N. 31)30. Capi ta l—Aggravanle , Mi-
guel A lves da Cosia; aggravado, 
llanco de Credito llcnl de S l o Paulo. 
Itelalor, o dr. Almeida e Silva. N e -
garam prov imento. 

N. 392*. S l o Carlos do P inhal— 
Aggravante , d. Emil la Angust » da 
Palma Fagiiiules; aggravado, Jacintli» 
Soares Fntundes. Itelalor, o dr. Ju-, 
venal Malheiros. Negaram p ro v i -
mento. 

N. :i!)"0. Plrnssuiumga — Aggra -
vanle, o d r . Manoel Jaciii lho Vieira 
Ie Moraes; argravado. Domingos José 

Martins. Relator, o dr. Juvenal Ma-
Ihelros. Deram prov imento. 

N. :)3S3. Caj i l la l—Aggravanle , Lú-
cio Vc l f a ; a f . r a v a d a , d. Carlot » Tei-
xeira de Carval i o . Relator, o dr. Ju-
venal Malheiros. Deram provimento. 
M o votou por Impedido, o dr. A lmei-
da c Si lva. 

N. 3913. Capi la l—Aggravante , De -
melr lo Potente; aguravado, A l f redo 
Gomes Branco. Relator, o dr . Juve-
nal Malheiros. Deram provimento. 

N. .11182. Capi la l—Aggravaules , l l a -
s-nc lever A- C.: aggruvados, M. Guer -
ra A Carneiro. Relator, o (Ir. Juve-
nal Malheiros. Negaram prov imento, 
contra o vo to do dr. Malheiros. 

X. 38110. Capi la l—Aggravante , Anlo-
nlo A lvares Le l le Penleado; aggrava-
do, o dr. JqIO Bernardo da Silva. Re-
lalor, o dr . C. Pereira. Deram provl-

icnlo, contra o voto do ( lr. Juvenal 
Malheiros. 

N. 3838. C a p i l a l — A g r a v a n t e s , l l a -
senelever & C. e outros; aggravado.?. 
Pinto A- C. Relator, o dr. ('.. Pereira. 
Negaram prov imento. 

N. 3848. Capital — Aggravanle , R o -
do ! lio Machado; aggravado, Max Spar-
sbroil. Relator, o dr. C. Pere i ra . N l o 
tomaram conhecimento. 

Embargas tle flcrlarartio 
N. 38J3. Capita l—Kmbargante, El ias 

Neaime, embargados, l lacaral A Mas-
sara. Julgaram desertos. 

nem rso eleitoral 
N. 4031. Araras—Recorrente , Zaclia-

ias Xav ier da Si lva; recorr ido, o 
Juízo, i le lator , o d r . C. Pereira. Or-
lenaram a devoluçAo uo ju i z a ijno, 
para os Uns legae.s. 

O Tr ibunal n l o conheceu .12 recur-
sos v indos da comarca de Araras, con-
tra os votos dos drs. A lme ida e Silva 
e c . Pere ira , em dite r i o recorrentes 
Manoel Lemos Martin? e Antonio da 
Silva Ahhnde, alguns dos quaes s e r i o 
devo lv idos ao juiz a qu, opara pro fe -
r ir o seu despacho. 

t ) dr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas appellações cr ime 
3014 de Pirassununga, 3038 de Sorn-
CNJIO, 3031) de R ibe l r l o Pre lo , 3007 (ie 
A l iX i la e 3088 de Avaré . 

V r i l i u i i a l <l(» J i i r y 

Presidente, sr. dr. Josi' Maria Bour 
roul . 

Promotor , sr. dr. Adalberto Garcia 
da Luz. 

Kse r i v l o , sr. lenente-coronel Sv lv lo 
Borlia. 

Apesar de haver comparec ido n u -
mero legal d e jurados, n l o houve lion-
l m ses.slo naquelle Tr ibunal , por n l o 
haver processo preparado para julga-
monto. 

N l o foi submell l i lo a ju lgamento o 
em quo s l i réo- Mario As 

e Augusto Curmrl lo, pelo c r l -
tnorle, porque o I'rhti iri» lirt-
reos pediu e ol i leve i id iameu-

seu julgainenlo e o seg.in Io 
quer a separaelo do seu p r o -

etiL M i e M n a n l o u 
dJclInatorTí 

Sendo ouv ido sobre esla e x e e p ç l o , 
o dr . Parada disse que as aeçfles con-
tra n ^ i s a s fali Idas s l o sempre s u m -
marlas e que, eonfurme documentos 
que exhlhla, o credi to de seu Consti-
tuinte é pr iv i leg iado. 
• Mandou o juiz os autos á sua conclu-
s l o , para Julgamento da e x r epç l o . 

— P o r parle de Vlncenzo Itag.irato, 
Ibl, ua audiência de hontem, proposta 
uma acc l o ordiuaria contra Cláudio 
l lobhl. 

4' ofíirio, rarlor/o tio «er/erto tlr. 
Ferreira—\ requer imento de Gal i leu 
Nleri , na execui Ao de senleie a m o v i -
da a Anlonlo G i lerio, foi feita p e n h o -
ra nos direitos credl lor los q u e tem o 
executado contra o proies-i.r I).- X . i -
vasques, reslilente em S a n f A n t n . 

— O dr. Gabriel i.es-.., em llfoa p -
l i e l o que dirigiu hontem ao ilr. jui,: 
da S* vara. acompanhada de d iverso-
doeumenlos, reiiuei-cu áquelle ju iz a 
e l l aç l o dos I r m l o s Franzol, paru v i -
rem á audiência de hoje assistir á lou-
v a ç l o ile nerllos que aval iem os s e r -
viços prestados pelo requeren 
advogado dos citados. 

— O dr. Renedic lo Rol lm Júnior, 
como advogado de Achil les Isola, pro-
põz unia acçlto de exeuss lo de pe -
nhor contra Manoel José A lves Aivns, 
lendo requer ido e obl ldo do dr. .lo--
Maria Bourmut, ju iz de Direito da S* 
vara, o eompetenle mandado para d e -
posito dos bens dados em penhor e 
cltaç.rio do réo liara louvar-se em lie-

enam á ava l iae lo uo:s ava l lnç lo 

n l o 
cesso. 

O sr. dr . presidenle declarou, en-
t l o , encerrada, a 7 ' scs?,lo periódica 
do Jury e a j radereu aos srs. Jura-
d s a sua Iiòa vontade em servir a 
cai i-a da Jusliça. 

P a ' o ( ! e - i H a s n r i n i o 

t' ofíirit), cariorio tio eseWcilo .In 
thatlc Prestou hontem llança detini-
t l va o réo Amadeu Rosst, r|ê|iunclado 
pelo c r ime d e ferimentos leves. 

F ó r u m 

ao meio-dia, 
e, á I li .ra 

i Bourroul, 
luinercial 

pr,,vi-

ilos, 
Itelalor, o dr. Almeida e Siha. Deram 
provimento. 

N. :MVM. Limeira -Appel laule , Fa -
volel l i Sanli ; appel lada, a Ju-llca. Ile-
lalor, o dr. Almeida r S i l i a . It iTam 
provimento. 

X. :io:i2. Santa Cruz das Palmeiras. 
Apf l l . - in te , Vieenle Pa -s , i f i : appel la-
8a, a Justiça. I l e la lg j , o dr. Almeida 
e S i h a Deram proP f i i en lo . 

\. 301D. Limeira \ppel|anle, José 
Vieira ito- Passo-; ap|ie||ada, a Justi-
ça. Relator, o dr. c ampos l 'ereira. 
neram provimento. 

.">. S970. Laréna—Appel lanles , (in-s-
ranerse io e outro; aprel lud^. a 

Justiça. Relator, o dr. Campos Pe re i -
ra. Deram prov imento. 

N. :Wi >. Agudos -App^ l l an l é , o i t l l z 
d » Direito : appellado, Josc Cardoso 
Franco. Heialor, o dr. Campos Pere i -
ra . Deram provimento. 

N. 1'H.i. S. Jo-e do B io Pardo - A p -
pellaule, Miguel Gonçalves Filho; . ap -
pellada. a Justiça. Relator , o dr. Cam-
pos Pereira. D, iam prov imento , para 
modif icar á peria. 

Carta testemunharei 
S. I I I . Capi la l—Suppl iea i i l i 

Antonio Nel lo ; siifqil icad 
José 

Joio Peita. 
S i l va—Ne-Relalor, o dr. A lme ida 

garam provimento. 
Aggrarn* 

N. 392:1. Capital — Aggravnntes, d. 
Clara do Amaral i.iueíroz e sua filha 
m e n o r : aggravado, Anlon io Outiroz 
dos Santo». Relator, o dr . Cunha jura-
lo. Negaram prov imento. 

V. :|872, Cap i t a l -Agg ra van l e . A«j|s 
P r a d o : aggravado, Manoel Correia 
Por lo . Relator, o dr. Cunha Canto. 
M o tomaram conhecimento, contra o 
ro to do dr . Almeida c Si lva. 

Dar l o ho j e audiências; 
o dr. I rbai io Mai-coiiiles; 
da larde. o dr. Jos^ Mar] 
jui/. da 2 ' vara c ível , r< 
cr iminal . 

ofíi''in, cariorio tio eS'Tic/lo coro-
nel Ludicrn ( i iír. juiz da 2* vara 
por sentença proferida em ac ç l o o r 
diluiria quê d . Josephn Theresa 
Jesus move a d. Fahricia Aureüa 
Pied-ule Cruz , absolveu a ré da 
sluucla e comlemiio i i a auetora 
custas. 

Km v ir l iu l • ile uma cota do mi-
jado do réo, nos autos de a c ç l o 

o rd lnarh que o dr. José Itantisla P e -
ir.i move a Tranqui l l ino A lves Ga l -

v l o . o dr . juiz da 2" vara mandou 
p ie fo.se tomada por termo a. desis-

tência, devendo, poi-, .-citados e pre -
parados, os autos subir á sua con-
c lus lo . 

- N a a c c l o ipie Fr.ui Isco Cnsella 
move a II. V::ir|-a .V S.-li inllos, estes 

. lavaram para o Tr ibunal de liisllça 
b, despacho do dr. juiz da I* vara, 
m e li.andou pro-eguir 11a inqulr iç lo 
ia- l o l c m m i l i a s do auetor. 

;t' offlrio, cariorio do ewirilo ('li-
moro. - P o r parto de lg. Penteado A C., 
no execut ivo mov ido a França A Mur-
sa. na audiência de honleni, ioram 
estes lançados do prazo que lhes foi 
marcado para embargos, 

— Na audiência de hontem, por par-
le ile França A- Mur a. foi proposta 
uma acç l o ordiuaria contra Sesinio ile 
Carvalho. Apregoado, compareceu o 
dr. Augusto Henrique TnrU, que c\lii-
lilu procurnçlo e pediu vl-l i dos au-
tos para co i i te - laç lo . 

- Na audiência de hontem, o dr. 
Kuclydes Si lva, por parle de Ol lver lo 
Pasqii ini. prupiiz iilua ac l o de foi-ea 
nova tiirtuiliva do s l l i o ' dcnomln 
Cabeceira da desl 
Ira Manoel José da Silva 
lher e Frane.seo Ricardo 
lher. \pregr»aifost cn i ipareceu o 
eilaitor Jo;lo Dpilz, que exhiblu 
e i i r ae l o e pediu vi- la dos autos. 
, A i e pier io ie i i lo do coronel J isé Ro-
gér io de Salles Guerra, no execut ivo 
hypothecario mo-, ido a Jo io ila Silva 
Carneiro e outros, o dr. ju i z da 2* 
vara mandou expedir carta precató-
ria para a comarca ile Hebedaurn, 
a f im ile que o deposl la i io ila fazenda 
penhorada, sr. F.lov Martins de o l i -
veira, seja in.inliilo no seu cargo, do 
qual . romo diz o requerente, foi e x -
pulso pelo? exeçulado- c -eus capan-
gas. 

— Nos autos de d l v l s l o e ( H n a r c a -
eão em que Viclor Nolhroanii contae-
de com os herdeiros de Martinho llnr-
cl lard, o dr. juiz da 2^ vara , u i r i n d o 
uma r e c l smac l o feita pelo a ^ . i a d o r 
sr . Diogo Machado, mandou que a 
eon Ia fosse f* i la de a i v ò n l o com o 
que manda o artigo 117 do reg imen-
to de custas. 

- No audiência de l ion lem, o d r . 
Juvenal Parada, por parle de Carlos 
G. Thormenn, propoz uma a c c l o sum-
mai-ia. para cobrança de l : £ ) Í f o i » , de 
serviços prestados como gu.irda-l i i ros 
contra os sy i id l cosda fn.issa follida d e 
l .nlz Veri icci , Gonçalves Carneiro 
A I . 

Apregoados, compareceu o dr. Jo i o 
Gognavio, que pmte- lon exh ib i r pro-
curaç lo dos syndicos e auctorisac.lo 
da commiss l o fiscal e, nos lermos da 
lei de fal leneia. requeren ao juiz o 
su•pr imento da auctor isaç lo da com-
mtss lo l i -cal . 

Disse mais o dr. Gogl iano que o au-
etor é credor em conta corrente, i jne 
u.v> cabe a a c c l o summarla na t » p « 

ri los que nrorenam 
referidos bens. 

r," off\*io, cariorio do escriclla Ma-
itttlo Na audiência de hontem, fo i 

publicada a sentença do dr. juiz «Ia 
I * vara, que honio fo iou a concordata 
por abandono «Tercei.ta aos seus c r e -
dores por A. J. Pereira. 

—Na acç l o ordlnarla que A l a n o 
Caetano move a Paselioal Vitta, o dr . 
juiz da 1* vara manteve o seu despa-
cho a g j r a v a d o pelo auetor, conlraml-
nulou o aggravo Interposto e mandou 
que os autos subissem ao Tr ibunal de 
Justiça. 

O dr. llenedle.to Ro l im Júnior, ju i z 
de paz do Norle da Sé, profer iu sen-
tença nos autos de arresto requerido 
por 'Cec í l ia Ballosteros contra Leonar -
do Marquei c Madcle iuei le Bcrnay, ;ul-

•ndo Improcedente o arresto e c o n -
lenunindo a auetora nas custas. 

P r a g a * 
A requerimento do Ranço de ( ' .ré-

dito llenl de S. Paulo , n l o se rcalisou 
honlem a 3* e ult ima praça da f a -
zenda Xoca J'isftj, situada no muni-
cípio da Franca e penhorada po.-
aquel le I iinco ao dr . Cândido Pere ira 
Barreto e sua mulher. 

— 0 sr. Gui lherme 1>. da Silva a r -
rematon honleni, em le l l l o , respect i -
vamente por ."|)0> e 200(1, um terreno 
situado em Villa Romana, em A g u a 
l lranca, denominada Callr Ih/zcnlina, 
com uma ares d » !18.'.I78 metros qur. 
drados, presumíveis, cuja pr imit iva 
a v a l i a d o c a de 13:1100», e um terre-
no na Villa Dendoro. com uma área 
de 1.111 metros e 03 cs. quadrados. 

D. Maria Gomes, lambem em lei l i o , 
arrematou honlem, por 2:23()»i1on, um 
terreno silo nas prox imidades da u 
parada da li. F C nlral do lira-
(antiga eaacara C.arrlo) com l ima 
área de |.002.012 uielros quadrados 
pre-umlve is e cuja ava l l aç l o p r im i -
tiva era de 2õ:nnnjii ion. 

I). Cleonlsia Ga^zol learrematou, em 
l e l l l o , por rioiHnon, unia terça parte 
do terreno situado no Kllonictro i o d a 
Estrada Central do Hra-il, f r e iuez ia 
da Penha, com 1.000.00) de metros 
quadrado? prei i inivels e cuja ava-
l l i re lo pr iml l iva era de I3:IK)0»0(X). 

—An lon l o ile Sousa Martins a r r e -
matou, honleni, por l2«00o, um ter 
reno, cm dou? lotes, sob os ns. 07 
os, v i l la Romana, via Clelia, em Agua 
Branca, com uma área de 1.000 m e -
Iros quadrado» presumíveis. 

Estes liens foram honlem levados á 
praça e n l o encontraram l lcl lanle, 

pelo q'iie foram vendidos a quem 
mais deu, desprezada a ava l iae lo . 

VIDA ESCOLAR 
v\c. i.nAin: nu inUKiro 

Centro Acadêmico II de Agosto 
Reallsou-se honlem, em uma da 

salas ila Faculdade de Dlrel lo, a - e - s l o 
ordinária do corrente mez do l . r a ( r o 
Acadêmico 11 tle. Agosto. 

Presidiu-a o bacharelando Luiz I*. 
de C. Vergueiro, servindo de secretá-
rios os i.e.vletiiicos Sampaio Viaulla e 
Sousa Meirel le i . 

Foi lido o parecer da commiss l o 
encarregada de decidir sobre a r a - a 
que deverá fazer o estandarte da F a -
culdade. o sr. presidente declarou 
que, de accõrdo com o parecer, Ur-
inara o contraio com a casa Collazos 
e Maia. 

(I acadêmico José Carl is de Mreedo 
Soares fundamentou unia proposta, 
agsi jnai la por muitos estiidiuitcs. para 
que se con imemore a il.ita de 23 i lo 
corrente, 2* anniversi ir io da m o r l » do 
eailnente jurlseon>ulto , ouselheiro Ju v 
l l l io de \iidr.i Ie. 

Para se ene:irr*<rav desl:i comnie-
moraçlo," foi nomeada a s»gulnle corn-
ntlsslo : Arotiche i le To ledo, Pl ínio 
Amara l . Armando Rodrigues, José 
Villas R',a- e Anlon lo Flores. 

Por vi) !a:; lo, ficou dec id ido c o n v i -
d « r - - e o sr. ministro do Interior e 
Ju-tiça para paranyi i iphar o novo e s -
tandãi te, i|iie devera ser tiaptlsa lo no 
dia I I de agosto, annlvrr.sario da 
funda"Jod ( i s cm -o • jur i i l ieo i do l lr . i -

i l . ' 
Aos sócios foi i l i-lrll iulibi o perlo-

dico ' Io Centro l>nzr de Agosto. 
Foram nomeados os -e uiules p ro -
-sores siihsiitnlos: 
D. El i 'a l ie lh Aurora de te iu« , para 
escola modelo de It ipetliiingn; d. 

Beatriz ila Cosia, liara a escola do 
distrieto ila capital: d. A inc l l i de Ma -
cedo, para a do bairro dos Apeiinllios. 

— o dr. Á l va ro de Menezes, IcnleiUi 
E-eola Poly leehnica, solicitou do Con-
•res-o do IS Iado, j ior Inlerniedlo da 
Secretaria do Interior, um anno de li-
cença. 

— \ sra. (1. Maria Emilia d 

i t o p e n f t * ' * uma tornla, « f t . 
i . s. ressecando o appcodloe eneon 
Irou um fragmento de osso. 

E' um caso tuteressaute a Impo r -
tante, tanto ma is qur , como disse c 
dr. A lves de L ima , a operaçüo do dr, 
Luiz do Itego olistou uma appendlcl le , 
falai liara o enfermo. 

O dr. Ulvsses Paradhos leu o pare-
cer da commiss lo de hygleue solire 
diversas medidas que o dr. Seabra 
aeliou ueressai lo Incluir no projecto 
do Código Sanitário. 

Estas medidas s l o diversas e n l o 
pudemos oblel-as. 

A commiss lo n l o se oppftz ás m e -
didas apresentadas pelo dr. Seabra 
iicereseenlou uni addl l lvo, Islo é, « f ica 
iiiiililhldn o IIS I l ie alvalade lios t ra-
liüllios de eoiut r i ice lo do Estado 
-ulislituldo o m e s m o • pelo branco de 
z inco», 

Foi approvado o parecer da c o m -
misslo com o .seu addl l ivo. 

O dr. Seabra leu uni s e » trabalho 
solire a veritleaçlto de oliltos, que foi 
approvado. 

Passando-se It i * parte da o rdem 
do dia, continuou em discussão o tr. -
lamento da febre atnarclla pelo sõro 
anll-ophli l lro. 

Pediu a palavra o dr. A l f o i t i A z e -
vedo, e, depois de lazer aluda algu-
mas couslderaçõe< sobre a conferência 
do nr. Bittencourt Rodrigues, respon-
deu ao dr. Virtato Brandiu que, ua 
sesslo pastada, lez considerações so-
bre o trabalho d o orador. 

0 dr. Atfonso Azevedo apresentou 
uma proposta, nos seguintes termos 
• A ' visla dos insucccssos obtidos em 
R ibe l r l o Pre lo , S. Paulo e no Rio . lio 
hosiillal de S. Sehasti lo, a sociedade 
é de parecer que o tratamento da 
febre amarei ia pelo srtro a t l-ophidico 
n l o deu os resultados aununciados 
pelo d r . Bittencourt Rodr igues» . 

O d r . V ir la lo l l raud lo respondeu 
a i d r . Al fonso Azeve o. 

S. s. n,lo eslá convencido da et l lca-
eia ou iiielllcacla ( lo emprego do sflro, 
mas n l o pilde estar ao lado do seu 
C illega, que llie precedeu coni a pa-
lavra, porque este se tem mostrado 
muito parl ldar io, aaresentando argu-
mentos a iiriori, e tem-se afastado do 
intuilo geral , que é a descoberta da 
verdade sclentitlc.a. 

O dr . Bueno de Miranda declarou vo-
tar contra a proposta do dr. Al fonso 
Azevedo ; s. s. acha que se i lcve con-
tinuar na i ippl icaçlo do sõro, até se 
chegar a um resultado decisivo. 

O dr . Arruda Sampaio discorreu, 
liòr rérra de 40 minutos, sobre a eon-
ferenria fei la pelo dr. Bittencourt Ro-
drigues, combatendo-u em diversos pon-
tos. 

0 dr. Seabra leu uma m o e l o a??l-
guada por d iversos f.ocios, que é, pou-
co mais ou menos ,o seguinte : 

A Sociedade de Medicina e Cirur-
gia resolve adiar a dlscusslo do t ra-
tamento da febre amarei ia pelo sõro 
anll-ophldleo, até novas exper imenta -
ções, que venham elucidar mais o s e s -
plritos que del le se oecupam.» 

Approvai la a m o ç l o , foi suspensa a 
sesslo. 

ASSOClAÇ.Xll IU'MVXITVIUA DK s. PAU-
i.o Hoje, .'I* .sesslo extraordinár ia 
de itircetorla, l io logar e lioras do 
costume, 

SOCLKILALL'. "AXÇLXTK E IIKC.IIKATIVA 
li A MOOCA—Em sess lo realisada no 
dia 13, foi eleita a seguinte d irec lor ia : 

Presidente, Rayn iuudo de Pau la e 
Silva; v ice-pres idente, Jo io Morandes; 
F* secretario, Marcell ino Pereira da 
Cosia; 2 ' secretario. Joio M. e Castro; 
r thr.soure.ro. J o i o Antonio Barbosa; 
2 ' lhe oun-iro, An lon io I). Bonifácio; 
procurador, José Nunes Pere i ra ; ines-
tre -ala, José Ju-tlno Ferreira, e fiscal, 
Angeülo P imenta. 

Con iml—lo de Svndlc.uie la: Abe lar-
do D. Ferre l -a, Cândido M. Paula, 
Eduardo P imenta . 

Commiss lo de Contas: Manoel X a -
vier lie Paula, J o i o 11. Faranlb, J o i o 
Castro Pereira. 

S N F O R M A Ç Õ E S 

S P O R T 

O s t 
itazcs 

dia 
\ endo 

FooT-n.ir.i. 
'aitts tia 1. Vhlrtt i rfos t tya-
• Siiorl Club J a - j oga ram, 
I I . I.III mah t d.- foot-batl, ha-

urii empate d e 2 'inata a ilous. 

ASSÕi i jOES 
soei KO\r»r. np. jtr.nici s > E c i n r m . n — 
. I t i i presidência do dr. Diogo ile i 'a-

ríaf secretariado p*»lo? drs. Alberto 
Seatira e 1'lysscs Parantios e com o 
compareeiménto dos sócios, d r j . D e l f i -
no Cintra, Viriato Hrandlo . l iub i l o 
Meir.1. Pereira da R w h a , Miranda Aze-
vedo, lluerio de Miranda, Luiz do I te-
go, AlTon-o Azevedo , Arruda Sampaio, 
A lves de L ima, Azuren Furtado, Sér -
gio Melra, Avrt-S » t t o , Ar l l iur Fa ja r -
do e Oliveira Fausto, realisou-se hon -
tem a S.* sc - - l o ordinária da Socie-
dade de Medicina e Cirurgia, no c o r -
rente mez. 

Na hora do e x p e l i e n l e , foram lidos 
di\er?os papei-, entre os quaes urna 
carta do dr. Bittencourt Rodrigu-s á 
Sociedade, e foram propostos pura so-
cir,s titulares os drs. Franclscri Cava l -
canti a Al i ier lo Puech. 

Esta propo-la foi a respectiva c o m -
miss lo . 

Passando-se á I * parte fla ordem do 
dia, o dr. Lu i z do Rego pediu a p a -
lavra f narrou * sociedade um cas-j 

o T E M P O 
IJiA-li'0 ytctcornlogtco da OtmmisiAO 

(leoyraphtcà e lleoltrjica 

13 ur. i n . n o 
Borcrnelro, a 0 ' , ás 7 Uoras da ma-

n l i l , 7'»2.'i mm. ; 2 horas da larde, 
70J.U min. : '.) horas da noite de lion-
ieni, 702.8 mm. 

Tempera tura : ii ihilma, 7"; max l -
ma, SS'3. 

Ve.ito predominante, até ás 2 horas 
da larde, NE. . 

Chuva (em 24 lioras), 0. 
Tempo geral, c laro. 

V A C C I N A Ç A O 
Está encarregado hoje do serviço de 

vacelnai l o contra a varíola, na Dire. 
Ctorla do Serviço Sanitário, das I I ás 
3 horas da larde, o Inspector .auilarlo 
«Ir. Valenlim Brown . 

M A T A D O O P O 
No Matai1onroMuiilclp.il, foram aba-

tidos houjem 170 bovinos, 80 MIInos, 
32 ovinos e I I vitel los. 

Reje i tado: I bov ino . 
In l l i i-ados : 20 pulmões. :•, f ígados 
8 l l l ledlnos delgados ile bovinos. 
Emblema do car imbo, harirle, 

FCRÇA POLICIAL 
ServIço para hoje : 
K' nperlor de dia o c.ip. Fonseca; 

o corpo de caval lar ia dará um ortici.il 
para ajudante de dia, força para acom-

nlier presos ao /'ormii e a g imrda do 
Inclo: o 1" hata lh lo dará as guar-

das .Ia Cadela e Hospital, dou? of l le iaes 
para a gii/.rii içlo; o 2", as guardas dn 
Polir a e duas ordenaneas para a 
secreloria <lo rviinmatido geral. 

Os demais corpos da r l o os serviços 
do costume. 

Tocará lio j a rd im do Palaclo a I a .sçc-
ç l o . 

Ain-iiiuense de (Ila, cabo Coracelne. 
I n l forme : 4U. 

S A N T A CASA 

Movimento do hosplt.il no dia i i d e 
j u l h o : 

Fxi . t tam 3 0 enfermos, entraram 7. 
sahir.im 4, falleeeu I , existem 392. 

Foram leilas 10 consultas. 
Receitas aviadas, 0 0 ; pe.juenos cn -

r a M n * D E l l O O O | * dom 

« 2 » I>:000| 

Sm::::::::: Í;S8SJ 
«7101 800» 

rnRHios DK 200» 
11028 13903 11030 23881 

PRÊMIOS nr. íoo i 
«391 3817 731» 17387 23018 

PRÊMIOS iik fil)$ 
3001 0338 8791 I4V.13 23781 27H.ii 

•29092 
APrilOXlJtAÇÜKS 

23099 e 23101. . . ' . , t:iO| 
0309 e 0371 30» 

DEZENAS 
23091 a 23100 « o » 

tIVAF.S 
Todos os números lermlnailos ( 

léin I2|ü()0. 
Todos os números terminados em n I 

lém t m m rHs. " 1 

Te legramma recebido pelo n-.c.i, I 
geral Jullo Antunes de Abreu." 1 

Loter ia Esperança. 
Resumo dos prêmio? da 733" or. I 

I racç ío , realisada em Araeujú cm II 
de ju lho de 1901. " 1 

19320 13:000*01(1 
37337 2:OOOSOK) 
32917 I :i*X)j()iji) 

AP rnnx iuAoOu 

' em Oí 

19319 o 19321. 
37310 e 373f»(. 
32910 e 3291s. 

200*'f 10 
100,1110 
30*'I(1U 

DEZEMAS 

a 19.120 19311 a 19320 an j o Kl 
37331 a 37;bil) I n * » » 
32911 a 31920 to jo in 

CKXTE.VAS 
19301 a 19100 :;JI»H 
37301 a 37100 410011 
32901 a 3ÍOOO 4{00n 

FIXAES 
Todos os numero? terminados cm 

20 t í m 4». 
Todos os números terrnlnailos em 0 

tém 2 » . 
Ped ido á Companhia Nacional d; 

Loterias dos Estados. Caixa, 010. S, 
Paulo . 

Resumo geral dos prêmios d a 715' 
e x i r a c ç l o da loteria Esperança, coitime. 
morat iva da tomada da llaslllha. 

49302 ;« ) .ooo f ran"os 
49307 3.000 
324:10 2.000 » 
17133 1.000 
48093 1.000 » 

P1IEUI0S DE 000 PIIANCOS 

3218 3314 47870 47913 48711 
iMirvios DE 200 i n i x r o s 

1051 9007 11306 14233 1 8177 
28098 29193 44347 40233 47333 

1'IIEUIOS DK 100 FILANCOS 
1320 7040 8049 10349 I20M3 

19230 21790 21837 23147 
20003 208(10 30933 31019 
30IK17 30784 43208 44419 

APPROXIMA^OES 
2.)0 francos 

I7S.3 
2 i l « 
33-.'3J 

49.101 e 49.103 . . . 
49.100 e 49308 . . 
32429 e 32 431 . . . 

DEZENAS 
49MI a 49370 30 francos 
49.101 u 49370 20 • 
32421 a 32430 20 • 

r.u.xri:x vs 
49301 a 4901*) 10 francos 
49301 a 49BOO .1 
32401 a 32» 0 3 

riNAES 

Tortos o ; números tern lnados em I 
' in 2 1(2 francos. 

Todos os prêmios i l rs la |,teria silo 
agos ao cambio de «11. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. /.'. d' oticara Jlosarto 
—Caixa , 010, S. Pau lo . 

I n a i c a t i o r 

3VT u O . i c o a 

DR. .1 A L V E S DE L I M . V - d a I I-
rsldade do Paris, c iruegjAo da b:-

ucficencia PdViugunza o da s. casa. -
Especia l idade: molést ias de setilior.u, 
da- vias urlnarlas c partos. Hesl.Iça-
d a : rua Brigadeiro Toldas, 94-A. C n-
Miltor lo: rua de S. Bento, 20-A ( U « 
12 ás 2). Telephone, :101. 

M O L É S T I A S D A Q A K O A í i I A 
N A R I Z . O U V I D O S , I . I I f O U A E 
S T í ^ I I I L I T I C A B : e a p e c i a l i a a. 

D R . S O U S A C A 3 3 B O . Consu l -
t ó r i o s r o x i d a n d o . ; l a r „ a fii Sé, 7 
( o : a f r o n t o A e ? r e j a ) Conan l t a s , 
d o i d a T r a t a t a m b é m d » mo-
l e s t i sui d o p e i t o , c o r a ç l o , f i c a d o o 
es to i i i ag -o . N ã o dé. c o u a u t t r s r.oü 
d o m i n g o * . 

Ult. L. F. BAETA NEVES, med -o, 
operador e parlciro. l-;-pe ialld;oie: 
Moléstias das via urinaria . porlot ü 
moléstia? d e senhoras, nes.: Yplrniu-i, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 a. 

DR. D t o t i o DK F.Mtl 
sldenela: rua Marque/ .1 
C.onsultorio: rua S. Bruto 
phone, 204. 

l i l i . A . FAJARDO 
—Consul lor io : rua d 
Re.-Idciiclii: rua Aun 
lie. 19. 

Clinica med < .. 
i à.iiiinerclo, 4-11. 
a, 12.1. TelepliO' 

DR. SVNKSI0 R A N I i E I . PESTAN4 
—Medico e operador. Moléstias inter-
nas, venercas e syphilit ieas. Consullo-
rio, rua de S. Ilento, 31, sobrado, d n 
2 as 4 (sala da f rente ) . Residência, 
Consolaçlo , 04. Te lephone, 980. 

ral lvos. 
Mediei 

Mallo«o. 

D I S f E Í J S A R I O DR- C L E M E N T E 
FERREIF1A 

Dar l o ho je consulta naipiel l - dis-
pi n-ario, a rua L ibero Badaró, nume-
r i 20: de I I lioras ao melod ia , o dr. 
Vieira de Mello: de meio-dia á t hora, 
o dr. I.. F. Jar.iim. de 1 hora ás 2. o 
dr. Al f redo Med ir . . de 2 as 3, o d r . 
Valeria no de Sousa, e de 3 as 4, o d r . 
Aseanlo Villas Hõas. 

E X P E D I E N T E 0 0 BISPADO 
Provisões de casamentos : 
Para Franca, a favor de Edmundo 

Gaya e Maria Chrlstlna d l Moita. 
Para a me-ma parochla, a f avo r de 

J->-ê A lves de Sousa e Franeisca tgnez 
de Jesus. 

Para Sanla Iphygenla , a favor de 
Jo.i» Sal v ia e Antonia Appone. 

Para a Sé, a f a vo r de i;iu-ep|te An-
tonio Hovine e Er- i l ta Pisani. 

Para Santa Iphygenla ou Consolai-lo, 
favor de Stani-lall de O lhe i ra C a -

margo e l.aura Correia Dias. 
Para H.*l.il.ies, a l a i o r d • Jos4 Ho-
rto da Si lva e Maria da t/ iueeic lo 

de Je-ns. 
Para Ri l ie i r lo Pre lo , a favor de A n -

dré Maria Ferreira Villulotios e Adela i -
d e Pires L i l e ra l . 

Para I t ipet ln inga, a favor de Miguel 
Baphul Balda e Mallipie Selem. 

- P r o v i - l o de v igário da Fartura, 
a favor do padre Antonio Pires l .uer-
rc i ro . 

Idein de eoadj i i lor de S. Carlos do 
Pinhal, a favor do padre l ' ranci -eo 
Marottolt. 

Ideru de v igár io de S. Carlos d o 
Pinhal, a favor d o padre M.iree|Iu An-
mueta ta . 

Idem para uma proe i -s io na eapella 
d o Ri luir . io Verde, em Raporanga. 

I.leni para ln-uzcr Imagens e p a r a -
mentos, a favor d ' i padre J-.Ao Salata. 

LOTERIAS 
Re-Iimo geral dos prêmios da lote-

ria da capilal federa l rxUahida aute-
h o n t ' m ; 

DR. ASCENDIM ) REIS Medle.-. 
-i i ieneia: alameda R a r l o d e Plrach 
127. Consul lor io : rua Direita, 31, 
2 ás 4 horas. 

l!e 

DR. S V L V I O M 44 A Partos e ma-
lesllas l ie senhoras. Consullorio: rua 
José Bonifácio, .10, d e i as 3 hor»<, 
l lesidencla: n i a -do Ip i ranga , 40. Te-
lephone, 281. 

DR. EDUARDO Dl. MAC A L U A I S . -
da Academia de Medicina, especi .1 ••'» 
Has MOLÉSTIAS DO r - r i i M v e i i: vçiivn-
- i s . da consultas a rua OllillZC 'ie ••• 
v.-mbro, 19 (das 12 as 3 bs.l. Mo CJ-
TIAS OVS CUI JRC is K <:I IMI:I »IFDU'': 
das 9 as I I , cons, c chamados, i r11-1 

Visconde do R o 142. i r 1 - -
menlo especial da - '/,I/I.'/Itias <!" •iiyi' 
fjastro-rntestinaes, do /'• /itdit c p«'iii"li 
Hii rfjfspeptéa e netiratthenla. „ 

DR. X A V I E R DA S ILVF IR \ C.ií.-i-» 
medica. Consullorio: rua Dirrtla, 9. Ite 
sldenela: m a Vlnt " Quatro de Maio.-I> 

-MF.Ul 
lesllas 

DR. J. i l iÓMAZ l )E Ai . » I.M) 
ro rAHlhlIui. Espei-ial.-ta ern 111" 
de ; rnl ioras. .Re-olencja • rua d 
to Antônio, 88. -Consultór io (pro l 
r io) , na mesma rrsldcucia. í e f ep 
1.070. 

Ij-jiie, | 

DR. V IR IATO R H V M n i ) C ü n l l 
n i í i l i co-c in irg i ra e c-pcc iatmei i t : in"-
lestlas dos orf/ums 'l-'n-ht-nrinafi"*, 
fietle e si/ptiitii. Consultas dn 1 a . I, 
rua da H.ia-Vista. 41. Itesideucia, lar-
go d.> Liberdade, .11. Telcpl ioue li. 

DR. BETTENCOI RT H O D R K i U L ^ 
Consullorio, rua 13 de Novembro. 
- Consultas, das 12 ás 2 da Ur-ls. 
Residência, rua da Lila-rdade, 37. 

DR. MKI.LO B A R R E T O F-peclal i- '1 

de moléstias de oltio?. Residência, 
Avenida Rangel pe-t.uia, 90. Consul-
tório. rua Dlrella, 34. 

DR. A L B E R T O Pt EC I I—r l ru rd l o -
rruli-ta antigo ex -chc ! é de c l i i .a* 
op l i l a lmo l ' « l ca ila Faculdade de Me-
dicina de l lordeai ix . nrrifes-or l i v re iw 
»f hlalniologla Buli de S. Beuto, 41, 
de I ás « horas. 

DR BERNARDO DE M A O A U I Â ^ i 
-Mo l é s t i a s Internas (Clinica rncllcal.J 
Kcskk l i cU rua lios (;ii.i\-.lia/.es, l « l . 
ron« i i ! tns : rua Direita, tO-A, da l 
i horas. 



FHBMlDB 11000» A 5001 
11:000» 

I M 7 T . : : : : : : : ; ?;22È 
17101 suoj 

MKMIOS ()K 200$ 
11018 1390-i 1101» 23881 

PRÊMIOS DB 100» 
1391 M i 7 7318 17.187 13018 

PBEMIOS DK not 
1 0338 i " 9 l 111.13 3.1781 i m . 

• 21HBÍ 

APPNOXIHAÇOKS 
93099 a 13101 iliOi 
t»tW e «:>71 50$ 

IltlZENAS 
23091 u 21100 BQ. 

FIXAM 

•tüíu n u n " ' r o S ' " » " » " « 1,11104 I 
los os números terminados em o I 
!|'*H reis. * 1 

puramnia recebido pelo «"enla i 
Jullo Antunes da Abreu." 1 

•ri» Esperança. 
|umo dos prêmios da 7.1:;* I 

reallsnda em Aracaju eu, „ 
J1 to de i'J0l. " 1 

19320 IfcOOOtOOO 
17357 3:i<)'isiy«) 
11917 i:0(J0$000 

APWinXDIAÇllBi 
119 C 193il ' . . 
I"i> í 37.lt> I 
116 e 31918 

UKZKKAS 
111 A 19310 
ir.i a :i7;W) 
I I I a 31920 

CIINTEVAS 
101 A 19100 
101 A 37100 
« 1 11 31000 

m u : s 
os os números terminados 
>i 1|. 
os os números terminados cm 0 » . 

Ido Companhia Nacional de 
AS dos listados. CaIxa, CIO. s. 

' H . VTKIIU DE M E L L O - C U B Í M ge-
1*1 dr moléstias ngudas e cbronleas. 
^Tratamento especial das MOIESTIA» 
I A PKI.I.IÍ, SVPHII.ITIR.A8 B IMLWAWA.S, 
Jo nrlhrilismo. hrrpetljmo, rlteumatls-
C|0 » noll», erzemas. ftirunoulos, mau-
El m>. vni l/cs, pústulas e u 
•fracAes das unhas, quéda 
EÀrniiiCOtos recentes c antigos. C.on-
lultorio i a s HA OUITANOA, 1 ; rrsl-
l u f ' 1 , alameda Cleite, 101; lelepb. 

u lecrú. al-
* da CAlMlIo, 

crt A. I.t IZ DO HEGO—Medico e 
mrrador—(Cirurgia em geral c moles-
Ias de senhoras). Itesldenela, rua das 
fatmrlras, li. I I . Consultório, rua de 

Ilrnlo, II. 93 (de 1 às 2 l|l). 

. I)n. M U I T O riíREIItA—Clinica me-
l i ra fni geral, especial meu le molestlA 
Ias frlançaj. Consulterlo, largo dn Sé, 
[ , de I às 3 da tarde. Rcsldeucla, la-
Iclra do Carmo, 43. 

Bit. I.AS CASAS DOS SANTOS, me-
l i f o . I.' encontrado dn i às 3 noras 
f m sua residência, rua UarSo do lia-
• junin ia , 88. 

DR. ERASMO DO AMARA!,—Da Ka-
UJdade de Medicina da 1'arLs. Clinica 
JPdlra, rom es|iec,lali(lade- Sm>!iiln r. 
tblcstias da prltr. Consultorlo: rua 
c SSo llenlo, 45, de 1 ás 3 horas. 
Ifóldeneia: rua D. Vlrldlana, 37. Te-

• R & i o n e , WO. 

ilt. CAMA CEKQUEIIU—Clinica me-
•A em urrai c especialmente de 
loucas. Residência econsultorlo: ma 

Caixa d Agua, 3. Consultas, de 1 
3 da larde. Chamados a qualquer 

ira. Teleplione, 101». 

It. MONTIURO VIANYV—Especla-
!a em moléstias das creanças, com 
tlcn (los prlneipaes bospllaes da 

'anrn, llalla, Áustria, Allemanha e 
icliiferra. HcsUeiirla, rua Maria The-
ía, 21. Telepliane, <10. Consultorlo: 
ia S. Ilcnt'1, «7. Teleplione, 098; de 
" à s l . 

'13».. 
1093.. 

imo jeral dos prêmios da 71i' 
ç!to da loteria Ksperança, coinnie. 
t u da tomada da llaslllliu. 
I"01 ito.ooo fran-os 
i"«7 :i.nno 
mo i.ooo . 

.. 1.01)0 
1.000 » 

PIIKM10S HK 000 rRANCOS 
8 3514 47870 17953 18711 
rupvios nu 200 FRAXCOS 

00IÍ7 1ÍTO0 11153 IS"Í77 
2919.5 4BÍ7 10233 47333 
1'HBUIOS DK 100 FI1AMCOS 

7010 8«1'J 10519 12083 
lli 21796 22837 53117 
il 208110 30ÍI3:| 31059 
17 36781 43298 41119 

APPROXIUAOMS 

IIR. I1UENO DE MIRANDA - Esp. 
os. on"iVJo«, naris e tarqnnta, dlsrl-
lio do notável ocnllsta Síoura Brasil, 
im pratica de Paris e Vlenna, mem-

Utular da Academia Nacional de 
idleliin, ca-nied. etTectlvo da 1'oly-

lea tio lilo e adjunto da Santa Casa 
;o«is.: 3, rua Direita. (1 Ás 3—lle-

27, Rla. hoelo. 

[ O Dlt. 1'AUSTO KERRAZ—tem o seu 
ki'ri|iliirlo de advozucla, á rua Dlrri-
i, ii. !>•. Residência, rua Coude dc 
arzedos, n. 1*. 

. O ADVOOADO nu. AGRICIO DE 
CAMARliO—Ksrrlplorlo: rua de Sanla 
flierCJia, IM; . Residência: rua Major 
|crlorii), llí. 

17HIVI 

:i;)o:a 

nu. MANTIEI, P E D R O VII . I .AIIOIM-
Jsçrlplorlo: rua 15 de Noveniliro, 31 
lõiiruilo). Residência: rua Marque* dc 
10, « i . Teleplione, 814. 

1 e Mõfin 2.10 francos 
ii e itrns II«I 
'.) e 39i.1l lütl • 

in:zi:\As 
1 a w:»:n :m francos 
I a 1M70 
1 a aiiüu M • 

Í:I..\ 11: N \s 
1 a 10«X) |(> francos 
1 a ViBrtl 
1 a 333: 0 r» . 

K O S DltS. ANTONiO MERCADO, 
álIOUMIO OORIIO e NICOI.Atl COR-

. DO Um o seu eserlplorio de advoca-
cia íi rua de S. Prato, n. 4.'í. 

'•llllS. UAlIRIEt. DE RIÍZENDE, AI.-
THICO (lAt.v ii ni i:.No i: CLIIIAS 
(CHECO i: SII.VA.advog.idos.—Ear-

da Si>, 2—S. PAULO. 

FIWES 
is o ; números terminados em 1 
1)2 francos. 
is os preiolos drsta 1 .teria silo 
ao cambio de uni. 

Companhia Nacional l.oterl.u 
dados— ] . ('.. <!' (Hirmm llosario 
a, 016, S. Paulo. 

OS ADVOtiADOS—Antonlo Itilieiro 
lios Sriiilo-i, Estevam de Almeida, Oa-
I rict Rltietro dos Santos, lím seu es-
friploi io à mesma rua de S. Dento, 

ti7 (solirado). 

I1RS. ARMANDO PRADO e PI.INIO 
lAHUKTO—adviigados—Itua «le .S.lo 

llenlo, 43. 

a d l c t i a o r 

M o d . i o o a 

J. ALVES DE LIMA—da Uni-
ade do Pnrls, roui^lAo d.i li:-
icia Portunmwa n ila 8, Casa. -
alldailo: molivdlas dc senhor n, 
as urluarliu e partos.—ResMeii-
ua Brluadelro ToMas, fll-A. Om-
o : rua de S. R"[ilo, 20-A (dü 
2). Telcphoue, :ioi. 

Í L E S T I A S 7)A O à R d A Í , TA 
I Z . O U V i D O S , I . I W O U A E 
H I L I T I C A S : «apue ia l ; » a. 
i O l / S A C A S l i l O . C-.n.ml-
e ras idonc ia : lar^-o fia Sé, 7 
rente A e i y re ja ) Conaaltaa, 
s 'k T r a t a t i m t e m d « mo-
a do peito, coraçü j , íi'> aUo o 
ago . N ã o d i cour;ultrs r.o: 
i goa . 

OLIVEIRA I-AI STO, com pr.i-
• Paris e \ ielllia — Clinica cl-
i, partos e moléstias IIBS sonli •• 
ms.: r. S. Ilenln, :ll (dii 1 is 3 j 
Itesldenela: r. J.iífimrilw", 23. 

L. F. HA ET A NEVt-.<, m«il;.'o, 
or e parleir i. ISpe ialliliolc: 
as das via- urina rias, portoi « 
ias d'' Senhoras, lies.; Vplral:,i, 
iis.: S. llenlo, 13, das 2 á-s a l|i. 

I1R. J. II. DE OLIVEIRA PENTEADO 
-Una lilrella, n. 2i-A. Das II a 1 e 

|!aj 2 ás 4, nos dias ulei.s. 

ESÇRIPTORIO FORENSE K COM-
IlEUCIAI. de JOAQIMU ri:n'.»i I:III v — 
tu!kit(ulur—l'erih) tiuaria-lirrm Kn-
Krepa-se de Iodos os trabalhos ile 
l oa prollssllo li» capital, Inlerior do 
islado, Santos e de Janeiro. 
Eserlplorio: Koo S. llenlo, tit; lele-

lione, li. 102Í. Ilesidencia: Una da 
Rlierdade, 1 oi; teleplione, u. Bíí— 
I . P A U L O . 

flIlR. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
.i JOSÉ' AMADEU CÉSAR—Eserlplorio, 
iua S. llenlo, 43 (altos d% caaa L a 
bton). 

D e n t i s t a 
O ClrurRlSo denlisla A. Caslello faz 

kuolqucr trabalho dos mais nperfjl-
ff.aíltri e modernos da sua profissão, 
i o r preços muitíssimo fazoavels. Ar-
Icila paijamniln rui pirstn fóes, prè-
Viamnilt conlratartui.—Cahiuctu e re-
»ii'fiic;a, lua S. Dento, u. 18. 

S l R . « s a a s l a t a 

j Mn. F. MSIB. Mou.Miin, da Escola de 
•assagem de Paris—Calllsta e tratador 
•C «iníias. Eserlplorio, rua de S. Ileu-
V 21; resídenrlu, rua D. Vt-ridlana, 
8-A. 

DIOííO DE F.MII ni".iico. 11" 
In: rua M.ir.jiov de Viu. 11. 
torio: rua s. llenlo. 31. Tcl> 
» )4 . 

I N E I C A E Q R O O M M E Q C I A L 

A. FAJARDO Clinica medica, 
ultorio: rua >I • «áanmerelo, 1-11. 
nela: rua Aurora, 12.1. Tcleplw 

SYNESIO R A M i E L PESTANV 
eo e operador. Moléstias Inli i'-
:nereas e syphilllieas. Coiuullo-
a de S. llenlo, 3 i , sobrado, il-M 
(sala da frente). Residência, 

íçSo, 01. Teleplione, O^». 

ASCENDINH HEIS Meille. . lie-
a: alnineda llac.l.i de Plraeic .ki, 
insullorlo: rua Direita, •>>, il u 
horas. 

SYLVIO MAVA Partos »• mu-
de aenboras. Consultorio: rua 
Hllbeio, 90, de i > ho*»«. 
« i a : rua.do Ipiranga, 46. Ic-

285. 

C A S A C O L O M RO - S o r t i m o n -
eoioploto do cnmisaria o ou-

ros nrtiyos para homens o mc-
TIIOH. F inos artigos para inver-
S. Importação itirccta.—Itua 15 

Novembro , 30-A. 

C O Q U E L U C H E — T o s t e s , bron-
f j t i f r s c/c., cura radical com o 
Tçiloral ou Carayualá, de A S H I S . 

X A R O P E D E C 1 R I X D K L I A 
r O M P O B T O — prepa rado pelo 
biiai mnceutico S. do Macedo Soa-

res , Cura completamente as tos-
fcCK, broncliites, astlunas ete. Pre. 
para-se na pharmacia A u r o r a 
tua Auro ra , 55. 

C A S A B E E T H O V E N —P ianos 
j inusicas.—Chiaffarcl l i & C. Itua 
pc D. l!l'llto, 20. 

ODUARDO DE MAiiAl.ll.M v. ' 
lemla dc Medicina, espeei •! -1> 
LESTIAS 110 ): -TOM \00 K M'11'. o-
consullas á rua ijuin/e de Na-

•, 19 idas 12 as :t hs.). Mo I ' 
i.s cm Ni;As K cmmiu xiroH1' 
.s I I , eons. e chamados, a rti 
le do It:» ltrali'-o, l',i. I r ! •-
especlal da n j y d a s " 
HÍrslhul'1, iln {< i>ti[ i r 
igpafti r iteurntíhenla. 

ÍAVIEIt DA SILVI III \ <• : ' ' ' 
Consnllorlo: rn» Direita. 9. H<» 

i: rua Vinte yuatro de Maio,-l» 

TIIOMAZ DE AOI INO-sn .1 
IKIIIO. K^pccialista cm molc-lía! 
loras. .Rc-o|eiic|a • ruaileSin-
mio, 88. —Consultorio lurovi-''-
i mesma rrsldcucia. tcfcpboi»'! 

VIHIATO R l l W I i v n Citai'» 
-cirúrgica e e-pecialnientr mo-
dos nrf/amn <f'n '/"-'n^ooivo, 

uipliili». Consultas da I a- 1, 
llòa-VIsla. I I . Ilesidencia, lar-

.ilierdailc, :tl. Tideplmu»' n. I'1^ 

8ETTENCOI ItT IIODRKIUEi -
orlo, nia t i de Vnembrn. " 
ultas, das I I à< i da t .rl 
icla, rua da L iU rdade, '•>'• 

MELLO BARRETO Espcciali-lv 
desllas de olho.. Hc-il<ii-". 
a Rangel Pestana, 96. ColiiUI-
na Direita, 31. 

A O S S U S . D E N T I S T A S — O 
Ioticrio Universal, casa especial 

artigos dentários, não teme a 
pbneorrencia das suas congene-

s, porquanto é a pr imeira nus-
cencro cm todo o l lrasil . 

R Mantém depositos lias princi-
Jpaes cidades desto Estado, como 
Bnjitos, Campinan, Ribe i rão Preto 
e Franca, e em Uberaba , no Es-
ta ' lo de Minas. 

Impor ta r ão directa das prin-
típaes fabricas, com correspon-
dentes o casas de compras em 

iça Yorlr, Piiiiadelphia, t.on-
ÇK, Paris, 1'uttligen c F.lber-
1—Janua r i o í .oureiro & C .— 
lento. 1(1. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

J K O V A C A S A D E P E N H O R E S 
J e IttHo L v o n , rua da Caixa 
« ' Á g u a , 8. Ju ros modicos. IJene-

ffllicto Diniz, ava l iador da casa. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, produetoa ohimieoa e phar. 
maoouticoH, acocssorios a vasi 
lhame para pharmacia, nguas 
miuoraes e outros artigos, por 
preçoa r eduz idos—Rua ao Com. 
mcrcio, n. 9 . - L ima , Santos & C, 

C I G A R R O S D A L I I . A - T r a 
zem a mais bonita coliecção do 
retratos coloridos de artistas ee 
lebres, universalmente conheci-
dos. 

Encontram-se cm quantidade 
na ciiarularia da Confeituria 
Central do Ilraz, cm frente á es-
tação do Nor te .—Pinto & Fi lho 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
do ABRIS—o melhor m e d i e ^ o f i i 
to pa ra tosses das creaiu.aa. 

A L L 1 U M S A T I V U M , de J. 
Coeliio Barbosa, especifico para 
a cura da influenzu o constipa-
ções—na Cata Baruel. 

V I N H O B A R U E L , fabr ico do 
Rodr igues P inho & C., 6 o mais 
agradáve l o genuíno v inho do 
Po r to conhecido. 

T I N T U R A D E A R U C A C O M 
P O S T A e E l ix i r enpeptioo. do 
Car los Cortez—á venda na Casa 
Baruel. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
r F A R A U T » — Rua do Commor -
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da agua mineral ilo S. 
re l lcgr ino , antiarlliritica e unti-
calarrhal . 

C I I A P E ' O S D E S O L , benga l -
las o sombr inhus - F a b r i c a n t e o 
importador , Jom; dos Santos Ma-
jor, r u a Direita, 26. Vendas por 
atacado o a varejo . 

J O A Q U I M G O N Ç A L V E S D A 
S I L V A — Coininissar io de café 
Rua Episcopal , n. 8. Caixa do 
Correio, n. 316. S. Paulo. 

D E N T I F R I C I O D A S C R I A N -
Ç A S , p reparado pelo phar ina -
ccutico J. A l f r edo Vareiia. Faci-
lita a sabida dos dentes. Vcude -
fio na d rogar ia Baruel . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de drogas , 
productoB chimicos, especialida-
des pharmaccuticas o pe r fuma -
rias po r atacado e a varejo . .1. 
Amarante A C .—rua Direita, 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E -
D E R A L . Agente gera l em São 
Pau lo , R u b e m Guimarães . Accci-
tain-sc pedidos do interior. Rua 
ir> do Novembro , 27-A. 

U S E M O C A L Ç A D O R O C H A , 
o melhor do Brasil , f abr icado 
por Coelho da Rocha * C. Ven -
de.-se á rua 15 dc N o v e m b r o , 2(1. 
Fab r i ca rua General Carneiro, U 

O R A L I N E . O u n i c o mio conser-
va os dentes. Elixir , P ó e Pas-
ta. Ar t i gos dentários, preços sem 
competencia. Cosa Americana. 
Rua S. Bento, HO. 

A . J A Q U E S & C A H E N I m -
portadores do jóias, relógios e 
pedras finas. Provisor iamente, 
l u a S. Bento, 45 ( sobrado ) . C'li-
xa postai, n. 99—S. Paulo. 

I N F L U E N Z A — C u r a - s e com as 
P i lu las contra a constipação, for-
muladas pelo dr. Lu iz Pere i ra 
Barretto e p repa radas pelo phar -
mnceutico S. do Macedo Soaros 
Marca registrada. P b a n u a c i a Au -
Au ro r a , rora, rua B5. 

A G E N C I A Glvit \ L D A S L O -
T E R I A S D A C A ! ' T A L F E D E -
R A L . Casa funos. a em 1881. Sa-
l isfaz-se qua lquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, !?9. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Ab reu . 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s 
inusicaa e instrumentos. R u a S 
Bento, 11-A. 

/'. Brvüacqua <C C. 

C A S A L O T E I t l C A - Agencia 
do todas as loter ias—Anianclo II. 
dos Santos & Ç. — Vendas por 
atacado c a vare jo . Paga -so qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, ICO—S. Paulo. 

C A M I S A R I A P A U L I S T A — E s -
pecialidade cm meias e g ravatas -
G r a n d e Kortimento do armar i -
nho .—Lade i ra S. João, n. 9. 

C A S A D A F O R T U N A — Agen -
cia dc loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido aos seus 
freguezes. Rua dc S. Bento, 51 

T E R N O S D E B R I M C de ca-
f lraira para meninos. Cavour.s 
|iara o frio. Paletots c vestidos 
I ara meninas. Encontram-se para 

lo i jos os preços na — Casa Ba-
ptfSta- Rua Direita, 12. Atacado 
• varejo. 

ALHEIITO Pt ECl I - r i rur no-
- antljfo f\ - r lo a- de eiini'« 

nolosira da Fartildade de 
d " llordeaiix. m t m r l M C * 
nolojjla Rua de S. Beuto, II, 
s » horas. 

BERNARDO l»E MAOALHÀI-* j 
itlss internas (CiltàU «KW 
i r ia : rua i|.k líu \ iliazes. Mi. 
Ias: rua Direita, 10-A, da i MJ 

I O S C I G A R R O S C A R L O S G O -
I t E S distr ibuem dez prêmios 
iiçiisaes do cinco mil reis. 

I I . A 8 A I S O X — O f f l c i n a de cos-
as de pr imeira ordem, para 
horas. Rua de S. Bento, 14— 

yenrique Bamberg . 

M A N T E I G A M I N E I R A - A N 
) U A D E — P r e f e r i d a po r quan tos 
f . r c r f a m g ê n e r o s d e p r i m e i r a 
jnal idade. D e p o s i t á r i o — F r a n c i s -

N o t o r o b e r t o — A v e n i d a Ran-
l Pes tana, U 2 . T e l ep l i one , 1087. 

A V I S O — A v i s a - s e aos srs. pro-
prietários o empreiteiros, o a to-
dos, ein gera l , que se vendem 
ladrillio.s e mosaicos do côros 
f i rmes o inalteráveis, por preços 
sem competencia, na fabr ica do 
Francisco Notaroberto, ú aveni-
da Rangel Pestana, n. 142. Tele-
plione, n. 1.087. São Paulo. 

B O M N E G O C I O — Q u e m preci-
sar de artigos snnitarios, taes 
como: Latr inas Pescadas o de 
outros systenias, lavatorios do 
tadns as qual idades, mictorios, 
bidets ctc., etc., devo ir v ê r o 
preço o a qua l idade no deposito 
dc Franc isco Notaroberto, ~:í ave-
nida Range l Pestana, n. 142. Tc-
cphone, n. 1087. S. Paulo. 

L I Q U I D A Ç Ã O D E 
D E C O S I N I I A — F e r r a g e n s , ob-

Ç À O 
H A — F i 

j c e t os do ut i l idade 

T R E N S 
ís, o b 
i ianta o ut i l idade e de p l ianta-

sia, na CASA JOÃO VÀNZER, 
lari/o ile S. Hcnto, 10. 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E ' A 
— R o a Q u i n z e dc N o v e m b r o , 29-A. 
S e r v i ç o para banquetes . 

Alberto Fonseca <f- C. 

T R E N S D E C O S I N H A — F e r -
r a g e n s ; ob j e c t o s d e u t i l i dade e 
de p l iantas ia , p o r p r eços em 
eampe tene ia , na liquidarão da 

•JOÀO rANSEIl, 
Bento, n. 10. 

WÊÊÊÊÊÈÊÊÈLjíix. 
C A R T Õ E S P O S T A E S — G r a n d e 

e v a r i a d o a o r t i m e n t o na L i v r a -
r ia M a g a l h ã e s , 29, rua d o C o m -
nicre io , 29. 

l i v r e 
Subo ao alto desla Irllniha p»dludo 

pravideneiAS a illnim auelorldade nue 
Ior conipelenle coutia os lusullos qur 
lenho recihldo de uma mulher cha-
mada lto«a, moradora no n. 01 da 
rua Esperança. 

Pedi providencias ao guarda, mas 
« l ie li,VJ se eueommodii. 

FORMIGAS 
Destru idor . L ü f g r e n -

.Paat i lUas J ibtgvm-
DOCUMENTOS IMPOIITAMIES 

Nós. abaixo ass'pundns, alUrmamos, 
pelo alleslado piesenle, a cllieaeja do. 
apparelho I- liiKrcdieiite «Lofareii», UM 
exltneçüo do- fermliíueiros, visto como 
a experiência efTeetuada em a rua do 
Itio ile SSo redro, pelo lllustrisslino 
sr. Antonlo (ionvi,a, com e,se» ínslru-
mentns e por nos Iodos assistida, ju>-
llllca, rom o bom exilo ipie a coroou, 
o presente documento. Medido o for-
migueiro, loiam encontrados otlenta 
metros ijuadrados, sendo retiradas do 
mesmo Irecenl. s panellas cheia de 
mantimeulos r formigas rompleiam»n-
te morlas. 

Ilalila, em ^ ile julho de 1901. 
Assi nados : 

Dr. Joaquim Ralilana, pelo secre-
tario da Agricultura. 

Dr. Antonlo Vlrtorlo d« Araújo I'al-

cito, liilcndeule municipal, 
Dr. Francisco Luiz da Costa Imini-

mond, secretario do Intendente. 
Capltlo di Tra^a a Joio Clilo A rouca, 

conselheiro municipal. 
Eusenlieiro Oclavio Man^'alielra, pelo 

llidí' o dr Sultruis. 
F. A. da Cos » . 
A. M. Pinho. 
Anlhony Milcliel, neaoelanle. 
Jo.lo Manuel d" Freitas. 
Euseliio d» Itrlllo Cunha. 
Antonlo de Azeveilo llorba. 
Serafim Marques Peixoto. 
Jos.i Augusto de Farias. 
Artliur F. Pestana Pereira. 
F. II. Figueiredo. 
Anlonlo de Abreu lla.slos. 
Luiz Francisco Saraiva, luiieci>,u.irio 

aduaneiro. 
Krnesto JullHo da Fonseca. 
Manuel Correia Machado, industrial, 
losi* Mallcz. 
Lyilio Marijues de Azevedo. 
Mauuel itoclia. 
Itaul Ma^alliSes Marques. 
JoJo Peri-lra de Aleanlaiii. 
Joio Oclnio da Silva Lçssa, empre-

gado inunlcipAl. 
Alfredo Vi-lra de Almeida. 
Saturnino de Abreu bastos. 
Thomaz de Drilo Cunha. 
Ce-ar Esninola, engenheiro. 
José E. »!. Mess»«lec. 
li. Amaro vau Emeieii, o II. Presiden-

te ila (Jraça. 
Praxedes Lopes de M ii''zcs, ue^o-

elante. 
Abaro Peixoto. 
Arleinlo Valente. 
Anlonlo Cuymnil, chefe de secelto da 

S»ereiaria d.i Asrleultura. 
Dlo^en^s ile Sousa Leite, capitalista. 
Llv--.es Castro, proprietário do Hotel 

í'aris. 
JoSo Maria Ileliello, contador da Mu-

nlclpaililade. 
Coronel AlTonso Pedreira de Cer-

(pielra. 
José Anlonlo Sonres, nejoeianle. 

Heconheço próprias as llrmas supra 
ftssi^nadas por cavalheiros (jue lirma-
ram o presente: «Nósalaixo a->l^nn-
dos. • 

Itahia, í de julho de 1901. 
F.m tesh inunli » «Ia verdade /a = -I-

Siiadol I//ÍWSO Itúrrira dr CTi/ifiM, 
Islielllío. 

liecl .ro, em beneficio dos lavrado-
res e do publico, que, tendo o di-lin-
do ehlndTio Antonlo llouvela feito r\. 
perienc a no dia do loez ile junho 
proximo lindo, com a maelilna e In • 
Rredieide .la.f^reu', num enorme for-
migueiro existente em terren , ile 
minha r Ca, rom o qual liada podia 
plAül ir, |.i tendo ale abandonado o 
jardim mandei, lies dias depois, pro-
ceder a alertuia do referido forrni-
^oielro, onde foram encontradas de-
ze-,eis pAtielIns elieiss dc formigas, 
complelmiienl' morlas, com quatro 
pAitilbas «penas, A rsz'io de iiu/.eu-
tos e eln • enla r-i- cada uma. 

Em vista, pois, ile 11,, salisfactorio 
r siilh- Io, e lou coiiM-iichlo d • qii'-, 
com pouco dinheiro, to-los podem fi-
car livres ilas formigas. 

Terminando, dou parabéns no sr. 
Pedro Anlonlo Itorre- pela descoberta 
de 1,1o aperfeiçoada niacliina e, ao 
mesmo tempo, auelorlso ao sr. Anlo-
nlo Itoiivca a fazer do prcierilo o I,-') 
que entender. 

Bahis e freguezla de llrola-, em 1 
de julho de 1904. 

I.nz Fium i-•:» S \n\iv \ 

I n v e n t o r o depos i t á r i o 
P E C B O A N T O N I O B O R G E S 
Preço de um apparellio com um 

Lilo (!•• Iniredleiilc. 306000. C.nla 
Uilo iit) pa-tilhas) lio In^redieiil», 
t t o o o . 

Os iieilidos [Hulem ser dirigidos a 
J.itm A <:., rua do 1 ciminercio, n. :|— 
A Cttmpdnhia /.ri/i/o». rua ile S. Ben-
to, ti. a Mnntmn Snures sV li, 
rua Direita, canto do \ iaduelo, <• ao 
inventor PEOlIO ANTONIO llOIHiES, 
rua Direita, canto do Vladuclo: caixa 
n. I JO -.S. I'M 1.0. 

PARA 0 8 ANÊMICOS 
• I S C 9 U T 0 S 

A P I T E Z E O 
Vendem-se nas seguintes easas : 

Caaa Ed iaon , rua de S. Bento, i i . 
Caaa A m e r l c a a a , rua de S. llenlo, 

H0-A. 
Phar inao l aFopa la r , rua 1 j de .No-

vembro. 
Pha rmac ia Mendoa, I.1170 do Arou-

elie. 
Confeitar ia Bloliter, rua ir> de 

Kovetnbro, II. 
nürOsiTAitios: CASA UASPAIt 

17-A —Itua tr, dr. Swrinhni -17-A 
Preço 28500 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Vcndc-ae na casa Parnel k C. 

P hosphaturia 
HEÜBASTHENIA 

Usem a Ko ln pranulada 
r l y c e r o - phoaphatada, do 
Granado & C. ti 

D i g a m 
Dit am as mies dos lllliluhos nue te-

nham escapado da niorle Imniinent", 
tomando só a Tiw'i,ti'fi A -lihrhilfnli.'íi 
de l.ulz Carlos, confónn" o direclorlo, 
liara curar a dlarrliea, os vômitos e a í 
febres no temi o da dentlçSo, que 1 
tempo dos tilliiiilios perirerem, n9o 
lomaiido um remédio cflieaz. 

A U Í T I O b r a s i l e i r a 

\>r.,lí-s'! cm 8. Paulo, <tia S a r i u l . 

0 dr . E d u a r d o de M a g a l h ã e s 
Ile volla de SOA viagem ao Interior 

do Balado, conllnáa a ser encontrado 
em seu consultorio, a rua ijuinze de 
Novembro, p.i. Clinica medica, espe-
cialmente molc-.ti.is do esloinajo e 
nervosas. 

C l i c h ê s 

<!« ( « i d o s OM ( a m a n h o s o 
f e i t i n s , l a z e m - a n m i s o f l i -
c i n : i s d e s t a f a l l u i , a { t r o -
ç o i n u l l o n i v i i i c u . 

Dores nas p o r a a : 
Cuia ao com O ALI.IVIO iiKAsiLziiia. 

E i M i m i 

1 g r a n u S a t l o 

• DK 

GRAXAPO .f- C. 
F.fficj-/. nas affacçõea dan vias 
rcsi>iratoi-ias. na ti nica un-
ri te': o broiichitea chroni-

Dores nas cestas 

Cura-ie com o Al l iv io Srasi la iro . 

0 laiâisisíro 
ihi tíue™ 

de I"rança, lio:1 circular ministe-
rial aos intendentes militares, 
prescreveu, 11a eavallaria f ran-
ceza, p a r a o saneamento das es-
trcbnrian o ilo.l objeotos Qtui 
serv i ram a cavallos aeomme't i -
dos de mór ino o e m p r e g o da 
verdadeira ,i;:ua de I .abarraque, 
por ser olla o mais s eguro an-
lisejitico e o mais energico doa-
infeetante eiinheeido. K ' s empre 
esta a g u a que aconselhamos se 
empregue . 

O e m p r e g o da verdadeira agua 
dn Labiu'rai|iie, misturada con-
venientemente com acua, ó t|uan-
lo basln, 11a verdade, par.) sa-
near iminedintamente n IO<tni' 
onde o ur es l iver mais viciado, 
para deí-infectar I050 todas as 
roupas, me.-,ma as mais inquina-
das de matérias provimias d » 
individiios falleeldos das mais 
lerrivois epidemias, taes como a 
febre amarelln, a peste, o typlio, 
o eholera, e para destruir ins-
tantaneamente o ge rmeu destas 
moléstias tão terríveis. Lavando -
se as mãos c o rosto com agua 
ile L a b a r r a q u o misturaila com 
agtt.i, fica-se preservado eom cer 
teza de qua lquer epidemia. 

P o r isso, o Instituto de Fran -
ça tomou a peilo dar ao inven-
tor o seu G rande Prêmio, para 
recoinnieinl.il' a A g u n de I .abar 
raque á confiança de todos. 

Qnasi Hcntpro ileve-se mistu-
rar a A g u a de I . abar raque com 
agua, antes de rmprega l -a . 

Quanto ás doses e ao modo de 
empregar , leia-so o prospecto 
que se aciia cni volta da gar-
rafa. 

A A g u a de L a b a r r a q u o serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A ' venda em todas as büas 
phnrmacias. 

I ' . H. -Desconf iem das imita-
ções ; comprem a Ve rdade i r a 
A g u a de I .abarraque, e, para 
evitar qua lquer engano, ex i jam 
íiiio o lettreire tenha rs enders 
do L a b o r a t o r i o : - - M A I S O X L . 
1 ' R E ' K K , lli, R I *E J A C O B , P A -
R IS . 

Qua lque r der 

Curc-ie com 0 A l l i v i o B r a s i l e i r o 

T i i e A n g l o B r a z ü i a n S u h o o l 
COLI.ECIO MODELO INC.LKZ 

A v e n i d a P a u l i a t a , » O - S . P a u l o 
nulas de^le eslalielerimenlo de en-ino real rir-se-,1o n II de jitli 

Boga-se aos -t"-. pne 

npet 
CASA 
de S. 

largo 

N A C A S A 
encontra a legitima Ar/ua 
lesa, especifico contra as 
ilhas o manchas do rosto. 

B A R U E L é q u o so 
da Rei-

espi-

C A 8 A P R E T I M , r. S. Bento, 
10—Importação direeta de obje-
ctoa d e pequena e alta cintritotA. 
artigos j iara PANSEMKNTS, g ran -
de o f f i nna para fabr ico o con-
certo de fer ros cirúrgicos. 

C A S A L O M B A R D A - R u a Ge-
ncral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 486.— Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-
l idade em aviamentos pa ra al-
faiates. 

Irmãos RefineM 

T I N T I J R A H E G L O B Ü L O S 
I l O M E O C A T I H C O S f ) E . I . C O E -
L H O B A R B O S A , pre fer idos pela 
c la f i c medica e pelo publ ico em 
gera l — á venda na Casa Ba-
ruel. 

A 
mo tutiiri 
-.eus llllios com anlec 
Cionem regnlarniente 

I ) CoIle|{lo .senha 

»s srs. paes ih»s a 
ilenria de um a 
r.o dia deaifQlafk 
le mudar-se ih 

1111011 
Ilous 

llltr 
(lias, 

II 
•uns o oh-eipi 
afim dc que 

. proxt-
loaiidareijl 
ila- iune-

nlico prislio eni \il!a M 
novo, I I I avenida Paulista, construído coicci •Imente para ei.lle?n 
II local escolhido pari sua edilicaç.lo •• ile uma «alilbridade Ideal 
vista Ineomparaiel. Tanto os iloriiiltocios como a< -alas - Io mnil ' 
mamenle arejados. O forro dos dormitórios é jjuarnei Io de um 1 
as janellas de bandeiras e moveis, destinadas a melhor ventilação, 
é lodo lllumioado a luz eleetrica e dotado dc toil 

nana p: ra 1 
torto 

lelle/a di 
dtns e optl-
rsde llna, e 
11 colle.oo 

os melhoranienlos liv^i ni-
i « « i ioe-
Ihlelicos, 

s ' , V., <*m M S M Ü M r u 
' A ipicda Aos caltello* depois do par-

to, e em qualquer tempo, pOde ser 
evitada, assim como as esplubase eas-
pas que prejudicam a pelle e a raiz 
dos ealieitoi podem ser evlladns sií 
rom a Tinrturu Antipsurtni de Men-
des, composta de folhas dos campos de 
S. Carlos do Pliihal. 

Depositárias: em S. Paulo, J. Ainn-
ranle A- C.: no Itlo de Janeiro, Silva, 
Gomes A C., e em todas as drogarias 
e pliarnuiclas. 

inho roccnstitainta 
Dl«] G R A N A D O 

Uuiniiim. larne, luutopliospliato 
dc 1 ai e pepsina (jlycerliiada. E' 

uni val-jr exiraoriilnacio 110 
Iratanienta lU tabevculoss pul-
monar. chloro-auonii» lym-
fatmo, o, elo., ctc. 

A l l i v i o b ras i l e i ro 
Cura dorc« nevr^lficai. 

A V I S O S 

Ccmpanh ia l í o g y a n a 

TR AliSPOKTKS ll K 
Faço publico nue. d'' 

A L li O IM O 
1:; de julho 

em ifea.ile, nas linhas ile eoneessto 
esladoal desla c mpanhia, vigorará 
pura os diversos de-paelios de a' :o-
cPo o se piinle: 

1*) Para algodSo em rama (lienefl-
r ado), a niesiiiM Iai i .1 dllfcrencial, ao 
ramhio de 17 d., aciualmente em vl-
iror, ipje regula - iran-portes deeaf * 
peiiellciado, 11a illllla Tr < I. o e Hh-
ritacs desta eomp iiihi.i, t. . esla cu-
jas ts-.es sSo a-, . ' - i . ialc, . 
D- oaléiookms. li."> r. ispor lon. km. 

• 101 . tvi . I ti-» . . • -
. lal . i"0 . Kl . . . . 
'Sliemdeante |c. j . . . . 

•a rojo, Para aljjod' 
b^t a S (Isenta de . aml i 
llinento), 11 'S me>ni ' , uliç 
ti rlias visente-, fundada Ila, 
|f i bases : 
l)e Oalé I.VIkn 

• |:.| • :lno . 
0 e t c - lente 1 

r"ls por riflai' 

ta-
ba-

ic, da» 
seguln-

|ivi i--i-> por lou. Um 
7n • • • . 

Kl Kilom-tns, 30 
Mlomelro. 

I A o . 1 oisporli - d" euroçodeal-
yodüo, -pi.: <lo de um 1 Io (ciada para 
cifnn, apphear a l.il.cila l i com o 
abatimento il" :!'• *- il'1 eonfornildade 
com a Ia ri'a .pie re-u'., oi Iraitspor-
tni de l o r r a ' o M;'- rior, 10» 
de.paetios inferiores a uma tonelada, 
a li liella o, s. m abatimento e l-enla 
d" taxa caiiilii.il. 

Campinas, 7 de julho de Ifloi. 

/tOSINIIF.IBA-Oflereee-te uma, 4 rua 
v g . Lasaro, 3» (Luz). 

ÍIOSINIIKIRA—Oltereee-se uri 
vnara forno e fo^Io. Ilua \ pl 

um, elilnez, 
lranga, ! ' 

CH1ADIM1A — 1'ccil.»- • uma para 
servleas m ' 1,1111 ' '"astiao perei-

ra, :it." 

/ 'ASAI. 1'OItTl'fll I /. Illlei-ece.-e um, 
VS»BI llllios, pira ,piali|uer serviço ile 
casa d" família, lio dasPnlnieliv-.OI. 

fOSIMIEIllA—Olferece-se 1,111a, a rua 
Uieneral Osório, Hl. 

1 0 P E I H O I T e r e c c c 111.ia para ca-a 
A|e iam 1 a. Ilua Duque dc Caxias,»: 

COMMODOS—Alu.-iim-se em casa de 
fnmllla allem.1, lia rua de Santo Ali 

otnio, n. 7». 

ÍAIIDIXEIHO OU IIOI1TEI.AO—Olfe-
''rece-se um, iiurlugiti K. Ilua Jasuarl-
be, I I » . 

UENINO, oirereee-se um.de l innno;, 
sal-e ! T I> ca-rever e conhece bem 

a CapiUI. Ilua da Coueeleilo, 101. 

UEM.V0-0l fe ie.-e-se 11m.de ll( annos. 
' "para eaixeiro. Itua Vletorino Cnr-
mllo, no. 

Oi'1'ERI-.í'.E-SE uma senhora allemü 
para lavar casas, vidraças ele. Ave-

nida lulendeiieia, i7. 

A"|'KIIECE-SK uma 1 riaila para co-
" peíra 011 quAli|uero'.ilro serviço.Rua 
Duque de Caxias, 47. 

I ) 
JI'FEftECE.M-SE duas mocas para ser-

viços dome.stlcus. ItuaS.Váietan . l í . 

/IFFEIti:CE-SE uma moçj , portuRiiezn, 
de is annos, para serviço domesti-

eo. Mu» tirienle, 1. 

AFFEItECE-SK uma menina d e l i a n -
" uoi para serviço de ca-a de fami-
lln. Itua Oriente, t. 

kFKEHECE-SE um eolielro, para ca-a 
'•le lamllis. Ilua Santo Antouio, 7K. 

IFFKRliCK-SE uma criada exlranjei-
*ra Rua S. Lazaro, :ti> (I.nz). 

NFI'KI|ECE-SE um habll eosinhelro, 
" j iara I ,ole|, pensüo ou ca a de famí-
lia. Travessa da líloria, i . 

Al-Fi-IIIECE-SE uma mo.a porlu^ueza 
" p a n i todo serviço domè-lieo, menos 
c isinhar. Itua da iiloria, Ji>. 

FFErtKCK-SE uma ama com leiio de 
d0111 iiiezcs. Ilua Ypiranaa, l'ix 

AFFERECE-SE uma moça exlraltyej-
" r a para MTVÍÇOS domésticos. Itua 
Carvalho, iil. 

DilECISA-SE, para serviços bons. d-
• uma j npi-na criada, itua do (Jazo-
metro, .'i't. 

J isi: pi'i!;i:m * Itr.iion 
ln;,ieclor L'eral 

C o n : p a n h i a l í o g y a n a 

Faro publico nue a es'.acfio de .Iilo-
ria-,'lia linha Tronco, d e ' l " ilc.\,-os-
to iiroximo futuro cm dcalitc, pai-ará 
a ilciiomiiiar-se --aiilos Diiiroiit*. 

Caiiqtinas, 0 de julho de Iuoi. 

JitsK Pf:' R ui \ IIKIIOI I; is 
Inspeclor jfer.d. 

RKCISA-SE de 11111 eopeiro ua tra-
ve.-a do Grande llolel, Kl. 

HECb-W-SE de uma njiidnnle de cos-
lurelra. Itua dos Gusmles, 21. 

pitEEIS t-SE dc uma 1 n'ia eostnhelra 
• exlr.inseiia. Itua i i ile Maio, 8. 

1 nilECISA-SK de uma menina para 
| ' pagein de criança. II ia Livre, 1S. 

B i n c o de C o m a s r c i j e I n d u s 

t r i a õo São P a u l o 
i \ inrvoo 
o rc i i l e cm -i1 

accioliUla-, ua 
ICO. o 21." di . ; 

1-, por c.i-ç.V». !«•'<» 
era :i0 ile jlltlai 

11 
li.e-

Do dia li do convate cm I -.,ri • 
«era pago aos • 
sourari 1 de .le 
do ile llitl*»l 
rne-lre lindo 
11*01. 

Pelo Itálico do Coniu i .v o e Indus-
tria de S. Paulo, 

J. QUEIROZ I. vr.Eiio.v 
diicctor-aerenle 

v ur roMMiT.cio 
ti' iiMfr/. iitn 

direclor dc,1,1 es-
pie, em c. :r'onui-

ESCOI.A l li AT 
Imrnprú 

De ordem do 
cola, faço puhec 
dode eoni o le^ulamento em \.:or, 
as Inseripçóes- para o pr/iaeo-o nano 
esl.irSo abertas desde o dia 10 a ! • 
do corrente. 

s*n'»lM'in * Escotii pr.illci di* Com-
mercio de Paulo, l " di1 junho de 
10 ii. Vesfor ftV--« di Sul»-idade, 
secretario. 

O doutor Air.oi-lu Meiis-llcs le is, juiz 
de Dirello da 1' vara eommercíal 
desta c ; 1 ;• . d ' SAo Paulo. 
Faço s:;j ri- ao- 'jue o preseiile edi-

eos aeonselliadus pela scienela. Os terreno» »brani(eiii uma arca de I 
Iros quadrados. Incluindo um vasto eani|io nlvellado para os jojios 
que roíislltucm nina parte essencial do syslema ile edneaclo lnirleza. 

II insilKi está dividido em Ires «ursos: o preliminar, o eommercíal e o ile 
huniaiildadev, cujos |irntiranima.< se aeli.iiu espeeifi<"ad'is no- pro-ped.,-. 

O rorpo docente c constituld» dos seguintes professores expertnicnla los 
no magistério: . . , „ 

He pnrluiuez. dr. Jo!to Volta : de fr.ineez e desenho, «r. Luiz Dumont: 
de tn"lez os dlrretores : d" sclenclns nalumes. dr. Reynaldo llllielro : ile nia-
Ihematleas, dr. Nielor llelm : dc laltm e erego. J. r. W . Sadler. H. A (Ox -
ford) ; lie escrlpturaclo mercnnlil. formulas ronimerciaes etc . »r. J. I.erqneira 
l#tte ; de jiengraphla. sr. Felix l.nimarJes Júnior: de lii-tnria, e provisoria-
mente de nlleni.lo, o dliertor ; de musica, d. AIDrrtina Silveira, e do l.nrso 
Preliminar, mrs. ilardcnslle, íiiixiliuda por di-llncl. - profe-sor i . 

Tendo, felizmente, eonsejtuido obter de rertos dos professores. J i iierlen-
eenles ao Colleulo, maior numero de horas diária-, jtil.oiel ronvenlente 11S0 
aiiíroenlar muito <> co r j o doeenle c.,«i pessoal desconhecido. Falta apenas 
preencher o loaar de profe-sor de gymnastica, o que se fara dentro de pou-
cos dias. 

Do dia I de julho em deanle. o direclor «cr i encontrado no eserlplorio do 
novo edifício, das ^ ás X hora- da tarde, em Iodos o » dias ulels. |iara malrieuhi 
ile novo* alumno». SerVi nesla fcerastUo recebidus rom muito prazer os srs. 
naea dos discípulos e quae-qner outra - pessoas qne desejarem visitar o e-H.ibe-
lerlmento. 

Knsinm-se prospeelos a ijuem dirigir pedidos á direetorta, eai.va I!*;, S. 
Paulo. „ ^ . 

CHARI-TS W . AUMSTB 10, 
dtreeior 

tal \ircio que | 
Ia foi JII I;MI IO re.i 
Antônio Slinone, 
capilsl, ce,,aii'lo o 
Capacidade- c Inl». 
o roesmo [ie-.n\sm 
fa lenela. E p a 
nhecimenlo lie lod-
o preseitle r 1; a! 
publicado 11a fun-
il.. II de ju!i". i' 
Il-llOUÇ.l - da Sih.i. 
Ii;*nl do, e .cr 

Oliveira, 
,>" ' * li '. 

Sllli 

culenca (leda ils-
iblbliido o laMido 
es1 heleeido ne;lA 
a- i -o toil.i as in-
dicç"i.-s que - ibre 
pe|\ decreta Ia 
pie ehe?ue a . . 0 -
is mandei es';"- br 
O'. - -ra aflixsdo e 
• 'ia lei. So, pau-
1U0V. líil, Manoel 

esci-eville jo ra-
lai, Cliin 

'•vi. - AHJIIIIo 

A n m m c i o a 

fl€ítraáo3 da Silveira 
Gampo3 

Virillla Silveira, -eus filhos, 
* Antoiiilia llarliosa.coiividam 
is seus parentes e as pe>s<Vis 
le s a amizade, para assisll-

rem a mi-s 1 de dia, que. 
p. r alma de su.i chorada m.le e m n 
&9r t ra i l es da S i l v e i r a Campoa 1 al-
l e c l d i em llraganca , mandam rezar 
na c«rcja do Sn-rado Coração dc Je-
sus, na «••uuda-leira, ls do corrente, 
ás s horas e meia. 

ÍlHECISA-SE d ' uma menina de l i o u 
t:i annos para serviços leves. Rua 

lloin Retiro, 10. 

»l(i:i:iSA-SE de urna menina, a tra-
vessa ila Coli.-olaçlo, I I. 

Í>K'ss o Em casa dc família brasl-
le ra, a rua do Carmo, |.'i-A, ul-

timo findar, da-se pensüo a moços sé-
r os Alii^a-se lambem um bom quarto. 

\ 'ENDK SE por preço módico a casa 
11. i/i da ru 1 Tamandaré, de eon-

s' rucc.So moderna. Para tratar, Flll. Mar-
li .cilí iV C., rua t:> ile Novembro, 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Cura dort» no utrro. ( . . . ) 

riiarmacontieo formado 
Precisa-se de um. urgentemente, 

para uma villa do Interior (linha Pau-
iisla , fazendo-se bom ordenado; quem 
pretender dlrija-.se ao r. Al iando das 
Neve- Soasa, /. ' içflo dr fíetxturai, o 
qual 1J..1M illfonriaç/i-s pe,>oacs.* 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
ri ilorps rh^umaticai. 

C a m i s a r i a M a s c o t t e 

6 L t r l b u I f H d l P N B I m 
Um eont@ d« réit em tfinhtiraü 

Com a g r a u d t ) L o t e r i a de S . Paulo d e 
4 0 coutos i x t r « . J u * l a Loje 

E i s • • n u m . . » p r e m i a d o s 
1 S8B . 3 0 0 » 2 023 2 0 0 a " ) ' / .. 3.e">S 9 801, B O * 17 8 0 2 

70$ J.i * 5 e c $ 3 836. Stu, -í -:-73, Í - O S - T . W » 608 
e 14. s.06 

O u > r « . f r n i | i i « z e v , p o r l u i u r r t l « i lh<>ioM p r n -
n i i a d o s , s ü i l a i i v l i i a d o t i a l i r e m i f c e n a r oh p r e n l s i 
q n « l h a s < » «ml>or » i i i á 

B u a Q o i n z e d e V o r e a b r o , n . 5 9 
S. Paulo, 11 de julho ile 1!HH. 

A n ' « n ! « M c i r e l l c H sl Ton ip . 
•NOTA- Com o pee»" i e jrleio, aUai^e a diatriiiuiçJto d" prêmio- a ele-

vada cifra de 13 SO?S | n^os pela 
C A > t C j ; S A . £ t I A K C A f l C O I T i ! 

Novoa rr íRi ie , eatüo aond > dlatribnidoa. 

C0MM0D0S 
K111 ra- j do faniiiia aiiciuft. na nm 

do Sanlo AJIIouío, 11. 78, alti^aui-so 
nia/jiifiros rommo<Josniol'iijHd(«6t com 
ar (iirprlo o banheiro om casa. 

Allivio brasileiro 
Vende-Ke na casa B a r u e l - S . Pano. 

Fazenda de criar 
Vende-se barntiss-tmo a arruda de 

criar, denominada .s tr Luyõas, no 
muuicipio de Mo^v-puassii, com WKI 
alqueiri-s de I rra, mais ou menos, 
sendo 21*1 aluue.res em lerra de cul-
luia, parle desla TKIIHA no * * , e <100 
a queires de e»mpo> de su|ierlor qua-
lidade para iviar, casa ls'ia para mo-
rada, bons apartadores, Isjas acua-
das. pastos, en;ciijio para eaana e 
mais i^jininodidades necessárias, :i'Kl 
rezes de criai-, anlmae- de custeio, 
porcos, ml ho ete. ele. 

Informaçfles rom Joaquim Ijnaclo 
Fernandes, na mesma fazenda, ou 
COIII llereiilano Ferreira, ua Estaçlu 
lie llemanso (linha Paulista). 

Allivio brasileira 
Cura iloraa (ataaaa. 

ASTm-OPPRESSAO1 

Os Cigarros Indianos de 
G r l m a u l t e C ° consti-
tuem a p reparação a 

m a i s efflesz que se conhece 
pa r a combater a nr,thmn, a 
oppres.são, aa suffocações, a 

fosse ne rvosa , os ea ía r r/ ios e 
a insomnia. 

Cata clfarr* lava a firaa í » GRIMIDLT& 17' 
DEPCiSITC V* PARIS, t , ItUA VIVIF.NNE 

o naa principies pharmacias. 

Dores 110 corpo 
Cura-sc com o A l l i v i o B r a s i l o i r o . 

Sementes novas 
A F I A 1 T Ç A I 1 A S 

C.uniplelo e variado sorlimenlo de 
todas as-ementes de verduras, recebi-
das direitamente da Europa. 

C e m p n c a a t i n l i o s , 
Renielle-se para o Interior qualquer 

eiieonnii*nda, vindo acompanliada da 
imporbinela emais :ifl0rél.s [iara o frele. 

Praça do Mercado Grande 

R N E V E S 

a o l t r e P o r l u -

<|al, I l n i s , 

l l c s p n n l i n , 

K a l â u o o s c i d a d e s 

« I a I ^ u r o j i a 

7—INia 15 dc A'ovembro--7 
D o r e s n » u t e r o 

Cari a» i a » • « 9 i.'o A l l i v i o E ra -
a i l e i ro . t . . . ) 

CMT 211CAPITAO 
P H A N T A S M A 

+ - L A B G 0 M U N I C I P A L - » -
H O J E 

w 

. z a r 

58 
f Centena lOrt 

Resultado de houteni:! liezeua 00 
('irupu 

C a j a i l â u \ e q r o 

Videiras 
O csiidielcrimonto de vilieullura 

VII.I.A CÜRDKI.IA, propriedade do dr. 
Amador Hueno, contlnúa a vender 
liaeellos e videiras enxectadas em por-
ta-garfo de resLstencla absoluta ao 
iiliyloxera. Plantas de 1* ordem, cot-
lecçTio va.sUssima das variedades mal» 
Unas de uvas de mesa, preços modl-
eos e nulhridihiladr ijaranlida. As 
Krandes encoinmendas terüo grande 
aliatlmenlo no preço. Roeeliem pedi-
dos os srs. J. Teixeira A Marques, 
agentes do eslalieleeimenlo liesta ca-
pital, praça da Republica, Si,' onde 
se dlstril r.eai os r.ra'0-.'0-. 

X A R O P E e F & f A 

deSeiyaí3Pinlieirü Maruimo 
i i Z a A O A S S S , Pb" em S s r d o a u x 

âfr.r»Ti.i« {.-la iaBta B>.;eu ii Hn i i Jiliirl. 

Popular ha 30 a n n o s , 
6 o único preparado 

Sf com a verit adeiraSel. 
) V E d o P i n h e i r o , ex -
; rnliiria pelo vapúr 
" ii';igua, IORO depois de 
'cortada a arvore. Cura 
os d e f l u x o s r e b e l -
d e s , a t o s s e , as 
g r i p p » 3 , c a t a r r h o s , 

b r o n c h i l . e s , m o l é s t i a s d a 
g a r g a n t a 9 r o u q u i d d e s 
Em f A n i s , n. num V i n a a u , 

s ttfti priftctpMa Ph, rm.i l». 

raide osto mez 
V E N D I D A P E L A 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

Julão Antunes de âbreu 
Bühete í u í e i r o - 2 -ISllheíe Inícir» 

t r 

f 
Jo 

Missa 
f ira '• Ri; 

parentes i 
nmiz;ide n 
ile .'Ur' d,a 
brar.por alio 

r.ida lia Ila liai, na e; 
ci-eo. as li horas da 

ouvida todos 
• pessoai de sua 
a sislir a missa 
que mauila ceie-
i de >u i mie (lalle-
reja de S. Kran-
io.inh.1 do dia IX 

do corrente, e de-de j.i a|írailiie. 
. Paulo, N dl- julho de (UOI. 

I M A , olTerece-.se r n n, italiana , de 29 
iiiinos. Itua da f«i aça, 7. 

1 ( ,H AM SI uma «• la e um quarto, 
na rua da l ítoria. lí-l. 

quarto, 

IIIS SUS. KAZKM1KIKOS. Moço sol-
' lelro, de liom c-impori oto. dan-

do a< melhores reo-renelas. i"cseja em-
pregar— e em uma fazenda como es-
crlvJo ou eaixeiro de armazém, liar-
ia s nesta folha a i> ll. 

Vendido no v a re j o desta agencia 
1/ li'i:a e\|rahid.i r o dia 12 ile julho ile l ' « i i . liem ci rno Ioda a dezena de 2'.i:i21 n S 9 W . 

t O p r ê m i o s n a í m p o r t a n c i a d e p é i s l 6 c S O O $ G O O 

B 

I í O — i m p o r t a n t e p l a u o - H O J E 

o o o 
IMe premiu t*m sido vendido m '.»i—j., d»- l » c, -apor lilflerentcs vezes. 

s i - n i - l i a m í« v e n d a o s l a i l i i e l e s p a r a a 

Grande Loteria da Capital Federal 
rr.EMIO MAIOR 

Extracção i&falüvel—Sabbado, 6 d? agonio cc 1904 
A j i r e f c p e r . c l o j i n r o n f o m p r a d a T i i l l i e l o s « l e s t a f i r n n f l o l o l e r i n d e v o n o r d a 

l i i c l u s o s m o t i v o s , a « t a a n t i g a e a c r e d i t a r i a n g e n c i n « j e r a l . 

| T ] V | | 1 t c a s a q u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m 2 T \ | Í V % 
l i l l v í i v e n d i d o e i c e i m p o r t a n t e p r e m i a . U i l l V x l 

• MA tllle 
'»:t mezes. 

IITerecc-se uma. com Jeile de 
Ilua S. Jo.lo. I*í*í. 

i MA, com leite de dons niezes, oiTe-
«recc-se uma. a rua \ ieenle de l.ar-
VíJho, t7 (Omtniryi. 

\ MA—(HTerere-s-s uni 

1 mezes. ln'on>i o i> 
(jel Pestana, l l -A . 

, eom leile de 
á avenida Rau-

CHIAI1A, oITereee-j-euma,allemü. para 
Pulo serviço domrsllro, menos eo-

sinliar. Rua Aa Conceiclo. Kl. 

ÇHS1MIKIRA, -OlTerrcc-se um i |.'m. 
para easa 

Tberesa, 5. 
de família. Itua Santa 

Í ' R I A 1 > A — ' ( I T e r e r e i . i o t . de 1.1 para 
' ir, apT!' s. para s r r v l c s i ve- em 
casa de família. Itua Ãmerieo fira«l-
Iteime, f « ÍKr.in. 

fXISTI RK.IRA—(llfej;ece-se 
veasa de faraitia. 
tet. U . 

uma, para 
Travessa do yuar-

Os pedido* do interior devem ser dirigMna aa agente geral - actoal rtprsa^ntant*. ds C^mpanaii d? l . j ler iu ' i ; l 

3 9 — R U A I W K E I T A — 3 9 
^ J u l l o A n t u n e s d L e A . T o t : & x x 

C O M P A N H I A I T A L O - P A U L I S T A 
Deposito e ofScinas: Âíameda do Triumpho. i. 8 

S a c r i p t o r i o : R U A 3 D E 3 0 . B E N T O . t x . 3 3 - A 

IMPORTAÇÃO DE MÁRMORE 



t ,r*-mt rr b « c t » « 

G R A U N A 
T o n l c o p a r a o c a b e l l o 

Querels t e r l indos cabe l los ? . . . V I M a O R A Ú N A . 
Quere i » ficar l i v r e * da caapa 1 . . . Usae a O R A Ú N A . 
Ouereia f aaa r dosappavecer a ca lv ice V . . . Usae a G B A U N A . 
Querei* t e r o i vossos cabe l loa lustroson o mac ios como o mais 

fino v e l l n d o ? . . . U s a * a O B A Ú V A 
A Gradua é um loiilco indígena, fatiric«<lo segundo n receito deixada 

Selo seu descobridor, dislluclo lioiunico brasileiro. A Qraúna i fella somente 
e vegetaes que «o encontram na riquíssima flora brasileira. 

A Oraúna 11S0 é nocivu e, sendo appllcadu com perseverança, por força 
vegetaes 
A Ora i 

lia de produzir eTellos assombrosos. Je produzir eleitos ossoiimrosos. 
A Oraúna vciide-se nas drogarias, perfUmarins e casas de barbeiro de 

primeira ordem. 
D E F O S I T O S : 

E m S . P a u l a : K a r u e l \ C . — l a r < | o d u S é 
N o l t i o : I r t u j ü I r e i t u N i V C , — r u a « l o a O u r i v e s , 1 1 4 

Deposito geral: Rua Theophilo Oltoni, 90, sobrado 

S e m e n t e s n o v a s d e 

Jaragná e Catiogneiro roxo 
Vend -se a 4(000 o sacco de 100 l i -

tros, poslo na estaçlto. Os pedidos de-
vem ser dirigidos pai a es lavo de Res-
tinga, E. Ferro Uogyana, a 1'uullno 
Bodré. 

A LLECTRICIDADE 
Ttdcphoues luuipdiulus, para-raioa, sor-

limmio completo de todos os msterlse. 
peru m entes a esta arte. Fazem-,9 in-
stallaçòes e concertoe. 

Laur llobasinskl 
Largo do Ouvidor, 3—Caixa postal, ÕG7 

S . P A U L O (ra 

Loteria Esperança 
- B ' a que t e m o i me lhores e ma i s bem organ isados p lanos _ 

PAGA TODOS OS PRKMI0S SEU DESCONTO ALGUM—EXTHACÇFLES M A M A I 

HOJE —extracçíio— HOJE, 10:000̂ 000 
D i a 2 5 — Í Í 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 p e r 2 $ ; d é c i m o s , U O O r s . 

Pedidos A Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 016—S. PAULO 

COLLETESÜ! 
Da afamada fabrica ft M m < > C a m i l l e D u p a y r a t 

4 5 — R U A DE 15 N O V E M B R O — 4 5 
Telephone, 611 

aviara 
C o m p a n h i a d a S e g u r o s M a r í t i m a s a T a r r a s f r a t 

AGENTES GEHAES: 

FERREIRA JÚNIOR & SARAIYA 
Rua da Estação, 27 

8 . P A U L O 
O V E R D A D E I R O 

AMARO FILSINA 
E ' o p-.-epavado da p r i m e i r a d i s t i l l a r i a i t a l i a n a G I O V . B U T Q N 

Sc C O U F . , de B o l o n h a . 

Uüica marca qat não teme concorrência | 
DEPOSITÁRIOS PARA O ISTADO DE S. PAULO 

FALCI5I, (ilA\IMi\I & COMP. 

Sociedade de Seguros Mutuos sobre a 
V I D A * T E R R E S T R E S E M A R Í T I M O S 

A Ú N I C A dentre as companhias dc seguros terrestres e 
marítimos, qu r n«el*naes, quer cxfraugelros, une 11J0 sc sutinietleu 
ás imposições detnconítltucloiinl decreto n. 4.2*0, de 10 de dezembro 
de IBM. , 

A Ú N I C A dentre as companhias de seguros terrestres c rna-
rltlinosnu*, aprcur da Imposição do governo federal, nao cessou de 
ciTectuar suas opcraçOcs dc seguro á plenn luz do dln, couscla do seu 

t 

direito. 

rlllmos qu^ manteve "f l ícso o principio dc direito c Justiça garantido 
A Ú N I C A dentre as companhias de seguros terrestres e ma-

TUC' 
nela Constlulçilo da Republica. 

A Ú N I C A dentre as companhias de seguros terrestres c 111a-
c o arbítrio. Intentou ncçjo 

de nullldadé eontrn • Inconstitucional decreto n. 4.270, dc 10 do 
ritlnios que, reagindo contra a pi 
dc nullldadé eontrn • iuoen ' ' 
dezembro í e 1001, e venceu. 

A Ú N I C A que, ciosa dos brios nacloimcs e sem olhar sa-
crifícios, soube defender os Interesses de seus segurados, obtendo 
aflunl complete trluiupho de seu direito, reconhecido pelos poderes 
judiciário, leglslatlv* c eiecuttvo. 

A Ú N I C A sociedade de seguros que opera quer em seguros 
de vida, quer em seguros lerrestre-s e marítimos. 

A Ú N I C A sociedade dc seguros de vida mie sorteia S B -
M E S T K A L M E N T E suas apólices E M D I N H E I R O , sem af-
fectuar o contrato de seguro. 

THEATRO SANT'ANNA 
Companhia Franceza de Opsretas e Vaudevilles 

U a <|iial t n z f i a r t e a c e l r l i r e a r l M u 

ALICE BONHEUR 
4ere. chauleuse du Tlieatre des Varíelei, de Paris 

D i r e o ç ã o d o a r t l a t a - A U r e d D a m b r i a e 

H O J E — Sabbado, 16 de jnllio de 1P04 - HOJE 
Grande acontecimento iteatral 

Ú N I C A representação da oj>ercta bufa em 3 ar tos, musica do masürs 
HER\É 

LILI 
M l l e . ALICE BONHEUR 

J o n e r a l e r o l e de L I I i I 

Distr ibuição—Pl lnehard, MM. DAMBRINE; Le Viconte, Morei; Bom-
a t, üailierl; Le Uaron, CorMn; Itené, Clioisv; ilouzliicourl, iCUemie; Jorónic, 
lénnion; Amélie, Anlouine, Mesdes, A. IIONIIICUU: .Mine. Uouzincoiirl, de Kcr-
y; Victorine, Lannaz; Mme. de Vieuliois, BCrlheuil; Mme. dc Urausac, Mon-cy 

Vai; Mme. Andrrson, D'Aurlgnv. 
Chef d'orchcslre, mr. A l b e r t R o b e r v a l . 

A'S 8 E MEIA HORAS DA NOITE A S 8 E MEIA JI011AS 1)A N01TK 

Preços—Frlzas e camarotes, 3(1$; cadeiras, 6}; balcüo, Cl l la, G>; baleie, 
outras fllas, 4$; galerias numeradas, üí: entradas gentes. tfliiTii. 

Os bilhetes & venda na BUASSEHIE PAULISTA, das 10 horas da manha 
As S du tarde. 

Amanhã ultimo domingo—Últimos espectacnlos 

o u 

A l l i a m Sat ivnm—Aborta ou cura a Influriiza e constlpaç.1o em 1 a 
3 dias. O legitimo traz ura coelho pintado; 

Caraathma—Curadas hroi.cbites asthniattcus c a ustlima, por mais 
antiga que seja. 

P lonrea ina—Hemcdlo heroico para as flores brancas, eura certa e 
radical. 

Chenopedio—Antelmtntieo para expellir os vermes das crlanens sem 
causar irrilaçüo Intestinal. 

Essênc i a O d o u t à l g i s a Remedio Inst.inlaneo rontr.i a dor de dentes. 
Pa r tu r ina—Para fazer dar á luz v iti grandes «lores e rapidamente. 
I i i g a osso—Todo o chefe de família deve ler sempre em casa cst« 

uoderoso ren.edio, que liga imnicdlatamcnle os còrtes c estanca ILS 
ne" 'orrhaslus. 

Var io l ina—Preservat ivo contra as bexlias. 
Homoíopath ia—Eiu tinturas c em glóbulos. 
Paluatr ina—Contra impaludismo, prlslo du ventre e moléstias do 

fígado. 

J. C I Í E L K O B Ã R Õ S A & C. 
8 0 — R U A \M OL'KHES-86 

R i o d e J a n e i r o 
Vende-se em todas as phar raac .a i o d r o g a r i a s do B r a a i l 

D E P O S I T O E M S. 1 ' A I I . O 

B A R U E L & C. 

Sinistros pagos: 2.500:000$ 
Fundos de reserva: 3.600:000$ 

Frospeetos o informações na ana sneenrsal 

Largo da Sé, 1 
CAIXA DO CORREIO, 638-3 PAULO 
A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hambnrg 
Serviço especial entre Santos e Ilambnryí, mm escalai 

pelo Rio da Prata, Bahia a Lisbii 

V a p o r e s a HIIIIÍP 
B A H I A , 27 dn jiilh3 1 B E L 0 H . A N O , 21 de acosto 
T i J U C A . :l d - aioslo 
S A N N I O O L A S , 27 de acosto 

C o m p a g n i e d a s M a s s a g a r f a s Marftimst 
1 ' a q u e h o l a p a u t a - l r a n f a l s 

Serviço regular bi-mensal entre Santos e Europa 
8AÜIDA6 PARA A EUROPA 

22 de a g o s t o - O H H i I 8 dc agosto—ATLANTiq^j 
O r a p M l w K i m * v a p o r p * * t a l 

CORDILLÈRE 
Pahlri, no dta SK de Julho, para 

l a i M i n i l w i i n l l a l i i a «• P e r n a m b n u a 
Os paquetes desta Companhia l í in camarotes de luico e ventiladores elnolrl. 

cos nos saiões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medlCumento» è o vinb 
dc mesa suo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accôrdo com a llmjal Mail Steam Packel Comua,», 

a Pacific Steam Nachjation Compamj, emtttiri bilhetes de passagem d « [ ' clL. 
se, i ' categor ia , com direito a Interromper a viagem eiu qualquer perto, o po, 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das três conrpmililji, 

Pora mais lu'ormaç0es, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS * C. 
K m S a a t u M , 1 ' r u Q » d a > t a p u l > l l i t, ( 

L m 8 . P a u l » , r u a d e S . I t e i i t u , 211 

Liverpoof, Brasil and RivarPIafs Staamer 
Linha Lamport 8c Holt 

N o v a - Y o r k 
no 'H» 

2 de agasto 

2 de setembro 

A S U N C I O N , ' : ) ! dc agosto 

O p a q u e t e a l I e n i X » 

a n . t o 
Capt . W . H A v e h e r 

sahirá, no dia 20 dc Julho, para o 

R i o d e J a n e i r o í B a h i a , L i a b à a e H a m l i u i * ] } 
Este novo e esplendido paquet", 110 qual foram iutrodiiíldas na milor ei-

rala todos os uillmos aperfelçoamenlos, oITerece aos srs. passajelroi do tub i 
as classes o menor conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos rainarotes, I m i mino m salUei d'»!a l ti l i 
maior clegancia, silo llluinlnados e ventilados a electrlcldade. 

A lioitlo deste paquete, ha medico e criada, assim eonio cozinheiro p jrí.i-
guez.e as passagens oe todas as classes incluem vinho de mesa. 
I ' i c ç b « i a * | i a « h n i j e i i > i lu :t* e l a s s e | , u n i U>il>i).tt I : t Ti { 

Paru fretes, passagens e mais Informae/ies, ei">i os agentes : 

S . J O H N S T O N St a 

R u a d o C o m m e p c i o , l « S — s a n e a d a — S . P a i i l j 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a 
UK 'ANT0S 

B T R O N (i.OOt tons.) . . . 29 d<! Julho 
T I N T O R E T T O (t . tSI ) a-osto 
T B N N T S O N (4.001 tons. • 29 . 

O P A Q U B T a 

C A N N I N G 
TONELADAS) 

l l l u ' n i n a < l o u lu<t e l e e t r i o a 
Sahlri dc Santos 110 dia I l ido corrente, c do Itio dc Janeiro, 110 dia ;>) 

do corrente, para 

B a h i a e N e w - Y o r K 
Recebe pasiageirof da I* a 1* clauu pari o, portos ui ai ip i r i 

B A R B U D O S 
Fste paqaeto proporriona uns |>asajg^iro., toda o coaforto-nacsaiirl,, coa 

a viag<*ai mala rápida ijuq via Inglaterra a sein os Iacoovanlentes <ti bstâaag^j. 
Preço da |ias,a^>m dn 3* cl.iasa do Itio da Jaaidro par* Xjra-fork, í l j " 

(dullura, mofda annrliana) a, dn Haaioa, 
Oa paifuetra Tennyaon e Byron tf oi também cam trote, superior»! cnv. l i -

do mais em 1* cUas • eada adulto. 
Para pasaageiu a mais latormaçAes, trata-se, 

EM (Ao PAULO ( 011 
ü e o I I . l i r o d i o . r u a <lu 4J>>i i : in<hi , í í — « o h r i t i l o 

I:U SANTOS rou os AOCNTCS 
F . S . l l a n i p s l i i i o iV K i l , r u a 1 "» d o \ u v o m b r o t Ü 3 

E NO 1110. OOH «S AOENICJ 
K o r l o n ! t l e i | a w A r 1 • . r u a " I •••»ir<» l i e I I ««V}1» 

F U N D I Ç Ã O S ) E X Y P ^ S 
[Typos para Jornaese I.ivrns fundido.-, rohrc a mcquíoa « Huptcx o coin prlrilcé-irí 
1 Letras inlciaes, iu|(leas. Iiaslarda,, Viabctas,( ir. — i:spaeios e i|ua.íraülu, Iiogoteic i;oar,i(*'i 
[ Fitetes do metal — Filctea dc leilão um lulhuò o systcmaticos— Accoladaa do cuL» 

G . RENÃULT-165,rgvitilranl, 

P A ^ " W C H A 
JCKDUHT, 1S 
Foram rccel Idas hoje, durante o dia, 

lia estoçüo da Companhia Paulista, 
nesta cidode,3ti.328 «arcas de eaíé, sen-
do 32.t«8 saccas despachadas pala San-
tos c 4.100 saccas para S. Paulo. 

Í A M O S , 13 
\ ciidas, 18.000 saccas. 
Hase, $100. 
Mereado, calmo. 
Entradas do dia. 3Í . I I7 saccas. 
por caliolagem, 21 saccas. 
Desde o dia 1" du niez, 28Í.222 sat-

ca 
Entradas, desde o dia I o dc julho, 

51- . saccas. 
. 1 . ' 1.. s Í.J18 parcas. 

I .oi t saccas. 

l i ( mi data do anno passado: 
.. d., dia, 3Í.U7H saccas. 

d > iiiez, 3S0..U8 sac-

a- desde I o de julho, 380.938 

713.017. 
i, . t*» (mu saccas. 

* 700. 
a 

l i .o », Europa, 73.67rt 
, . li, o- Estado—Unidos, 97.831. 

• S - A res, 012. 
, .... V (!('•(», 1CO. 

1 iri- c ,d olagem, 83. 

(1 ( I «Ideado hoje: 
I autista, .11.313 saccas. 
S. Paulo, 3.417 saccas. 
(.ampo Limpo, i lX saccas. 
bniz, 3S7 sarcas. 
prnv, 1.77o saccas. 
l e ta l , 37.382. 

le!cí.ramma do Rio alllxado hoje, ao 
meio-dia, 11a AssociaeSo Commi rcial: 

tntiadas, m. V.ut saccas. 
Eml arcadas, 6.i)8(i saccas. 
Mercado, calmo. 

iLommcrcial Tele/jram Bureaus) 

F A M 0 S , 13 (11.03 m.)— Mercado, 
ca'ino, porem firme. 

0(.od arerage, ÍAlOO. 
Comniissarlo, :>»lóu. 
Cambio, 12 3|ld. 
SAMOS, 13 (1.03 t.)—Mercado, cal-

mo, porem firme. 
01.0d arerage, 4|'l00. 
Comnilssario, S$100. 
IlIO, 13—Mercado, firme. 
I and Io, 12 3|32. 
( até, tvpo 7, &|8S0. 
Entradas por cabotagem e farra den-

t i ( , 7.3' 0 saccas. 
FANTu.í, 13—Mercado, calmo. 
Cood arerage, 4»i«Kj. 
1 omndssario, 3|lü0. 
Papel particular, 12 7|32. 
Entradas, 34.417 saccas. 
Sabidas, nada. 
Stock : 683.218 saccas. 

ftivvimenlo d o c a f é n a S o < 
r w m i h n n n 

Descarrepodas em S. Pau-
lo 1.240 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves 36 » 

Baldeadas em 8. Paulo, 
para S. P. R 4*3 • 

Baldeadas em Juridlahy, 
paia S. P. B — » 

Total 1.770 . 

NISTINCIA DE CAFÉ EM 13 C I 4 DE JULHO 
Seeç/)o Sorocnbana 

13 Café em carros 1.037 saccas 
Caíéem armazéns... . tWJ l.tt««l 

14 Café em carros 1.491 saccas 
Café em armazéns. . . . 534 2.043 

Secçllo Yluana 

13 Café em carros 280 sacras 
Café em armazéns t.7»2 2.072 

<4 Café em carros 180 sacras 
Café em armazéns t .0H7 1.247 

ABERTURA DOS MERCADOS EX 
TR» UTEIPOS EM 19 OE JULHO DL 

1904 
tOmmerciat Teteyram Bureaux) 

HAVRK. 13—0 mercado abriu ea)-

mo. Alia de l|i. Para selímbro, 
41 1)2; para hwreo, 43. 

HAMBURGO, 13—0 mercado abriu 
calmo. Inalterados. Para setemliro, 
33 3|4; paia marco, 33 l|í. 

LONDHES, 13— O mercado abriu 
calmo, llaixa parcial de 3 d. Para se-
temliro, 33iG; para março, 33|3. 

KOYA-YOHK, 13 (2,00 t.j—0 mercado 
aliriu estável. Inalterado, 3 pontos 
mais haixo. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX" 

"IFAN6EIRCS EM 15 DE JULHO 
CE 1904 

tConiineieial Telegrum Bureaux) 

IIAYRE, 13—0 mercado tecliou lion-
tem cotando-sc: setembro, 41 U4; mar-
ço, 42 3|4. 

HAMUURGO, 13—0 mercado fechou 
liontem cotando-se: setembro, 33 3|4; 
marro, 33 1|4. 

LONDRES, 13—0 mercado fechou 
honlem cotando-se: setembro, 3í|9; 
marro, 33|3. 

M e r c a i d o s d e c a m b i o 

CAMAIIA SYNDICAI. 
A Câmara Syndical dos Corretores 

aflixou liontem as segiilnles laliellas: 
90 dias 4 vista 

Londres 
Paris 
Mamlnirgo 
Itália 
Portugal 
Nova-Vork 

12 3/32 11 31/32 
7H:I 797 

984 
798 
371 

4.13-2 
2n&'ioo Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 i/10 a 12 t/8 
Contra caixa matriz 12 1'lli a 12 18 

Em egual dala do anno passado: 
90 dias ik vista 

Londres 12 l/io l i 13/in 
Paris 791 7 W 
Hamburgo 97ti 987 
Itália SOU 
Portugal 37? 
Nova-Vork 4.143 
Soberanos sosíou 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 1,32 a 12 3/32 
Contra caixa matriz 12 1/32 a 12 3/32 

ComniunlcaçOes da Praça do Com-
mercio : 

Saulos, 13 (às 11.57) — Baucarlo, 12 
3/32: particular, 12 3/32. 

Lelras, a 12 3 32. 
Mercado, frouxo. 

CAMBIO 
mo, 13 

Horas Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. 

Letras Mercado 

9.3.1 m. 
lo.Ooin. 
ll.HUm. 
12.4-S t. 
4.25 t. 

12 1|8 
12 S|3J 
12 11I< 
12 3[32 
12 3|82 

12 3|1G 
12 3(11» 
12 ÍI- -2 
12 ú|82 
12 5|32 

125[32 
12 1 [8 
12 1 |B 
12 1 |S 
sletras 

Estável 
Estável 
Frouxo 
Estável 
Estável 

Letras da ('.amara de S. Paula: 
1" empréstimo — — 

empréstimo.. 
4* empréstimo 
3* empréstimo 
f>* empréstimo 
7o empréstimo 
Letras da (!. de Santos 

(!•* emi-s.Vj) 
Idem Idcm (da 2a enils-

Sflol 
Idcm idem dc S. Car-

los da 3-* série 
Idem da Câmara de S. 

Siniüo 
Idcm idcm da ÍT eniis-

s.1o 
Idem Idem de Casa 

llrauca 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas de 

2008 
Letras da C. de Capl-

vary 
Letras da Caniara de S. 

Cruz das Palmeira» . 
Idem tia Caaiaia de San-

ta R iu (I* série) . . . 
Idem Idem da 2" 
Idem Idem da Câmara 

do ltio Claro 

ACÇÕES DE UA 
Conimerclo e Industria 
Lavrador», 
Credito Keal earl. hvp. 
Idem com 20 % 
S. Paulo 
UnUo de S. i'auk> 
Comm. lUiilauo (iloini-

nat.l 
Idem Idem aoportador. 
Industrial Ampareuse. 

ACÇÕES DE C0.MP 
Fabril Paulistana 
Autarclica 
E. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. t,raphlco*Steidel.. 
Mac ilardy 
Vidraria Santa Maria.. 
Lupteu 
Mecbaitica 
Mo; vali.i idas antigas) 
Idem, Idem (a 30 dias) 
Idem, das novas 
Idem, r lu ( i \ isla) 
Paulista 
Idem, idem (a :!0 dias) 
Telcptiouica 
Agna Superaris du bra-

sil liut.i — — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Itlh. Preto 300» 22D» 

LETRAS IIYPOTHECARIAS 
B. Credito Real de 11"/. 31» : i l » 
Idem de (,•;• a 30 dias — 3 ' « 
Idem 8 •!. 409^J0 
Idem de 8% a 30 dias — — 
idem, Idem. a 30 dias, á 

vontade do vendedor — — 
Banco Uniüo de S. Paulo tüç 328 
Idem, Idem, da 4' série — — 

DEBENTUHES 

Companhia 1'nlftu Su-
roealiana ( l - serie).. — — 

Hragantlna — — 
C*. Fabril Paullstaua. 1909 — 

— — 

928 878 

KS8 838 

928 88$ 

— 

JO* 61* 

718 6'.'* 

120$ 

1008 

408 
— 408 

NCOS 

19.18 

3)!.« 32H8 
— nos 
308 i » « 

1108 101* 
418 37* 

22.18 2or» 
22'8 20 s 

— 138 

PAN1IIAS 

22.'« 
1309 708 

— 103* 

328 208 
3008 23(18 

2318 24883UO 

24'8'iOO 
12.18 11 '8 
21 '8 21(8 

1208 8«8 

f l í e n d l m e n t o M f i H u a q a 
SANTOS, 13 
Reeeliedorlu : 

Exportae!lo 16:8701319 
Impostos 1:171-720 
E.slampillias 4Í0U0 

TUASSACCLIES RKA I.ISADAS HONTEM 
103 acertes da C. Mogvaua, a 2178 
20 Idém, Idem, a 2471 

1 idem, idem, a 247$ 
6 acçííes da C. Paulista, a 2478 
8 idem, Idem, a 247» 

31 Idem, lOem, a 2479 
90 Idem, idem, a 247? 
33 idem, idem, a 2479 
2U idem. idem, a 2471 

200 letras da C. de Campinas, a 728 
73 acyrtes do B. dc S. Paulo, a 103» 

U L T I M A S O F T E R T A S 
FUNDOS PÚBLICOS Vend. Comp. 

Apólices do Estado e x -
juro 

» geraes de 5 'U 
ex-Joro 

• geraes de »*la 
empréstimo de 1893 
'ao portador) 

Apólices do Estado do 
Parauá (do valor dê 
3009) 

Idem, Idcm, juro 7 *ia,. 

— 96.';$ 

963» 980» 

Total . . 
Café despachado (saccas) 

« einliar ado (saccas) 
—Eme/uai dala de 1901: 

Re deu 
Despscliarani-sc 
Eiiifiorrarm-se 

Alfandega: 
Papel 
Ouro 
t>jii-umo 
Es,amplllias 

18:0!0i2:i9 
3.'180 

12.707 

SSiSSS^HOfi 
844IM 
6í'i89 

113:8031330 
33:782 000 

I:i l2'70ll 
Ü 13!) 410 

ASSOCIADO COXS1ERCIAL 

Está como ln.spec.tor do mez 
lho o sr. Gabriel Dias da Silva. 

PBF.I/1 DO CAFE EM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu o 

seguinte lelegramma: 

SANTOS, 13 (ás 12 hs.) 

O mercado ahriu hoje com procura 
regular na base de 3(i0U por tokilos. 

I m p o r t a d o r e s 

RelaçSo dos exportadores que pa-
garam direitos hoje na Receliedor a : 
Carl llel wlg A C. 
Krlsche A C . . . 
Zerreimer, BUlow 
J. W. Doane A C. 
SchinldtA frost. . 
Alves Lima A C. . 
F Matarazzo. . . 
Theodor Wllle & 
Geraldo Leite 4 C. 
n " d ro Metropole. . 

i.mbauer & C. . 
Diversos. . . . . 

4 C. 

8:Oii»22t 
2:893t3<j0 

l:'29»000 
1:I37»400 

46Í1JI WJ 
324300 
12«000 

71000 

13):188»8(I0 
.—Em Cf uai dala de 1901: 

Rendeu 210:323»906 

\'III«>H d e o u r o 

Taxas que vigoraram hoje para va-
les de ouro da Allandega: 

London Bank I I 13'16 
Itiver Plate Itanlt ti 7|« 
Conimerclo e Industria, t i 13|ii} 
Banco Ailenilto i.» 
Taxa de cobrança 12 3,32 
PauBi semanal: 
Calo bom, »"WO. 

A v i s a i n i i i s i r i t i m o s 

(Commercial Telcgram Bureaux) 
mo, 13 

Entrou o vap r fíruha, procedente 
de Valparnlso c escalas. 

SANTOS, 13 
Entradas: 
Vapor nacional Virljtria, procedente 

do II u (le Janeiro, viagem I dia, to-
neladas 63, iarga vários gêneros, con-
signado a F. de SOII-u Dantas; 

Vapor ingira Wn/iVi Prinee, proce-
dente de Nova York, viagem 23 dias. 
toneladas 1402, carja va ros geir ro», 
eonsig ado a Zerrenner, Ui i lo » ; 

vapor Italiano Minas nroeedent<" de 
Buenos Aires, viagem ã (lias, toneladas 
2*14, carga vários (jenrros, consignado 
a A. Klorlla A t;.; 

vapor nacional Giiavo procedente 
de Antonliui, viagem 2 dias, toneladas 
277, ear a vários gêneros, consignado 
a Santos 4 C.; 

vapor allem3o Bahia, proceilente de 
llamliur,:», viagem 3o dias, toneladas 
3108, carga vários gêneros, consigna-
do a Ed. Johnston A C. 

Sabidas: 
Vapor nacional Uuasra, para o Rio 

de Janeiro; 
vapor nacional Viciaria, para Porto 

A egre. 

EmbarcaÇíVs atracadas: 
Armazém li. I , vapor nacional Ama-

soiuts desearrt s.indu Vários gêneros; 
armazém n. 2, vapor Inglez Aorw-

gton descarregando carvão; 
arrnaz' m n. 3, vapor inglez íiicà-

motwi desrarregiiiidu carvão; 
armazém u. 4, vapor italiano Unimn, 

descarregando vários gêneros; 
armazém n. 3, vapor francez ("Áirio-

l>a, recebendo ea;é; 
armarem n. 5, vapor al lemlo .Saa-

tOS, receliendo café; 
armazém n. 0, vapor allemüo Bahia, 

descarregando vários generos; 
armazém n. 7, vapf,r inglez Alrran-

dra descarregando earvfto; 
armazém n. 8, vapor inglez fíritiâh 

Prinee, descarregando vários gener«s; 
armazém n. 8, vapor inglez tintniag, 

recebendo café; 
arniaz' in n. 9, vapor Inclez Lticishan, 

descarregando vários generos; 
armazém n. 10, vapor Inglez Tyw, 

descarregando vários gêneros; 
armazém n. 11, vapor inglez Heretkg, 

descarregando earvJo; 
armazém n. 12, vapor nacional JU-

tilio, descarregando vários generos. 

. M a n i f e s t o a 
SANTOS 

Vaport» entrados 

Conclusão do manifesto do vaper 
al lemlo Bahia, entrado em 13 4o bar-
renta. 

De LIsbóa: 
r r c , no coisas batatas, TFC, 40 

caixas cebollas, a Tavares, Teixeira 
A c . ; Flt, 600 caixas balalas, a Fran-
ça A Ribeiro; RI', 130 ditius, a ila-
phael Pcrcs; RCC, nxi dhas, a Ilibe,-
ro Conceição A C.: M, 30 ditas, a A. 
Moura A i:.; ATC, 800 ditas,, a Araú-
j o Tavares A C.; 11AC, 3, fardos gar-
rafas vazias, a Silva A Irmfio; TC, 30 
saccos rol as, a Augusto Tolle A C.; 
ESP, 8 caixas livros, ao jornal Esta-
do de S. Pauto; MC, 100 caixas cebol-
las, a F. Mart nelll A C.; Lidrelro, 2'ü) 
caixas batatas, 23|3 barris viii o, 23 
caixas plmcutfio, a Sou»aS.Jitos A C.; 
Leirelro, 63 caixas ateliê, a Loureuco 
Martins; I.C, 2'Ml caixas batatas, 30 
caixas cebolfas, a Leal A C.; Leirel-
ro, 33) caixas batatas, a Lourenço 
Martins; JAC, 20o (lilás, 30 caixas cê-
liollas, a A. Moura A C.; JJFC, 200 
caixas batatas, a J. J. Figueiredo A 
c. ; S.MC, 200 ditas, u Santos Martins 
A ('..; L, 30 caixas cebollas, 37 caixas 
alhos, a Augusto Letiba A C.; CIIC, 
(O fardos rolli s, a CIl. III) A C.J 
S.MC, 100 caixas balalas, 10(1 caixas 
cebollas, a Saldos Martins A C.; ACII, 
10 caixas vinho, a Virlato Correia A 

C.: HC, 30 ditas, a Rodrigues A C. 
De Lelxncs: 
PJG, 20(10 barris vinho, 20 caixas 

dito, 3 caixas ( a ilos, a Ferreira Ju-
nlur A Sara.va; Viriulo, 100 caixas 
vinho, a Viriulo Correia A C.; I.elrei-
ru, 20|10 liarris vinlio, I0|10 dilos; 
ATC, I3|20 dilos nguardenle, 100 bar-
ris sardinhas, 20 caixas azelle, a Ara -
jo Tavares A C.; JF, 30|S barris vi-
nho, 30 dltus sardinhas, a J. Frei as 
A c . ; Salgado, li.0l'i dito-, a Sal.'ado 
A lrm!iu; SSC, I2\ caixas vinho, a 
Sousa Santos A C.; NC, 100 dilos, a 
No-~ae.lv A C.; SSC, 33 ditas, a Sousa 
Saulos A C.; FCC, 30 caixas azeito-
nas, a F. P. Carboiie AC . ; JJFC, 10KJ 
caixas lorniiedas, a J. J. Figueiredo 
A C.; Coutliiho, -43|3 barris vinho, a 
Pereira Coutlulio A Almeida. 

H 1 ' n u l a 

Ultimas cotacOi-s dos generos ilc es-
tiva da 

Casa F. Matarazzo A C. 
Farinha Claudia sacco . . . tlíO'10 

• Tosca • . . . IOÍIWO 
Ida . . . . 913 o 
Olga • . . . h»VK) 

Arroz Carollna . . . . 2I»300 
• Basseln • . . . 2.i«V)o 

Kerozene caixa 9$iU)0 
Azelle quartola I18Í000 
Vinho • lóOÍOOO 
Asaucar redondo sacco ^ . . 20$3(*i 

» mascavo « . . . I7I3UO 
Farelio . . . . 2-1)00 
Queijo parmezSo kllog.. . . 3»700 
Baulta caixa 34(000 
Cebolas 
Alfaia kilog ÍI38 
Phosphoros lata 43ÍOOO 
Sal sollo kllog $073 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSVO DE 13 IIK JULHO DE I3d4 

Presidente, Jo.lo Cândido Marlins; 
seerelario, J. A . de Andrade; deputa-
dos, Jofio Antouio JuliAo, Autoulo Jú-
lio du Coneelç.lo Bastos, llippolvlo • a 
Si lvae suppleule Bento Pires d « Cam-
pos. 

EXPEDIENTE 
Oflkio: 

Do dr. juiz de Dirello da I * vara 
commercial desta capital, eommunl-
cando que foi decretada a falleneia de 
SOUSÍI A Jaflke, desla pnça. e ue oi 

rehabllitado o rnlildo AujonloSlmílic. 
desla praça.—Inteirada, fa)f«m-so ai 
commuulèaçfips legues. 

neguerimeuliM : 
De Fernandes A C. ei A. Parauo A 

C., desla praça; Cuiil Cliaddad A Yi-
ltio I; Tliomaz IWssIer A ('.., (Ia dn 
Santos, para o archlvamento do teus 
contratos soeiaes.—Archivem-sc. 

lie Manoel Pereira da Rosa, desta 
praça; Tliomaz lleissler A ( ' . , da de 
Santos, para o registro de suai firma? 
eommereiaes.—Registre m-se. 

De Só A (!., «!<• Ytil, paru o mesmo 
fim.—Satisfaçam os requisitos das M-
Iras c,e e / i|»> arl. I I , do Dcc. 0. 9IC, 
de 1890. 

De Eduardo Wrlght, corretor da 
praça de Santos, pedindo a exonera-
e l o de seu cargo.—Complete o set?o ía 
petiçüo. 

De Joilo Dias da Silva, Antnnlo Ro-
drigues da (!osla e Jovl Dias da Silva, 
desta praça, para serem admittldos ,i 
matricula dos commercUuttes. — MaW-
culem-se. 

De Moysés Ayoub, da praça de Ara-
raquara, liara o mesmo fim.—Matrn i-
le-se, contra o voto do supplente ir. 
Bento Pires dc Campos. 

B a n c o de Cred i to Rea l de S ã o P a u l o 
ç o e m 3 O d o J u n h o c l « 1 0 0 4 

ACÇAEH A EUITTIR : 
Valor nomii al (In de 25 000 acçõcs, de 201 9"00, 

cum g.iriiilii da juros pelo Eatado dc 8. 
Patilu, coaróriiie o cootraeto de 1" de de» 
zemliro da f8lJ9 

niKLiTos: 
Val-r dado uua direitos do laeorporadnr, reaga* 

tido conforme o dito contrato e deliberando 
da aaanmbli-a geral da aeeluniatau 
MUTUÁRIOS: 

Dividas uarnntidas por by;iotlieciis rurars a urba-
nas, B.-nilo: 

Sddo do capital 
Empresiinius aofcre penhores agrícolas... 
Vti ataçò»s vencida» 
baldo de adeantameates para custeio de 

propriedades 

6.000:000»000. 

1 000:o008000 

15.002:4991378 
28:8u'l»000 

1 929:3353739 25.810:023(698 

Propriedades do Banco 2.968:4fil$293 
Edifício do Banco 20<>:000$j000 
Valor dos bcn« bypotliecadoae dados em penhor ao Banco 37.600:291 $400 
Letras liypothecarlas pertencentes ao Banco 1.8l9:õo0$000 
Titulo» depositados, pertencentes a terceiros.. 2.9-'4:10Ó9000 
Caução da Dlrectoria Kio (HSI8U00 3.OS4:100.^000 

Moveis e utensílios,Incluiive casas fortes.. 
Curtt ira Commercial 
Dividas em liquidação 
Divrrsis cotias 
I.airose perdas 
Caixa: em moeda corrente 
Saldoa 4 nossa disposição 

77:.-.f".ít25 
4:8709215 

43:'H;.r)S;80o 
.375:871^704 
.555:8125437 
1.493:061 '9197 

57:7738081 

82:433*310 
Diversas tontas do Activo da Carteira Commertial em liquidação..,* 5.099:7138030 

Total réis 89. !90:72.->.*983 

• A . B B X V O 

CAPITAI, PRIMITIVO: 
Valor de 25 000 a. çuea aub-

ai-riptas 
Meooa: seções a endltir por 

força (le coniniHso 

S.OCOíiXIOSOiX) 

I 291:3509000 

3.705:65(160: M) 

746:65"6000 4.152:300*000 

S.OOiJiiiO^iíiKfl 

ó.oowH^taooo 

1.453 9096817 
4311:91580J0 

Acções emittidas posterior* 
mente 

c PITAI, AUCTOIIISADO : 
25.000 atções a emltlir, com garantis de 

juros 
AUXÍLIOS A LAVOUIU: 

Fornecido pelo Tht-souro .Nacional 

FUNDO DE RESERVA : 
Saldo denta couta • 
Lut.F'» VciifliiAdo por COIUÜIÍKUJ ue seções 

Tliesiiuro do Estado, conta de anxdlos 
GARANTIAS 

Valor doa bens bypothccadcs e dados em pe-
nhor ao B.nco 

Tituloi (lepoaitsdon que fígiimiu no aclivo 
LETRAS HYPOTII1.CAR1AS F.MITTIOAS : 

De juro de li •/. )6.638:31«($000 
Menoa as a reemltlir 4.U(il:3O(i90"O 

De juro de 8 °|0 12 .37Õ:Ín< 9OÕ0 
Menoa as a reemiltir 5.850 8i'i>8000 
Kaido em circularão 
Letras hypotheearias sorteadas 
Amoitis i. es inclui ias nas prestações 
Juros de letras hypotliecarias 
Prêmios para sort-ioa.. ... '.. '... '. '. '. '. '. 
Dividendos: Saldo nío reclamado .' 
Effeilos a paiíar 
Contas correntes 
Diversas contas ' * * ' ' .'.'.'.'.".'.'.'.'. .'.'. 
Diversas contas do Passivo da Carteira Commercial em liquidação. 

Total 

11.977:00 SOiO 

C.519:30< 8»o00 

i . i in>A 

1 K8l:ráUS|J 
s 

3 .000.01) < ' ) | 

37 «00:29191'» 
3.031:1" HW Í 

18 4W::VXlS0®| 
117 8 « o » * I 

2 RIO.:'3"«W»1 
417:2ÍOSlW : 

l 

l20:33.flM> I 
Í . 0 5 I : 2 M $ ^ ' ' 

75S09ÍK" 
6.099:7139^'. 

^ r i ã i v Y i í f í i f 

O guarda-livros, fí. Duarte Rihas 

S . K , o u t i . 
S . Paulo, 13 de jalho de 1904. 

0 direelor fl<ral, Jo/lo Raptiita de Mello Pri.rato O dlreelor-.rre.ile, feriniano M Paito 

B a n c o de C r e d i t o R e a l de S ã o P a u í o 
l ) p i m i i i « t r i i ç . 4 ( i d a f d W l n d e lu< - r -> - n p e r i l o > n o l e m e a l r e i l e 1" d«» i a u e i e m » : t f > > j j i i n t i o d « | ' ) ' i { 

DEBITO 

Honorários da AdmintstrsçSo 
Honorários do director fiscal 
Vencimentos dos empregados 
Juros de lelras emlttidaa 
Descontos e commissücs 

C.ASTOS ORRAES : 
Impostos diversos 
Pessoal da agencia £o Rio 
Diversas des^e^ss 

2:9339830 
4:0009000 

20:1279820 

Abstlmentos de maltsa e outras 
Despesas jadiclaes 

diversas liquidações. 

33:0009000 
I8:0U'i90'*) 
41:28091)10 

646 :9179500 
21:83' . I9816 

27.0619650 

331:2079684 
4309480 

1.119:7379130 

Saldo do aitime semestre 
f caos no SESIESTRE : 

Commiseln de Admiaisirs^ão 
Indemnisaçlo por pafamenios antsclpadoa i . 
Alagueis 
Jaroa da hypotheras da mora de prestsções vencidas 

e satras V77 

Salde a debito desta conta 

179.722í'i» 

32:3249180 
4 8.119490 
A ' I--99I60 

842:11679286 

8. Psalo. 13 de jalho ds 1904. 


